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-La Ascensión del Señor 7 san Felipe Mn 
Número 122, 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Telegramas por ol cable. 
S E R V I C I O TELlíORAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
D I A R I O B K K A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A ' S T E R . 
M a d r i d , 25 <?(j mayo. 
H a n f a l l e c i d o : e l a c a d é m i c o d e l a 
E s p a ñ o l a y S e n a d o r d e l R e i n o E . 
M a n u é l S i l v o l a , e l D u q u e d e F e r n á n 
I t f ú ñ e z y e l g e n e r a l D . J o s é P a s c u a l 
B o n a n z a . 
Se h a c o n v e n i d o u n n í o d a s r i r c u d i 
c o n F r a n c i a . 
E s t a t a r d e se c e l e b r a r á C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s e n l a p r e s i d e n c i a , e n e l 
c u a l se t r a t a r á p r i n c i p a l m e n t e d e 
a p r o b a r d i c h o c o n c i e r t o . 
L o s D i p u t a d o s c a t a l a n e s h a n p r e -
s e n t a d o u n a e n m i e n d a a l p r o y e c t o 
de P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a -
d o , p i d i e n d o q u e l o s a g u a r d i e n t e s 
d e C u b a p a g u e n t r e i n t a c é n t i m o s de 
p e s e t a , h a s t a 6 0 g r a d o s c e n t e c i m a -
l e s . 
ürla s i d o j u b i l a d o e l m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de P u e r t o - P r i n c i p e , S r . 
L a z a r r a . 
Nueva York, 25 de mayo. 
A y e r e n t r ó e n e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
l ' n i u t m d . 
Londres, 25 de mayo. 
L a C á m a r a d e l o s C o m u n e s h a a-
p r o b a d o , e n s u s e g u n d a l e c t u r a , e l 
p r o y e c t o d e l e y r e l a t i v o a l g o b i e r n o 
l o c a l d e I r l a n d a . 
Moma, 25 de mayo. 
L a c é l e b r e ¡ > r h n a ÍÍOHJKÍ E i a n c a D o -
n a d i o h a t o m a d o l a d e t e r m i n a c i ó n 
d e e n t r a r e n u n c o n v e n t o . 
L ó n d r e s , 25 de mayo. 
E l C o n d e d e P a r í s h a s u f r i d o u n a 
g r a v e o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a á c a u s a 
d e l a e n f e r m e d a d i n t e r n a q u e v i e n e 
p a d e c i e n d o . 
P a r í s , 25 de mayo. 
A c a u s a d e h a b e r s i d o s i l b a d o e n 
p ú b l i c o e l t e n o r F e r a l d e , s u e s p o s a , 
q u e se h a l l a b a e n u n o d e l o s p a . s i H o s 
d e l t e a t r o , c a y ó m u e r t a r e p e n t i n a -
m e n t e . 
P a r í s , 25 de mayo. 
D í c e s e q u e l o s j e f e s m ó . s caraofcer i -
s a d o s d e l r e c i e n t e C o n g r e s o C a t ó l i -
c o , c e l e b r a d o e n e s t a c i u d a d , se n e -
g a r o n á r e c o n o c e r e l d e r e c h o q u e 
p u e d a t e n e r S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 
p a r a i n t e r v e n i r e n l a p o l í t i c a d e 
F r a n c i a ; l l e g a n d o a l p u n t o d e a b s t e -
n e r s e e l C o n g r e s o d e d a r l a s g r a c i a s 
a.1 P a p a p o r s u b e n d i c i ó n . 
D í c e s e t a m b i é n q u e e n u n a l m u e r -
z o , d a d o p o r d i c h o s j e f e s , é s t o s se 
n e g a r o n á s e c u n d a r e l b r i n d i s q u e 
p o r S u S a n t i d a d h i z o u n o d e l o s co-
m e n s a l e s . 
L a s o c i e d a d d e j ó v e n e s c a t ó l i c o s 
d e e s t a c i u d a d , c o n e l s e ñ o r M u n á l a 
c a b e z a , se p r o p o n e a p o y a r d e c i d i d a -
m e n t e l a a c t i t u d d e l P a d r e S a n t o . 
Ber l ín , 25 de mayo. 
A s e g ú r a s e q u e á c a u s a d e h a b e r -
s e e s p a n t a d o e l c a b a l l o d e l c o c h e 
¡ q u e c o n d u c í a a l E m p e r a d o r Gí-ui l ler -
m o , s e r o m p i ó d i o h o v e h í c u l o , p o r o 
q^^e e l S o b e r a n o s a l i ó i l e s o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 25 de mayo. 
A s c i e n d e p o r l o m e n o s á I G . O O O 
©1 mTiaaa.Gro de p e r s o n a s q u e h a n q u e -
d a d o s i n h o g a r e n l e s d i s t r i t o s m á s 
b a j o s d e l E s t a d o d e A r k a n s a s . S i n 
e m b a r g o , s ó l o h u b o 3 2 a h o g a d o s . 
L a i n u n d a c i ó n c o n t i n ú a d e c r e c i o n -
d o . 
P a r í s , 25 de mayo. 
L a p o l i c í a h a p r a c t i c a d o m i m e r o -
s o s r e g i s t r o s de c a sa s , p o r sospe -
c h a s d e o c u l t a r s e e n e l l a s d i n a m i t a 
y o t r a s m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
COTIZACIONES 
DDL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
r 4 á 7 p.g D . , 6ro 
E S P A Ñ A . . . i espafiOí, Se^ún plá-
zft, f. y cantidad. 
21 á 2 U p.g P., óro 
español, á 60 div. 
21i í í 2 ¿ i p g p. oro 
español, a 3 d[V. 
F K A N C I A J % y | 0 ? ; f 3 V r 0 
I N G L A T E R R A . . . 
A L E M A N I A . . 
E S T A D O S - U N I D O S 
M E U C A N -
P. , oro 
3 d p . 
í *3 á 5i D. 
1 español. 
C 0J á l O l p . g P-, oro 
( español, á 3 d[v. 
\ 8 á 10 p . g P-, anual. 
• Sin operaciones. 
D E S C U E N T O 
T I L 
AZOCAKES PURGADOS. 
Blanco, trenes do Derosdc y 
Uillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, ideni, idoni, idein, bue-
no á superior 
Idem, idem, ídem, id . , florete. 
Cogucho, inferior A regular, 
número 8 á !). (T. H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ÍÍ 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'703 á 0'719 de $ 
en oro por l l i ki lógramos. 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'500 ¡1 0'531 de $ en oro 
por 111 kilógramos. 
AZÚCAR MASCAHADO. 
Común ií recular refino.—Polarización 87 i 89.—De 
O'-lSl á 0'510 do $ en oro por H ¿ ki lógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D I ' . CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D K FRUTOS.—D. Juan C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 25 de mayo de 1892.—El S índ i -
co Presidente interino, José M * de Monla lván . 
TELlífíRAMAS C O M E K C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , meuyo &á, d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas eBtmfiolaS) rt $15,65, 
Ccnt.emís, íl $4 .86» 
Uescuouto papol comercial, (><) d iv , , (lo 3 á 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, (>0 d[v. (banqueros), 
á U . S t í i . 
Idem sobre P a r í s , 60 d ( T . (bam/neros), á 5 
fraucos 1 8 i . 
Idem sobre Hamburgo, 60 djy (banqueros), 
6 5)5*, 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, s í l l T í , ex-ciip(Jii, 
Centr í lui-as , n . 10, pol. 06, ft í iU>. 
l l t ' ^u l a r íi buen re í lno , de 2 i á 23. 
Azúcar de miel , de 21 á 2 | . 
Mieles dé Cuba, en bocoycii, 6.10i. 
E l merca'lo, l l rme. 
TENDIDOS: 600 bocoyes de azúcar . 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas), A $6 .62 i , 
I fa r ina j>a1ent -liiimcsota, $4.80. 
L o n d r e s , m a y o 2 4 . 
Aztícar de remoladla, íi lílf. 
A z ú c a r cea í r í f uga , JÍOI. 06, ií 15i. 
Idem regular rellno, íl 15J|6. 
Consolidados, á 07 11116, e x - i u t e r é s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 2 por 100. 
Cuatro por ciento cspailol, sí 6 t j , e x - i n t e r é s . 
P a r í s , m a y o 2 4 , 
Eenta , 8 por 100, íl 00 francos 1 2 i cts., ox 
i n t e r é s . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art . 
31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Mayo 25 de 1892. 
E l aspecto general del mercado es do me-
j o r tono, á pesar do quo las cotizaciones ex-
tranjeras no han acusado var iac ión sensible 
So notan, sin embargo, mejores deseos de 
operar, mientras que los tenedores sostienen 
con firmeza sus pretcnsiones, confiados en 
una p r ó x i m a demanda por parte de los re-
finadores americanos, quienes seguramente 
a d e l a n t a r á n sus l ími tes actuales, si como os 
de esperarse se mantienen los precios que 
vienen rigiendo en Londres. 
Entro ayer y hoy se han efectuado en esta 
plaza las siguientes operaciones: 
CENTEXFtTGrAS DE GUARAPO. 
Ingenio "Bramales": 
347 sacos n013, pol. 98, á Gi rs. 
Colonia "Estrella": 
439 sacos n0 13, pol. 98, á 6^ rs. 
Ingenio "San Antonio": 
500 sacos n? 11, pol. 97, á G rs. 
CENTRÍFUGAS DE M I E L . 
Ingenio "Olimpo": 
239 sacos u0 7, pol. 89, á 4.27, 
GO bocoyes n0 7, pol. 89, á 3 | . 
Ingenio "Esperanza": 
3.000 sacos n0 8, pol. 91, á 4.51. 
Ingenio "Matilde": 
5ü0 sacos pol. 91, á 4.45*. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Ingenio "Dolores": 
224 bocoyes regular refino, polarización 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día ¿5 de mayo de 1892. 
O R O ) Abrió al 251 por 100 y 
DEL } cierra de S d l i & 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) l»or 100« 
Tipo de 
Par á 1 p g D . oro 
33 á 31 p § D . oro 
S. 
2 ¡i 3 pg P. oro 
4 á, 5 p 3 D • o> ') 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de aniorti/.aeióu 
anual 
Idei i , id, y 2 id 
Idem de nnüalidadei 
Billetes hinolecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cutía 
Idem del Tesoro de Puer-
to-Rieo 
ObRgaciobéá hipotecarias 
del B¡xcmo. Ayunta-
miente 
A C C I O N E  
Banco Español de la Isla 
de Cuha 
Idem del Comercio y Fe -
rroóarrtléa Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
de Rc.-íla.' 
Bdiico Aíríppla 
Crédüo Territorial Hipo-
(¿cario de lu Isla de 
Cuba 
Biftnre4a de Fomento y 
Nave¡j;ac!(')ii del Sur. . . . 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Coiiipaofa de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Uispano-Ame-
rieana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la 11 abana 
Compañia del Ferrocarril 
de Uiitati/asíi Sabanilla 13 á U p g P. oro 
Compañía de Coiuiuos de 
Hierro de Cárdena^ 
^ J á c a r o 
Cbmpiafita da Caninos de 
Hierro de CioltftiegOB á 
Villaelara 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Suffiia la 
Glande 
C(ini|iañía de Caminos de 
Hierro do Caibarién íl 
Sancli-Sinritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril dol < 'obre 
Ferrocarril de Chiba 
Mein de Giiantánamo 
Mein de San Cayclano á 
ViTiales 
Befinéría de C á r d e n a s — 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
P . g D 
13 ¿i M p g P. oro 
1 á 2 p g D. oro 
6 á 7 p g D . oro 
4 á 5 p g D . oro 
82:1 83 p g D . oro 
2 á 3 p g D . oro 
47VÍ48 p g b i ' ó ro 
1 ií 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hiimleeaniuí del Ferro-
curril de Cienfuejjos y 
Villaelara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2:.1 idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 
Compafifo do Ghlá Con-
solidada 
Fx-d? 
NOTICIAS DE VALOUES. 
O K O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
P L A T A f Abrió. "1 de 97i á 97J 
KACIONAL { Cerró. ) de 97i á 97i' 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblip. Ayuntamiento V) Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excnio. Ayinitainicnto 
Billeíés Hipotecarias de la Isla de 
A C C I O N E S . 
Banco Esiiañol de la Isla de Cuba 
Banco A^ríeola 
Bapcq del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cár lemis y J ú c a r o 
Comiiañía Cuida de los Ferroca-
rriles de CaTbánéii 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Saffda la Grande 
QomDafila do Caminos de Hierro 
de Cienl'uctfos á Villaelara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadol Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Boiroi Hipotecarios de laCompa-
íiía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Aztiear de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
eendados 
I^mpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cicnfiiegos y Villaelar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica d é l a Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2i.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana. 25 de 
Abri(» (le'250^11251 por 
100 y cierra de 2511 
l í 251í por 100. 
Valor. 
98 
861 
92 
P-g 
101 
60? 
107 
1011 á 102i 
21 á 35 
9yi á 
95$ á 
113} á 
93i á 
971 
98 i 
17' 
40 
73J 
61 
Nominal 
40 á 
441 
60 
1 
108 
sin á 
99J á 
100 
120 
95} 
112} 
96i 
114} 
95 
98| 
DO 
18 
48 
74} 
62 
(K) 
51 
85 
4 
120 
105 
100 
108 
sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
mayo de 1892. 
DE OFICIO. 
Comandancia General <le Marina del Apos-
tadero de la Habaun. 
S E C R E T A R I A D E C A U S A S . 
DON D I E G O MÉNDEZ C A S A R I E G O Y A K A N -
G Ú A , Contralmirante do la Armada, 
Comandante General del Apostadero y 
Escuadra, etc. 
De aeuerdo eon el I l tmo . Sr. Audi to r i n -
terino del Apostadero, D . Migue l Suárez 
V i g i l y Blasco, he dispuesto que la vis i ta 
general de presos sujetos á esta jur isd icc ión, 
que debe preceder á la Pascua de Pentecos-
tés , según las leyes, tenga lugar el d ía dos 
de jun io p róx imo , ú las ocho de la m a ñ a n a , 
empezando por la Real Cárce l do esta ciu-
dad y terminando en las galeras del Arse-
nal.—Dense las ó r d e n e s oportunas á la M a -
yor ía General, las Comandancias y A y u -
dáUt ías do Marina; pa r t i c ípese al Sr." Fiscal 
del Apostadero y publiquese en la Gaceta 
OficiaL y D I A B I O D E L A M A K I N A para gene-
ra l conocimiento. 
Lhumna, veinte de mayo de m i l ochocien-
tos noventa y dos.—Diego Méndez Casarie-
go.—Miguel S u á r e z Vig i l .—Ante mí , E m i l i o 
Ferrcr.—Es copia, E m i l i o Ferrer y Perecí de 
las Cuevas, 
COMANDANCIA « E N E l t A E M A R I N A D E E 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DR iKscntrcióN MARÍTIMA. 
Á N t l Ñ C t O . 
. De orden del Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina de este Apostadero, se suspende hasta nuevo 
anuncio, que se ha rá oportunamente por la Ayudan-
tía de Marina del Distrito de Bah ía -Honda , el remate 
de la barca americana Jennic Cushmnn, que por la 
misma dependencia se ha anunciado para el día 28 del 
corriente. 
Habana, 23 de mayo de 1892.—iitts G. Carbondl. 
C O M AND A C I A G E N E R A L . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A N E R O D E L A HABANA. 
SECRETARÍA, 
Acordado por la Esema. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á subasta la com-
posición de una plancha de agua del Arsenal, á tenor 
del presupuesto importe $054-00 oro, y demás condi-
ciones del pliego que queda en esta Secretaría, á dis-
posición de los lieitadores, todos los días hábiles, de 
once á dos de la tarde; y dispuesto asimismo que dicho 
acto tenga lugar el tres de junio venidero, á la una do 
la tarde, se hace presente al público con objeto de 
que acudan eon sus proposiciones ante la mencionada 
Corporación, que estará constituida al efecto, los que 
deseen interesarse en la licitación. 
Habana, 21 de mayo de 1892.—Esteban Almeda. 
4-23 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junla Económica del A-
postadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
las obras de composición de las puertas de las naves 
de Atarazanas del Arsenal, ú tenor del presupuesto 
importe de pesos 291-70 oro, y demás condiciones del 
pliego que queda expuetto en Secretaría, a disposi-
ción de los lieitadores, todos los días hábiles, de once 
ó dos de la tarde; y dispuesto asimismo que dicho acto 
tenga lugar el día tres de junio próximo, á la una de 
la tarde, se avisa por este medio para que las perso-
nas á quienes pueda interesar acudan con sus propo-
siciones ante la mencionada Corporación, que estará 
constituida al efecto. 
Habana, 21 de mayo de 1892.—Jislcbau Almeda. 
• 4-24 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2i.1.—HACIENDA. 
Acordado por el Exemo. Ayuntamiento que se 
anuncie por segunda vez la subasta de la recaudación 
del arbitrio de Ganado de Lujo, en 1892 á 93, eon ex-
tricta sujeción á las condiciones y requisitas del pliego 
inserto en el fiolctin Oficial de la provincia y en la 
Gacela de la H 'áana d¿ 6 de abril úü imo y bajo el 
mismo tipo do $14,040 señalado anteriormente, ol 
Exorno, Sr. Alcalde Municipal, en ejecitción ue lo 
acordado, se ha servido disponer que tenga efecto d i -
cha subasta el día SO del presente mes, á las dos de 
tij tarde, en la Sala Capitular, bajo su presidencia, y 
simuiiáneamente en la üeceión respectiva de la Se-
cretaría dol Gobierno General, como está mamiado. 
De orden de S. E. se hace público por este medio 
pura general conocimiento. 
Habana, 18 de mayo de 1892.—El Secretario.—P. S. 
Manuel J . Pulido. 3 -21 
Exciao. Ayuntamiento. 
K E C A U D A C I O N . 
En 31 del corriente venc-jrá el plazo concedido para 
pagar sin recargos de ¡«premio, la contribución muni • 
cipal por Fincas Rilslicas y Urbanas y Subsidio 
I mi a si vial, eorrespondicnte al cuarto trimestre de 
1891 á Ü2. 
Habana, mayo IR de 1892.—El Alcalde Presidente, 
L u i s García Corujedo. 
C 838 8-19 
Onlen de la Plaza de! día 25 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D Í A 28. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 49 batallón 
Cazadores Voluntarios, D . Perfecto Faes. 
Visita de Hospital: Uatallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 49 hatal lóu Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar: 4'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Hatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia cu el Gobierno Militar: ííl 
2'.' de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D . Carlos 
Júst iz . 
El Coronel Sargento Mayor, 1̂ n-louio Lófie.v rfc 
/ / ( I ro. 
ííl 
Comisión Fiscal.—Edicto.—D. SERAFÍN I>£ LA P I -
ÑENA Y PÉRUZ, Teniente Coronel de Infantería de 
Marina y Fiscal de una causa. 
Por osto mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 
á I ) , Fermín Lacasi y Diaz. Tenedor de libros que filé 
en la Intervención del Apostadero en el mes do no-
viembre de 1879, para que en el término de diez 
días, á contar de la fecha, se presente en el Arsenal, 
ante el Fiscal que suscribe, á prestar declaración en 
la causa que xle orden superior inutruyo, por fraudes 
cometidos en la liquidación formada por la Interven-
ción de Marina y que sirvió como justilicante n ú m e -
ro 13, á la cuenta de gastos púhlicos del mes de no-
vicuibrc de mil ochocientos setenta y nueve: cici ío y 
seguro, de que si se presenta, se )e oirá y administrará 
recta y cumplida justicia, y de lo contrario sele tendrá 
por rebelde y contumaz, sufriendo los perjuicios con-
siguientes, , 
Arsenal de la Habana, 20 de mavo de 1892.—El Se-
cretario, J u a n Sierra Morón.—Vto. l ino. , P iñera . 
3-24 
DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, Alférez de Infante-
ría de Marina, Fiscal nombrado para instruir su-
maria contra el marinero de segunda clase Juan 
Martínez Pérez, por el delito de segunda desfer-
ción. 
Habiéndose ausentado de su destino el marinero de 
segunda clase Juan Martínez Pérez, el día dos del ac-
tual, procesado por el delito de segunda deserción, y 
usando de la jurisdicción concedida por las Orffénau-
zas, por el presente primer edicto llamo, cito y em-
plazo al referido Juan Martínez Pérez, paira qué en ol 
término de treinta días, cortados desde esta fecha, se 
presente en la Fiscalía, sita en el Arsenal de esto 
Apostadero, á fin de que pueda dar sus descargos y 
defensa; en el concepto que de no narceer en el plazo 
lijado, se seguirá la causa v sentenciará en rebeldía 
por el delito que merezca pena más gravo entre el de 
deserción y el que causó su fhga, sin más llamarle ni 
emplazarle, por estar así mandado por 8. M. Y para 
que Llegue á noticia de todos, se publica este edicto 
en la Habana, á los diez y seis días de mayo de mi l 
pcltocientos noventa y dos,—Por mandato del señor 
Fiscal, Francisco Üarros.—Vt'. ' Bn'.1: José l i a r í a 
Delyado. 3-21 
DON FRANCISCO UE A.SIS RÓDRÍOUUZ Y TV.UJILLO, 
Capitán de la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Infantería de Marina. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas, por este tercer edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero de segunda clase del Depósito 
eventual de la Escuadra, Agustín Aguiar Santana, 
fugado cu 4 do abril último, para que en el término 
de diez días, á contar de la publicación del presente 
edicto, efectúe su presentación en este Arsenal y 
fiscalía á dar sus descargos; en la inteligencia de que 
de no efectuarla BO le juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 18 de mayo de 1892.—El 
Fiscal, Francisco nod.rí'jv.e:, 3-21 
DON JOSÉ CONTKKRAS Y GUIKAI,, Alférez de navio 
de la Armada y Ayudante de Marina del distrito 
de Bab ía -Handa , 
Por el presentir hago saber: que debiendo tener l u -
gar en esta Fiscalía, sita en el surgidero de San Ca-
yetano, el sábado veinte y ocho del actual, á las doce 
de su tarde, el remate en pública subasta de la hrick-
barca americana Jennic Cimhman, do 119 pies de 
eslora, 29 pies de manga y 11 pies de puntal, de 288 
toneladas de desplazamiento, sin velas, jarcias ni 
maniobra volante y con un cargamento á su bordo de 
145,804 pies supcrticiales de madera de pino do tea 
americano, medida inglesa, tasado todo en la cantidad 
de cinco mil doscientos noventa y cinco pesos veinte 
y cinco centavos oro. Lo que se hace público por 
este medio para general conocimiento, advirtiéndose 
que dicho buque con su cargamento se encuentra fon-
deado en el surgidero de los Arroyos de Mantua, no 
admitiéndose proposiciones que no cubran las dog 
terceras partes de la tasación, prévio el depósito que 
marca la Ley, Para mayores aclaraaiones se encuen-
tran en esta Fiscalía todos los documentos del citado 
buque, á disposición de los lieitadores, Y para su pu -
blicación en el DIARIO DE LA MARUJA, se expide el 
presente en San Cayetano, á ocho de mayo de mil 
ochocientos noventa y dos,—El Fiscal, José Contre-
ras. 3-20 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLALTA , Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentade de este Arsenal el marinero 
de segunda clase Ensebio Susey de Incógnito, al 
cual le instruyo sumaria por orden superior, por el 
delito de reincidente en desereióú. En virtud de las 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas, 
por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo, para 
que en el término de treinta días, á contar desdo su 
publicación, se presente en esta (¡omisión Fiscal, á 
presentar sus descargos; en la inteligencia de que de 
no hacerlo, se le juzgará y condenará, en rebeldía. 
Habana, 14 de mayo de 1892,—El Fiscal, Manuel 
Li7iares. 3-18 
II. 
YAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 26 Aler t : Nueva York. 
. . 26 Aransas: Nueva Orleansy escalas. 
. . 26 Palentino: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . 29 City of Washington: Nueva-York. 
. . 29 Par í s : Amberes y escalas. 
. . 29 México: Colón y escalas. 
31 Sylvia: Londres y Amberes. 
Junio 19 Yucatán: Veracr.uz y escalas, 
. 19 City of Alexaudría : Nueva-York. 
2 Julia: Cananas. 
3 Reina Mari::. Cristina; Santander y escalas. 
3 M . M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
4 Ardangorm: Glasgow. 
4 Mi.aucla: Puerto ¡rico y escalas. 
4 P a n a m á : Nueva York. 
i l i ngo : Liverpool y escalas. 
4 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
6 Cienfuegos: Nueva York. 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
. 13 Saratoga: Nueva-York. 
. 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
, J6 íjeoaora; Liverpool y esealaSf 
Mayo! 
S A L D R A N . 
26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
26 Yumurí : N.ueva-York. 
. . 28 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
. . 29 Niágara: N.ueva-York, 
30 Buenos Aires: Santander y escalas, 
. . 30 México: Nueva-York. 
. . 31 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 31 Alert : Nueva-York. 
Junio 3 Yucatán: Nueva-York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Panamá : Colón y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 San Francisco: Coruña. 
. . 12 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 19 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
YAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 19 Joseíita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Manza-
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
S A L D R A N . 
Mayo 29 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba, 
Junio 5 Josefila: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cüba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Santiago de Cuba 
PEDRO MURÍAS,—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los miércoles á las seis de la tarde, 
retornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puer-
to los domingos. 
.TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados á las 10 dé la noche, regresando los miérecles. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién, 
los lunes á las 6 de la tardo y l legará á este puerto los 
viernes. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién, 
los viernes á las dos de la tarde, regresando los miér -
coles. 
GUANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 0 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regrosándolos lunes. 
GENERAL LERSUNDI,—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailén y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
GTJADIA:- \.—De ia Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
NUEVO CUBADO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva Ucrona y Santa Fe, 
retornando los rniérenles. 
PUERTO I)E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
De Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
Condal, cap, Carmona, trip, 71, tons, 1,615, eon 
carga, á M , Calvo y Comp. 
Filadeltia, vapor inglés Camden. capitán Blaud, 
tr ip. 24, tons. 970, con carga, á Bridat, Mont'ros 
y Comp 
'rampa y Cayo-Hueso, en 11 días, vapor amenca ; 1  
Olí, trip. 52$), no Mascotte, cap. Ha 
lastre, á Lawtou Hno 
Montevideo, berg. esp. Nueva Paula, cap. Maris-
tany, trip. 15, tons. 316, con tasajo, á Pedro Pa-
gés. 
S A L I D A S . 
Día 25: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán i laulon 
General Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l con. e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Teracraz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de junio el 
vapor 
ÍST. G E 
C A P I T A N D E K J E K S A B I E C 
Admite carg.t á ílote y pasajeros. 
Tarifas v a w f reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los scíioroS cmplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp,, Amargura número 5. 
0S00 aIO-25 dlO-26 
Yapores-correos Alenumes 
I Ü I Í de la Compañía 
HAMBÜRGUESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C E Ü Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 28 do mayó' 
el vapor-correo alemán 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Ciadiid, Condal: 
Srcs. D . Luis G o n z á l e z — J u l i o M a r t í n e z — J o s é 
Suárez—Adolfo Ovíes Eduardo Agui r re—Miguel 
Medina—S. Meuendez y señora—Rafael Rodríguez— 
Cari M . Wentzcn. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascolte: 
Srcs. D . Julio Salazar—luán E. Truji l lo—José de 
la Merced—Wm. Roberts—Pedro Saladrigas—Ra-
fael Sotolongo—R, Alfonso—Juliana Herrera—E-
dnardo Pérez—Antonio Sangenís—Esteban Pérez— 
Antonio Trujillo—Isaliel Márquez—José García— 
Manuel Solo -Cclotino Santiago—Arturo G. de 
Córilova—Fernáüdo Escudero—Hipóli to Joya—An-
ffél Kiiíueredo—Oscar Céspedes—G. d é l a Peña—B. 
G. García—Esteban Luis—Máximo Cava—Carlos 
Molina. 
S A L I E R O N , 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres.D. John G. Iball—Rafael Sainz—Gabriel Fra -
paga y Sra.—Nicolasa Ramirez—Regina Martínez é 
hijo—Ladislao Altiqucz—Marqués de Estéban—Blas 
(jarcia—Joaquín G. Velasco—Juan González—Au-
relio A. Rourá—María T. Valdés—Juana Vázquez y 
3 hijos—Carlos L . Febles—Justa González y 1 niño 
—Arturo Sánchez—Ignacio Pino—H. A. Hiraeley— 
A, Beynes, Sra, y criada—José A, Franco—María 
Zumbrado—S, Encinosa—Concepción Hernández— 
Antonio I , Mola—José N . R. Sánchez—Longina S á n -
chez—Felipe Valdés—Guillermo Canalepo—Clemen-
te Betaneonrt—Garlos González—Adelaida F e r n á n -
dez—José A. Garcia—Francisco Sala—Guadalupe 
Marcial é. iiijo—Benito Alvarez—Enrique Guzmán — 
Enri(|ue Martínez—Carolina Manas—Nicolasa l ' i y e -
,.,5,,—Monserrate Aragonés é liijn—Carlos F . Ueruiin-
Jez—.José A. Mariño —Salvador V . Rodriguez—Ca-
lixto ¡VJagriña. 
E n t r a d a s de cabota je . 
í . VAPORES-CORREOS 
•« D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D É 
ANTONIO L O m Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N CA11MONA. 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Ve -
racruz, el 26 de mayo á las cuatro de la tarde, llevan 
do la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna 
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á hordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Olicios número 28. 
I 38 312-1 E 
E l , V A P O R C O R K E O 
C A P I T A N C E B A B A . 
Saldrá para la Coruña y Santander el"í!0 de mayo á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oticio. 
Admite pasajeros paira diebos puertos: carga para 
la Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona.; 
Tabaco para la Coruña Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
LPS pólizas de carga se firmarán po.T los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo v Compañía, Olicios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
E l y.wor exlraordiiiario 
S A N F R A N C I S C O 
capitáu BAYONA. 
Saldrá para la Coruña dircel amento el 10 
de junio, ú las 5 de la tarde, llevando la co-
rrespondencia púbiiea y de olido. 
Admite pasajeros de 3" clase y carga de to-
das clases para dicho pnerto, así como tam-
bién páralos detiiás del Norte y Mediterráneo 
J iOspasapoi - íossecHtreg 'arúU al recibirlos 
billetes de pasaje. 
Las pdlizas de carga se firmarán por los 
coiisig-iiíitarie.s antes de correrlas, sin cuyo 
requisito S; : ÍÍH nulas, 
líecibii carga á bordo hasta el día S. 
De más pormenores impondrán sus oonsíg -
nalarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28, 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y 
cuantos pasajeros de l í cámara. 
SITMCION DEL RAUCO ESPAÑOL E LA ISLA BE CÜBA 
EN L A T i l i m « E L SABADO 21 DE MA\0 DE 1H«2. 
A C T I V O . 
CAJA. < P l a t a — 
^Bi'once.. 
$ (i.«25.883 
2.087.750 
20.201 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
a correspondencia sólo so recibo cu la Aummis-
Para TAMPICO * -o ü1'0-
VERACHÜZ 3o „ 
L 
La csQrrps  
tracióu de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con cBcalas en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T l i O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatana. 
K OTA.—La carga destinada á puertos en donde 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó cu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y míos cuantos de prime 
ra cámara para St. Thoraas, l l a i ty , Havre y Hambur 
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán lo 
consignatarios. 
138 21 My 
L I M A DE m W - Y O E E . 
e n c o m b : . n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
ISuropa , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e puer to l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - I T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
ABVEETENCIA ÍMPOMANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó HamburM, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspeudencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
CAHTKRA: 
Hasta 3 meses I $ 2.682.142 
A m á s t i e m p o I 1.511.298 S I 
0110. 
BILLETES. 
B. E. I I . 
$ 9.639.835 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? l l ipoteca.-
Sucursales 
Comisionados - - • • • 
Emprésti to del Ayuntamiento de lu, Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribucioiies 
Récattdéotóft dé contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 
GASTOS DK TODAS CLASES: 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
alie de San Ignacio n, 54. Apártado de Correos 847. 
M A R T I S . F A L K V CF. 
TT, . 824 Iflfi-IflIVIv 
PLANT 8TEAM S U I P L I N E 
A 3Srew-"¿"ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
' Uno de estos vapores s i ld rá de este puerto todos 
los miércoles y sábados , .á launa de la tarde, con 
escala en Cayo-IIúeso y Tampa, dunde se toraau los 
trenes, llegando los pascúcros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksüiivitie, Siivaliab, Char-
leston, Riehmond, Washington. Filadeltia y Bal t ímo-
re. Se venden billetes paraNueva-Orleans, St. I.cuis. 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los ciiiiductorbs hablan el castellano. 
Los días de saüda de vapor ho se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del eertiücado del 
J)r, Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n, 35. 
J . D . Hashagim. 201 Broadwiiy, NubVa-Yotk. 
D . W . Füaitortlla, Supcrintcndento.—Puerto Tampa 
0 4 4 IBR-IM 
M f - Y O E K & CÜBA. 
Los 
I - I A B A N A Y ' N E W - ' X ' O R K . 
hermosos VajiorPs dtí esta Compañía 
saldrán como siiruc: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 
C I E N F U E G O S Junio 19 
Y U M U R I 1 
SARATOGA - 8 
Y U C A T A N i 11 
C I T Y OF W A S H I N G T O N ; ; Ü Í I 15 
C l E N F V t í O O S . . : 18 
SARATOGA 22 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A 29 
D e l a S a b a n a p a r a N u e v a V o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
Día 25: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 25: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
iap Burley, 
ip. Kan, 
M. 
Para Nueva-York, vap, amer. 
por Hidalgo v Comp. 
— Dclaware, (15. AV.)hca. a; 
por Hidalgo y Comp. 
Veracru;; y escalas, vapo 
Condal, cao. Carmona. por 
Coruña, Santander, Cádi; 
esp. Buenos Aires, cap. Ce 
Comp. 
Delaware W ) , bea. am 
kson, por L ; V, Placé , 
Coruña y Cádiz, vap, esp, 
cap. Carreras, por M , Calvo y Cp. 
Filadelfia, gta, amer. Chas E , Morrison, capitán 
Smitb, por Henry B . Hamel y Cp, 
Montevideo, bea. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
Calvo y 
Mütansas, cap, E r i c -
Baldomero Iglesias, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orlcans, berg. esp. María , cap. Carrau, 
por J . Balcells y Cp.: en lastre. 
Veracruz y esciilas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Cp.; de tránsito, 
Matanzas v escalas, vap, esp, Enrique, capitán 
Aberasturí , por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon/por Lawtou Hnos.: con 266 tercios 
tabaco y eftíelos. 
Delaware (B. W . ) , berg. am. John B, Bergen, 
cap. Sqnifbí por L . V, Placé: eon 7,431 sacos 
azúcar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Málaga y Barcelona, vap. esp. Cartagena, capi-
tán Sepó, por C. Blaneh y Comp. 
Vigo y Barcelona, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, por Deulofeu, hijo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 
de m a y o . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Aguardiente, pipas 
8.731 
200 
346 
1.000 
11.470 
50 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
7.434 
266 
L O N J A D E Y I V E K E S . 
Ventas efectuadas el d ía 25 de mayo. 
Enrique: 
1000 sacos arroz semilla corriente Rdo. 
20 caías latas de 4 libras mantequilla 
G i l . - - - $30 qtl . 
10 caías latas de 1 libra mantequilla 
Gil $30 qtl . 
10 caías latas de 8 libras mantequilla 
Gil $30 qtl . 
Buenos Aires: 
120 cajas latas de 23 libs. aceite oliva. 19J rs. ar. 
100 id. id. de 9 id. id. id. . 201 rs. ar. 
Ciudad de Santander: 
400 cajas latas de 23 libras aceite, J . 
Riera 19J rs. ar. 
510 barriles aceitunas manzaniilas— 41 rs. uno. 
Palentino: 
25 cajas latas pescados y carnes $5 caja. 
Saratoga; 
75 cajas quesos Patagrás $25^ qtl . 
Vapres fie trafesía. 
I N T E E I A T I O M L STEAfflSHIP Cü. 
E L H E R M O S O V A P O R I N O L É S 
M A M B A K Í W 
C A P I T A N 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpau y Tam-
pico, sobre el dia 30 del corriente. 
Admite carga y pasajeros á precios muy reducidos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
ROS y COMP., 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
6301 a4"26 ¿4-26 
c a p i t á n A l e m a n y s , 
Saldrá para Nueva-York el 30 de mayo, á las cua-
tro de la tarde. 
A l ca-g* y y í ^ c r o a , á l o s q u e o fne . .-1 buen 1 « Í V A T M P V 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado eir ,/ ,". . , , . , , , j ni ii 
diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hast a la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe eu la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compnfiía tlche abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTEA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 • 312-1 E 
L I M A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de mayo, a las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las l e -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I D A . 
S A L I D A . 
Do la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
Nuevitas el , 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponce 
Mayagüez 9 
Puerto-Rico. Id 
R E T O R N O . 
S A L I D A , 
De Puerto-Rico e l , . . , 15 
. . Mavagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagüez el - . 15 
Ponce 16 
. . Pue r to -P r ínc ipe , . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
. . Habana 2-1 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada, mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacílico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará, al correo que sale 
de Puerto-Rico el Í 5 )a carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. / 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LÍNEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l , V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 6 de junio, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puejtos del 
Pacífico, 
La carga se recibe hasta el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y mareas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta eu los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
Santiago de Cuba.. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
BL Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sahanili:¡ 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 20 
138 8124B 
N I A G A R A 
Y U M U R I . 
Y U C A T A N 
C i T Y OF W A S H I N G T O N . . 
O U I Z A B A 
C I E N F U E G O S 
C I T Y OF A L F X A N D R I A , 
M. 
Junio 
2« 
28 
3 
5 
10 
12 
17 
10 
24 
26 
Y U M U R I , . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Estos iiei'mosos vf.noíes tan bien conocidos por la 
rapidec, v segundad d"c sufl viajeSj tienen excelentes 
coiuodiftnnbS para pasiijbios en sus espaciosas cámaraa. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
U víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Jiotter-
dam, Havre y Ambires; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S s d a n b o i e t a s de v i a j e por l o s va^ 
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L i e n d r e s , Southanxton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y H e w - V o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - T o í J r . y C i e n í u e -
í t ieg-^s , c o n e s c a l a e n ÍSTassau y 
S a n t i a g o de C n b a i d a y v u e l t a . 
í 3 I ' 'Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
CISNFTJESGOS 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
ÍSIr'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondriln sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n, 951 312-J1 
- A . ' V I S O . 
Poi' ser dia festivo el jueves 26 del corriente, el va-
por americano Niágara, saldrá para Nueva York á 
las ocho en punto de la mañana de dicho d i a .—H¡-
dalco y Cp. 7-19 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o que h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 l - M v 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nuevo 
de la mañana, 
NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Srcs, Puente y Torre, 
Caibarién: Sr. D , Florencio Gorordo, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
FAP0R " A D E L i 99 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Heu'críV, SftB Fctlro 26, plaza de Luz, 
Í37 312-1E 
Insta lac ión. . 
Generales..-. 
6.508 
71.053 
682 
150 
:t:> 
4.193.440 
431.900 
5.909.000 
68.801 
2.001.724 
8.906;. «72 
301.545 
540.276 
;!.:',MMiy| 
1.353 
62.390 
160.546 
77.561 
08 
* 5.083.803 I 20 
829.778 
34.139.708 
2.660.188 
92 
85 
86 
$ 30.893.098 
«32 
$ 43,314.261 
85 
ea 
OJIO. 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General de Hacienda, cuenta depósito p l a t a . . . . . 
Dividendos 
Billetos del Banco Español de la Habana emitidos por cuen 
ta i'e la Hacienda 
Sucursales. 
Cuentas varias 
Corresnosales • -. - • -
Amortización é intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendielón de Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta do recibos de contribuciones 
I f a c M n d a pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la ILbana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 
8.00).000 
i \m.m) 
193:118 
8.153.216 
844.676 
2.450.644 
98.150 
789.9ÜÍ 
741 
13.079 
8.497 
471024 
8.681.291 
4.229.305 
53.582 
31.076 
303.132 
$ 30.893.098 
64 
60 
[Ij 
49 
8» 
S2 
21 
68 
51 
B I L L E t » 
B. E, H . 
í .7:«.851 
4.685.237 
1.327.359 
20.834 
34.139.708 
1.398.574 
3.401 
290 
65 1$ 13.314.261 
95 
77 
Ql 
50 
35 
«7 
08 
68 
Habana, 21 de mavo de 1892 - E l Contador, J . I i . Carvalho.-Vio. Bao. El Sub-Gobernador, JJaro. 
I n . f i l>m',• 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, consl ruido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinm, 
sale de Hatabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fo y Nileni Gerona y regresa los miéreob s de 
Nueva Gerona y Saniii Fe ú ilatabanó, clVctiiiUido 
sus viajes con la so;;iiridad que tiene acreditado. 
Le despachan eu h Habana D . Fólií; Ortega, e n U 
almacén de iclonio de Villaniieva, y en Isla do P i -
nng; el ( 'apitán. 
".as pomeuores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entré Egldo y /ulucta , peletería, 
C SIS 20-21 My 
VAPOB I ' S P A N O Í , 
V 
A . D H L C O L L A D O Y" C O M P . 
(SOCIEDAÍ) iiH CMlAfUirrA,) 
Oajítón i ) . l i l C A K D O EtÉA!>. 
VIA.J1Í8 SKMANAI.ÜS DK LA IIAIIANA X HAHÍA-IIONliA, 
UfO BI .AKCO, KAN CAVKTAXO V MALAS-AGUAS 
Y VICE-VEK8A, 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez d é l a 
n o e b e , f llegaril íl Salt CayW'ino los domingos por la 
tarde, y á Malas Aginís los lunOM ¡ti idimncccr, 
Wetíi'esará á San ('a.velano (donde peraoeldrá) los 
mismos lunes, y á Kio Blanco f Baliia-llonda los 
m irles. sWleMo ltfS mlttWiOttí ;t bis cinco de la maña-
na para la Habana. 
liecibe carga los viernes y sábaddB M( ftl itnieíle de 
Luz, y bis Metes y pasajeros se pagan á boríld. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Noi'to), su gerente. D . A N T O N N 
D E L COIiliADD, v en la Habana, los Sres KKK 
N A N D E Z , GAK.C1A Y COMP. , Mercaderes n. 37. 
C 237 52-1 F 
m i D A i L a o T COMP. 
2 5 , O I J I Í A T I A ¡ 3 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista j / dftii OHrtM de crédito sobre New-York 
Kiíaclelphia, New-Orleaús , Srtii Fratie.'.-c<>, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitalé's f ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Luropii. asi 
como sobre todos los pueblos do España y MIS provin-
cias, C 41 156-1 E 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LAlUiA VÍSTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importanfes de Fiancia, Alemania, y Kstados-
Uuidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isbis 
Baleares v Canari»*. 
C till i 812 Abl 1 
M m ñ fiel Oeste. 
Por disposición del Sr. Presidente, se convoca .4 loe 
selioren aecionistas á Junta general i-xtraordmana 
-I viene» 87 del corriente, ii las doee, en la casa 
calle do la Amargura n',' 23, eon el objeto de acordar 
sol.re la trasmisión de 1(18 propiedades de la Compan a 
v gu realización en la fomfl prescrita por el arllcnld' 
86 del RéBlaméuto, en virtud de haberse adinonadc 
BU articulo 48, en la sesión de boy, faeultuudo á la 
•unta general pava la cesión, venta * t t á s m l s i O D de 
a» pertonencJcs sociales, a Junta en <ft» e s t é n r e -
prcHentada» la mitad ma- una de las accione», y con 
consentimiento do Ion aereedoics. 
Habana; 28 dé mavo de 1*92.—El Seotetar») a n -
tonio González JAon nlc. C 864 
O, / I í l 
1-24 
S O G E E D ü D ANOMMA 
" E l L i c c o o d o l a H a b a n » . " 
l i n virtud de lo acordado a y e r p o r la. junta general, 
se o o u v o o a ¡ n o s iéft'ores accionistas para otra s o i ó u 
extraordinaria que. tendrá electo en el teatro de Cíh 
. i [ a u n a de la tanle del domingo 12 d e l entrante, 
con objeto de deliberar y acordar sobre la proposi-
ción de pago hecha por la sucesión del Sr, D , p ran-
ciseo Míirtv, respecto á su adeudo á esta socmlad, 
i n s i s t t í e t e e n B n a , o u l t a de 76 p-8; e x a r a c i p n a l 
contado del 25. g restante, leparlo simultuneo de d i -
o n d o y a v t q m a c u t o i l a Directiva paro nuhzar el 
acuerdo.' Lo qtie se participa á bis M e n o r e s accionis-
tas para su c o n o c i m i e n t o y ftnos correspondióle^, 
HilBftna, 23 de niayo de is!»2. José Mana del EJO, 
Secretario contador, 0052 1&--4 
COMPAÍTI-A. 
d d Ví i rociu r i l «nl rc 0lem«gM y Villaelara, 
S E C U F T A K I A , 
La Junta Directiva bu acordado en scaión de hoy 
convocar á los sefiores accionistas á .Imita General 
extraordinaria que tendrá efecto id 31 del corriente, 
ii las doce del «líe, en la casa calle del Aguacate nu-
mero I2H, para proceder á la elecc ión de Presidente 
de la CompaWn por fallecimiento del Sr, D, Agnstíu 
Arguelles, debieiidticoncurrir por sí, ó legítimamenUí 
representados, accionistas poseedores de la mitad del 
capital foeial. También lia acordado la Junta Direc-
tiva eonnie.ir oara el propio día otra Junta General 
Extraordinaria, tfne «« reunirá en el mismo local, a 
0 ilinación de la anti'rior, para tratar de la reforma 
del articulo 38 do los EstiUntos, debiendo concurrir 
por si ó legítimamente representados las dos terceras 
partes del niimero de accionistas y reunirse las do» 
leieeran parles del valor nominal del eapital .social. 
1,(1 a n a ue a a i i n c l á para conocimiento d« los intcrc-
sados. liabam.. mayo 16 de 181)2.—vinIonio S. de 
Ilnslinnanlc. C 812 11-lífM.Y 
A 
G I R O D E LET11AS 
CUBA NUM. 43, 
E N T K E O B I S P O T O B I í A P I A . 
C 4S 16B-1 K 
108, AQULAH, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN I'AOOS POR E £ C A B L E 
F a c i l i t a n o a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Venieniz, Móji-
co, San Juan de Pucr to- l í ico , Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Genova, Marsella, Havre, Li l le , Nanlcs, Saint 
(¿ui i i n , Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, I'a-
Icrmo, Ti i r ln , Meniini, Ai, asi como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
L R U I Z ¿ C ' 
s, 0 ' E E I L I T 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAÍÍOS rOR i - ' . l ( AltLK 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Turín, Koma, Venecia, Florencia, N á -
poles. Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, l lambur-
go, Parfs, Havre, Nante», Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Mójico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Kieo, &.. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Uemedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancli-Sptntus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, l ' inar del l í ío, (libara, Puer to-Pr ínc ino , 
Nuevitas, etc, C 40 153-1 K 
1UNC0 DEL ( OWEIK 10, 
F e r r o c a r r i l e s Unidos do la Habana y 
AI macónos do Rogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ^ 
AdinlnlstríiclOn i é los Ferrocarriles. 
Subasta de At ravesaños . 
Habiendo do subastarse el suministro do treinta mil 
atravesaños de maderas duras del paK se pone por 
este medio eu conoclinieuto de las personn» «pie qilWr 
rau tomar parto en la stdiM^a, . . 
101 Pliego de condiciones y .Modelo de Propusicio-
n. s, puede verse en la Secretaría (le esta Admiuistra-
olón. altos do la Estación de Habana (VlUanncva) to-
dos los días hábiles de doce á tres de la tarde. 
Se admitirán proposlcionoB hasta las tres o e la tar-
.le del dia <! do junio puiximo, á . u va bora tenilra l u -
gar la subasta, en la citada Adniluistraolóh. 
• l lábana, II) de m.i.vo de mr¿. — K\ Admiiustr 
(íeneral, h'raufi.ico ¡'anídela ¡i Grslal. 
C 803 82-1? My 
.«dor 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E E O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN r O l l E L CAHLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C B E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D K K S , PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , ASISTFR-
D A N , H K U S K L A S , KOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C , ETC., A S I COMO SOBRE TO 
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A I ) K M AS, C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E INOCKSAS, BO-
NOS D E LOS KSTA D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R K S P U B L I 
COS. C 236 156-1P 
C d t n p a f i í á d o l F e r r o c a r r i l d é S a g u a 
l a G r a n d e . 
Por disposición de) K-<eino. Sr. l'rcsldeWte BOiCon-
voca ií l o s s e ñ o r e s aceionistas para l a .1 unta gevcral 
o r d i n a r i a . p i e ba d e t e n e r Lujar ii h- i d< del ilni H 
dol m-s entjrante, en la calle del Baratillo numero 5, 
p a r a l e e r el inrorme de la Comisión de ( J l o s a de las 
[mentas del último uño social, y a< ordar lo 'pie s e t C B -
M por eoiivcniento sobre la aprobación tic las mismas. 
\ ue a.1' ierte . p i e , se^úll dn-pone el Regl.imenlo de la 
Compafifa, Ifl Junta tendrá lugar don ios socios que 
e o n e u i T . i n , sea cual lucre HII niimero y el capital (luc 
representen, , _ 
habana, 12 .le mavo IS-i ' - ' . -El Secretario, Hc-
n iijito del Mol, C «08 _ J ^ 1 * M 
EMPRESA UNIDA 
de Cárdenas y Júcaro. 
.MK/;KKTAKÍA. 
El Si, D , Manuel R, Angnlo, con carácter de upo-
dorado, lia participado el estravío, y pedido ••Duplica-
do", de los dos eerlilieados núins. !M,235 y 21,409, ex-
tendidoí. i (•.«peetivamente eu 8 de noviembre del 8ít y 
21 de ene l ' o del III): el primero por tres acciones n ú -
m e r o K 3,7'J'.) al 3,7:11 V el segundo por otras tres, n ú -
meros üV-VJ al iri.üTl y un cupón n1.'5,110 do !t>80; 
uno y otro íl favor do los menore» D . Rafael, D , A n -
gel y ¡D? Mariu aolos Dolores Pas y Cuadrado. Y el 
Sr. Vice prenidente ba dispuesto (|iio se pubUipie en 15 
númercM d e l ' Dinrio de laMarina" con aiherteneia 
de i p i e transenrridos tres dias del último ammeio siu 
CJIIC se presentase oposición, ê accederá i l lo pedido, 
oue . l i in . lo anulados los docunientoH extraviados. 
Habana, i) do mayo de 1802.—El Secretario, G m -
Icrmo Fer i iá i id i ' /do Castro, 55!)0 15-12iny 
[lustre Colegio do Abogados do la 
Habana. 
D E C A N A T O . 
A fin de verifloat la elección de Síndicos y Clasiti-
.•adores para el próximo año eeonómieo de 1892(1 
18!)3, en la forma correspondiente, convoco á los se-
B 
P 
O 
( . r r - Ooleniales ipie deben ;ercomprendidos cu aquel 
ara quo se sirvan concurrir á la Sala de Sesiones del 
Colegio, Mercaderes 2, altos, el 2 del entrante jimio, 
las doce dol día, 
Habana, 21 de mayo do 1892,-
José Hernández Abren,. 
-E l Secretario, Ldo. 
C 867 3-26 
Gremio do puestos de tabacos 
y cigarros. 
Se cita i l todos los industriales agremiados para la 
¡unta (pie so celebraríi el viernes 27 del actual mes, á 
'las doce del día, en la calle de Neptuno número 60, 
local de la Sociedad "Aires d'a miña Terra," para en 
ella dar cuenta del reparto para el ejercicio de 1892 ¡i 
93 y celebrar á sú vez 01 juicio de agravios. Habana, 
mayo 23 do 1892 —El Sindico 19, J . González. 
6081 la-23. 4d-24 
Ferrocarril del Oeste. 
UONTAIHIKI A 
Se suplica á los Srcs. accionistas que no bayan re-
cogido los cerülicados de las acciones que poseen, se 
sirvan pasar á recibirlos en esta ofleina en cualquier 
dia de labor de 8 íí 10 de la mañana 6 de 1 í l 3 de la 
tarde—Habana Mayo 31 de IW¿,—A. G. Llórenle-
HOSPITAL GENERAL 
NTEA. S M . IIE LAS MERCEDES. 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta do Patronos que mientras 
no se liagaii las subastas para los suministros á, este 
Hospital en el presente ejercicio económico,, se cu-
bran por medio de contratos mensuales, se avisa por 
este meilio íl los que quieran hacer pioposieiones ií los 
servil ios | i a r a el mes próximo, de. viveros y efectos de 
lavado y bo'iea, medicinas y eCcelos (|UÍri'irgicos, po-
llos .v Ib be de vaca, pan J panetola, earro y eboque-
¡tuelat alumbrado .V Cdmbjistlble; previniéndose que el 
i.eto tendrá efecto el dia 28 del corriente, á las ocbo 
de la muñan.i, en la moradadel Sr. Presidente, Pra-
do numero 61, en cuya morada encontrarán los lieita-
dores desdo esta fecna, las notas de los efectos que 
constituyen el servicio del mes y bases á que deben 
ajustarse. 
Habana, mayo 23 do 1892,—El Vocal-Secretario, 
Pr , Antonio S. Buetamante» 6024 5-23 
JUEVES 26 DE MAYO DE 1892. 
Los nuevos Aranceles. 
S o g ú a p o d r á n vor nuestros lectores en 
ot ro lugar de estas columnas, la C á m a r a do 
Comercio, Industr ia y Navegac ión de esta 
cap i t a l acordó , on su sesión do anteanoche, 
nombrar una comisión para que estudie los 
nuevos Aranceles que han do regir en esta 
isla desde el d í a primero de ju l i o próxi 
mo y presento el oportuno informe, ate 
nióndose, en cuanto se refiere á oste proce 
dimionto, a l a r t í cu lo 9? del Real Decreto 
dol Ministerio de Ul t ramar de 2!) do abr i l 
ú l t imo, que, al declarar inalterables las 
nuevas tarifas durante un per íodo de seis 
meses, lo dispone así para que, dentro de 
este piazo, puedan las Autoridades, par t ió u 
l í i res . Corporaciones ó sociedades hacer las 
reclamaciones que consideren convenientes 
á, los intereses públ icos y del Estado. 
L a C á m a r a de Comercio ha procedido, al 
tomar el acuerdo que acabamos de citar, 
con estricta sujección á lo dispuesto ou el 
unismo Real Decreto que pone en vigor los 
nuevos Aranceles; y áun cuando esa deter-
minac ión ora de esperarse, no por ello he-
mos de negar nuestro aplauso á tan respe-
table Corporación, que ha sabido iniciar los 
trabajos de su meditada cr í t ica respecto de 
Ros nuevos Aranceles con serenidad de espí-
r i t u y por el procedimiento á la vez m á s 
legal y m á s lógico. 
Nosotros entendemos que debe imitar el 
ejemplo de la C á m a r a de Comercio, nues-
tro Círculo do Hacendados y Agricultores, 
porque estando directamente interesado en 
las prescripciones de cierta importante par-
te de los Aranceles, como la que comprende 
e l 1? y 2? grupos de la clase 11", natural y 
necesario es asimismo que produzca su i n -
forme y lo eleve, como autoriza la preven-
ción dol Real Decreto que hemos citado, á 
la, consideración del Gobierno, on el plazo 
m á s breve que sea posible. Otro tanto de-
docimos de la Liga de Comerciantes i m -
portadores; como asimismo de la Unión do 
Fabricantes de tabacos, por lo que se refie-
re a l arancel de expor tac ión. 
Claro es que todos estos informes y las 
reclamaciones que on ellos se consignen 
han de tener un valor específico do impor-
tancia á los ojos del Gobierno; poro no va-
cilamos en recomendar la conveniencia que 
resul tar ía , como as í lo acreditan los he-
chos, de que todas las corporaciones econó-
micas del país , á m á s do ministrar, cada 
una por sí, sus correspondientes infor-
mes, sintetizasen éstos en un -documento ó 
Exposición general en que, armonizadas las 
diversas y respectivas reclamacionos, re-
sultasen unas conclusiones a rmónicas que 
de ese modo, sobro vigorizar poderosamente 
Ja fuerza de todas las reclamaciones econó-
micas del pa í s , presentasen al Gobierno la 
« a a n i m i d a d de tendencias de los elementos 
de nuestra riqueza, eficazmente coligados, 
una, VOÉ m á s , on un concierto inatacable. 
iPrecodentes hay, por fortuna, do la po-
sibil idad de osa concentración de fuerzas en 
una misma acción, ó inút i l ser ía que nos 
ex tendiósemos en considoracionos que apo-
yasen nuestro aserfeo. 
Convcnionte sería, además , quo las cor-
poraciones aludidas, cada cual en su propia 
y exclusiva eslora, y todas en la a rmon ía 
eficaz do un concierto común, procediesen 
cuanto antes al estudio y á la redacción de 
los informes ó representacionos quo hayan 
de elevar al gobierno, no sólo porque así 
lo aconsejan considoracionos elementales, 
sino para evitar la repet ic ión del hecho acae-
cido en el año 188(5, y á que se aludo en la 
Exposic ión del Real Decreto á que nos ro-
Jerimos, de que el gobierno so viese obliga-
do á dictar numerosas reales ó rdenes para 
obtener por fin on ju l io dol citado afio un 
cuadro completo quo llevase la sanción de 
l a Junta Informadora do los gremios m á s 
importantes y do la Junta do Aranceles. 
N o vamos á s eña l a r , invadiendo la es-
fera de las corporaciones económicas, por 
m á s quo fuese ello derecho do nuestra 
cr í t ica, los asuntos y el método á quo aque-
llas deben atender; pero, como nos gu ía la 
intención m á s recta en estas indicaciones, 
no vacilamos en manifestar quo, á nuestro 
entender, no debe ceñirse al estudio do los 
nuevos Aranceles á conocer meramente si 
las tarifas es tán en a rmon ía con los precios 
de los ar t ículos que abraza cada par t ida de 
dichos Aranceles y á si las agrupaciones es-
t á n hechas con toda propiedad; sino que 
ese estudio debe asimismo indagar si la 
redacción de esos Aranceles viene á evitar 
la confusión quo hay en los actuales, tan 
ocasionada, como es harto sabido, ¡i cons-
tantes desavenencias entre el empleado y el 
comerciante, motivadas en la disparidad de 
criterios respectivos on determinados casos 
y circunstancias. 
Importa grandemente, por tanto, saber si 
en los nuevos Aranceles se establece la an-
helada ó indispensable a rmonía quo tiene 
que existir entre los intereses peninsulares 
y los insulares, y si llegan á evitarse los 
abusos quo se han venido cometiendo al 
nacionalizar mul t i tud de ar t ículos extranje-
ros (por la enorme diferencia que existo en 
los derechos entre los Aranceles de la Pe-
nínsula y los nuestros) á fin de llegar al co-
nocimiento del estado en que h a b r á n de 
quedar nuestras relaciones mercantiles con 
las naciones extranjeras, excepto conloa Es-
tados Unidos; pues el impuesto transitorio 
de 10 p g á quo se refiero el a r t í cu lo 5? del 
Proyecto de Presupuestos del soñor Romero 
Robledo, impuesto que se e s t ab l ece rá sobre 
los a r t í cu los de todas las procedencias, la 
nacional inclusive, no viene á modificar, on 
manera alguna, on el sentido por nosotros 
deseado, aquel procedimiento, y, por lo 
contrario, lo agrava, toda vez que la produc-
ción extranjera p a g a r á once veces m á s 
que lo que satisfaga la producción nacional. 
Punto no monos importante, que no ha 
de escapar á un concienzudo estudio do los 
nuevos Aranceles, os la inves t igación de si 
en estos se da la necesaria protección á las 
industrias del país , "n.icidas, como dice 
textualmente el señor ministro, al calor de 
las fecundas iniciativas de españoles an t i -
llanos ó peninmilares, y que representan la 
acumulación de su trabajo, origen legí t imo 
del capital, y riquezas que forman el sagra-
do patrimonio de la Nación Españo la" . 
Si es de gran in te rés en todo pa í s el estu-
dio serio de los Aranceles, entre nosotros 
tiene inmensa trascendencia, p o í carecer, 
como carecemos, do un mercado interior 
importante, dada la cifra de nuestra pobla-
ción, por la necesidad que tenemos de ex-
portar casi el 90 por 100 de nuestros pro-
ductos, por la precis ión do amparar indus-
trias nacientes y por la eficaz pro tecc ión 
que ha menester nuestra gran industria a-
zucarera, cuyo desarrollo no debe, bajo n i n -
g ú n concepto, estorbarse, m á x i m e ahora 
que para poder sostener sü e m p e ñ a d a lucha 
con l a remolacha es t á llevando á cabo gran-
des transformaciones en sus m a q u i n a r í a s y 
aparatos con el fin de abaratar, en lo posi-
ble, el costo de la producción . 
Nosotros estamos SGgWros de que las Cor-
poraciones1» e c o n ó m i c a s , teniendo en cuenta 
que la renta de las aduanas es l a base de 
nuestro prosupuesto de ingreso^ e s t u d i a r á n 
los nuevos Aranceles 'Con el levantado espí-
r i t u quo las caracteriza y, dicho so es tá , 
que fijando preferentemente su a tenc ión en 
los intereses del pa í s que pueden y deben 
armonizarse con los de la Nación, sin necesi-
dad de acudir á los recursos de una siste-
mát ica oposición que siempre ha estado 
muy lejos de informar los acuerdos y acti-
todes de dichas Corporaciones. 
F O L L E T I N . 20 
¡ABÁNDONÁDAJ 
N O V E L A O R I G I N A L 
S E ' 
C H A R L E S M E R O I T V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
80 halla do venta en la Galería Literaria, do la señora 
Viuda do Pozo é hyos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Smith procuraba algunas veces buenos 
beneficios á Struch, como llevar á Saint-
Malo ó á Granville despachos de quo nadie 
quería encargarse por lo detestable del 
tiempo. E l contrabando era, sobro todo, el 
resorte de este estimable traficante. Des-
pués de todo, t en ía ciertos tributos Smith. 
Chapurreaba el francés lo bastante para 
hacerse comprender; el inglés lo hablaba 
bastante bien, y el a lemán como un natural 
del país de las berzas ácidas . 
Smith fué aquella tarde al puerto á espe-
rar á que su amigo desembarcase y lo llovó 
á un figón de Broad-Strcct, horrible tabuco 
en donde se reun ían los bateleros, los vaga-
bundos y los rateros do la isla. 
L a enseña de los Papagayos—\m trapo 
multicolor—se agita encima de la puerta do 
entrada. 
Struth no puso dificultad alguna en i r 
allí. Además , t e n í a l a bolsa vacía, y en se-
mejantes casos es siempre agradable encon-
t rar un amigo generoso. Pero él estimaba 
on su justo valor su alianza con Jacoho 
Smith. Cuando estuvo sentado con ól en 
presencia de una p i n t a de ale y de un plato 
de roastbecf, a c o m p a ñ a d o do una p i rámide 
Los fondos del Empréstito. 
Nos ha sorprendido de un modo harto de-
sagradable, lá noticia de que nos da cuenta 
el úl t imo telegrama de nuestro servicio par-
ticular que publicamos en el n ú m e r o de 
ayer, relativa á la au to r izac ión que se otor-
ga al Gobioruo on el proyecto de Presupues-
tos de esta Isla, para " l a invers ión y colo-
cación de los fondos procedentes de la nue-
va conversión de la deuda de Cuba." 
Esos Ion dos por los cuales nuestro Tesoro 
paga un crecido in t e ré s , se han adquirido 
con un fin determinado y preciso: el de r e -
cojor la Deuda fiotanto, los abonaros y los 
billetes de la emisión do guerra. De un 
modo categór ico lo p r e c e p t ú a así una ley del 
Reino. ¿Acaso la recogida de todos osos 
tí tulos ^e ha realizado ya con otros recur-
sos?; porque esa seria l a imica r azón quo 
pudiera determinar un nuevo destino al d i -
nero adquirido por medio de un emprés t i to 
para responder á aquellas atenciones. 
¿Acaso la necesidad de llevar á cabo osas 
operaciones, quo fué causa determinante 
del emprés t i to , no se siente hoy con la mis 
ma urgencia que so sen t ía al dictarse la ley 
en v i r tud do la quo so real izó aquel? ¿Acaso 
so ha abandonado por completo el propósi to 
de reanudar la recogida de los billetes, bien 
en la forma prescrita en la ley de prosupues-
tos dol Sr. Becerra, bien en la consignada en 
el Real Decreto do 12 de agosto de 1891 re-
frendado por el Sr. Fabiél? Preguntas son 
estas quo so ocurren al án imo enseguida quo 
se adquicíC la noticia de que el Gobierno 
pretende " inver t i r y colocar" fondos que do 
antemano tienen fijada una. inversión y una 
colocación precisas. 
Por otra parte, apena el observar que en 
momentos en que todas las clases producto 
ras reclaman como medida de imperiosa 
necesidad las economías on los gastos y el 
orden m á s severo en la Admin i s t r ac ión p ú -
blica, se pretenda nada monos que la auto-
rización sin condiciones para colocar fondos 
de nuestro Tesoro, como si éste en vez de 
necesitarlos se hallase en tan p róspe ro es-
tado (pie tuviera cubiertas todas sus aten-
ciones, en perfecta regularidad todos los 
servicios, debidamente atendidos todos los 
ramos y construidas todas sus vías de co-
municación y obras do in terés gedcral, has-
ta el extremo de disponer do sobrantes para 
poder prestar dinero con ó sin in te rés . 
Dadas la especial ís ima s i tuac ión de nues-
tro Erario y el estado de la op in ión púb l i -
ca, revela singular despreocupac ión solici-
tar autorizaciones para dedicar á fines dis-
tintos do los anteriormente determinados 
por una ley, fondos pxiblicos adquiridos por 
medio de un e m p r é s t i t o . 
A d e m á s de la recogida de la Deuda flo-
tante nos hallamos precisados á reanudar 
la de los billetos de la emisión de guerra 
para regularizar nuestra s i t uac ión moneta-
ria, desorganizada desde que, s egún su 
cuant ía , se dividieron en dos grupos los b i -
lletes. E s t á pendiente de discusión en el 
Congreso un proyecto de ley, aprobado ya 
por ol Sonado, para recoger aquellos. ¿Có-
mo luí de realizarse osa operación, sino se 
dedican á olla una parte considerable de 
los fondos del emprés t i to? O es quo el se-
ñor Ministro de Ul t ramar desatendiendo 
las peticiones do esto país , piensa prescin-
dir on absoluto, al proceder á la recogida, 
de la conversión por metá l ico , s u s t i t u y é n -
dola por el sistema de omisión de un nuevo 
papel? 
Y si de los billetes pasamos á los abona-
rés , se advierte desdo luego la necesidad 
imprescindible, por razones* de alta justicia 
de patatas, manifes tó su asombro a l verse 
tratado así por Smith , que no ora tan des-
prendido de ordinario. 
—¿Habéis heredado?—le p r e g u n t ó . 
Smith sonrió con amabilidad. Do feo que 
era se puso horrible. 
—No,— dijo,— pero si queré i s podemos 
realizar un negocio soberbio. 
— ¡Soberbio! 
—Soberbio. ¿Cont inúas siendo amigo do 
la rubia de Saint-Brelade,Harry? 
- m 
—Una mujer encan tado ra ,—af i rmó con 
tono adulador Smith. 
—¡Pech! 
— Y que tiene verdadera debi l idad por 
iS. 
—¡Rali! 
—En fin, tenéis entrada en la plaza ¿no 
es eso? 
—¡En ocasiones! 
—Ese es el punto capital. 
Struth devoraba. Por el momento no le 
preocupaban las mujeres. No hay nada co-
mo el airo del mar para abrir el apetito. E l 
de Struth era feroz. En un instante so en-
gulló sus tres cuartas partes del roastheefj 
la m o n t a ñ a de patatas. Por lo d e m á s Smith 
le servía con verdadro apresuramiento y so-
l ic i tud; pidió una loncha de j a m ó n do Y o r k , 
de un ki lo , con otra, p i n t a de a?c para ro-
ciarlo. 
—Os vais á a r ru inar ,—observó Struth. 
Smith se dió un golpe en el bolsillo del 
chaleco que sonó á metal. Esto no quiero 
decir que fuera rico, pero con media docena 
de coronas en el bolsillo, puede producirse 
una música alegre como unas cas t añue la s . 
Esto era, poco m á s ó menos lo que poseía 
Smith. * 
y hasta de moralidad púbi .ca , de recoger esa 
Deuda, que es la m á s desatendida de todas, 
siendo sin embargo la m á s sagrada, pues 
representa incalculables sacrificios en aras 
do la patria. 
Creemos que los representantes en Cortes 
de esta Isla s e r án de nuestra misma opi-
nión; y confiados en esta creencia espera-
mos que l o g r a r á n hacer desistir a l Sr. M i -
nistro do Ul t ramar de su propósi to de i n -
vert i r los fondos del ú l t imo emprés t i to rea-
lizado por cuenta del Tesoro de Cuba en 
atenciones distintas de las que las leyes v i -
gentes le asignan. 
E l Consejo Regional de la Habana. 
En la tarde del miércoles, y bajo la pre-
sidencia dol Sr. Cassá, Gobernador de la 
Región Occidental y de esta provincia, se 
efectuó en el salón do sesiones de la D i p u -
tac ión Provincial el solemne aóto de l á to-
ma de posesión de los señólas que han de 
formar, con las án'coridades á quienes co-
r r e s p o h d é por el Real Decreto de constitu-
ción, el Consejo Regional de la Habana. 
Asistieron al aeto los señores Tel le r ía y Va-
lle, Presidente y Vice-Presidente de la D i -
pu tac ión ; Maza y Tr iay , diputados-secreta • 
rios, y Oasti 'ó y A l i o , Saladrigas, V i l a y 
Vendrel l , Torre, Govin, Romero Rubio, R i -
vero. Rodr íguez , Vega y Garc ía , diputados. 
D e s p u é s de leídos los decretos sobre cons-
t i tuc ión del Consejo Regiona!, fuüciones que 
debe llenar y n o m b í a m i e n t o de las perso-
nas que han de componerlo, con los respec-
tivos oficios de acep tac ión , fúerón jurando 
sus cargos r e spec t ivamen tó los señores D . 
José Ma Gá lán , D . R a m ó n Suárez Inc lán , 
D . Vicente Benito Valdós , D . J o s é Gener y 
Batet, D . Francisco Paradela y Gestal, D . 
Eduardo Dolz, D . Ricardo Calderón y D-
Juan V . O'Farr i l , no hac iéndo lo el Sr. Las-
tres, Rector de esta Universidad, porque el 
cargo que ejerce le exime de este juramen-
to. Por igual causa y hallarse indispuesto 
dejó do acudir al acto el Sr. General S á n -
chez Gómez, Segundo Cabo de osta Capita-
nía General, que excusó su asistencia en 
atonto oficio. 
Terminado ol juramento de los señores 
consejeros arriba citados, el Sr. C a s s á pro-
nunció u n breve discurso relativo a l funcio-
namiento do los Consejos Regionales y á la 
recti tud de sus ideas. 
Levantada la sesión, los concurrentes pa-
saron á otro departamento do la Diputa-
ción, donde fueron delicadamente obsequia-
dos con dulces, vinos, licores, helados, pon-
che y champagne, por el Sr. Te l le r ía , Pre-
sidente de la Corporación. 
Cámara de Comercio. 
A las ocho de la noche del martes, ce lebró 
sesión la C á m a r a de Comercio, bajo la pre-
sidencia del señor Herrera, y con asistencia 
do los señores Rodr íguez , González Cur-
quejo, Solís, Garc ía , Castro, L ó p e z , Quiro-
ga, Mar t ínez , Gotarra, Aguilera, Menéndez 
y Cabrero, actuando de secretario el señor 
Váre la . 
Abier ta la sesión, se dió lectura á las actas 
de las juntas colebradas en los ú l t imos d ías , 
que fueron aprobadas. 
Acto seguido el señor Presidente dió 
cuenta de la publ icac ión de los Aranceles 
de Aduana que han de regir en esta isla y 
Puerto Rico; agregando que puesto que l a 
C á m a r a ya h a b í a emitido opinión acerca de 
ellos, creía conveniente se estudiase minu-
ciosamente dichos Aranceles, n o m b r á n d o s e 
al efecto una comisión con objeto de expo-
ner al Gobierno, en el plazo de seis meses 
que este concede para ello, las modificacio-
nes que estime convenientes. 
Puesto oste asunto á discusión, hicieron 
uso de la palabra los señores Solís y López 
(D. Calixto,) opinando el segundo que la 
C á m a r a deb ía formular una enérgica protesta 
contra el Gobierno, que no h a b í a atendido 
las iudicaciones de ella, según se demuestra 
por telegramas recibidos y por cartas, que 
h a b í a leido, dol autor de los Aranceles, lo 
quo probaba quo dicha corporación deb ía 
volver por sus fueros. 
E l Sr. Presidente objetó al Sr. López ha-
ciéndolo notar que no h a b í a fundamentos 
bastantes para sustentar u n criterio pesi-
mista, puesto que las noticias particulares 
no eran suficientes á provocar protestas de 
esa índole, muy opuestas á la acti tud que la 
C á m a r a debe mantener. 
Agregó el Sr. Presidente que no conside-
raba lógico censurar una cosa cuando ape-
nas se conocía y que, por lo tanto, opinaba 
que se nombrase la comisión que h a b í a pro-
puesto; expresando a d e m á s que él como 
todos, deseaba que los fueros de la C á m a r a 
se respetasen, pero ([no no estaba dispuesto 
á permit i r que se formulasen protestas vio-
lentas, r eñ idas con la índole de la corpora-
ción, m á x i m e cuando en el p r e á m b u l o de 
dichos Aranceles, so expresa que para su 
redacción so tuvo en cuenta lo informado 
por las corporaciones económicas de esta 
Ant i l l a . 
E l Sr. González Curquejo hizo extensas 
consideraciones on apoyo de lo manifestado 
por el Sr. Herrera. 
E l Sr. Gotarra fué de la misma opinión. 
E l Sr. Mar t ínez (D . Saturnino), esplicó lo 
legislado acerca de los Aranceles y la inter-
vención de la C á m a r a en los trabajos pre l i -
minares á los mismos, desvaneciendo así los 
errores en que algunos estaban, al suponer 
que el Gobierno h a b í a prescindido de infor-
mes prevenidos por las disposiciones vigen-
tes. 
E l Sr. Aguilera se m o s t r ó en un todo con-
forme con los Sres. Herrera, González Cur-
quejo y Gotarra. 
E l Sr. Rodr íguez recordó lo sucedido en 
1890 cuando se ponsó implantar otro aran-
cel. 
E l Sr. González Curquejo demos t ró la 
premura con que el Gobierno h a b í a tenido 
quo proceder á la redacc ión de este A r a n -
cel, á fin de ponerlo en p rác t i ca cnanto an-
tes, obligado por las circunstancias del 
Tratado de Comercio celebrado con los Es-
tados Unidos. 
Él Sr. Presidente excitó el civismo de to-
dos los vocales, para que insp i rándose en la 
conveniencia de los intereses públ icos , coo-
perasen á la obra que deb ía realizarse. 
Acordóse por unanimidad, autorizar á la 
Presidencia para que designe la comisión 
que debe informar respecto á loá Aranceles 
• —Vuestra vieja barca va á dejaros en el 
camino el d ía menos pensado—ins inuó Smith 
capciosamente. 
Struht l anzó un suspiro cupaz de conmo-
ver á un muerto, pero no perd ió bocado. 
— Y cuando os quedéis sin ella, lo cual no 
t a r d a r á en ocurrir, os veréis obligado á re-
nunciar á Kate Pottor, que es una mucha-
cha positivista. 
Struth, con la boca llena, hizo i m gesto 
do profunda indiferencia. 
—¡Como si no hubiera m á s mujeres que 
ella!—dijo. 
Pero Smith no so descu idó en añad i r : 
— Y poneros al servicio de otros, de James 
Clark ó do John Berd, por ejemplo. 
Struth no suspiró esta vez; pero si lanzó 
un terrible juramento. 
' —¡Truenos del d iablo!—exclamó: 
—Smith llegaba por medios rastreros á lo 
que se p roponía . 
—¿Queréis una barca nueva?—dijo brus-
camente. 
Struth cerró los p u ñ o s como u n boxea-
dor. 
—¡No me gusta que nadie se burle de mí , 
lo oís!—respondió.—Mi vieja barquil la h a r á 
tantos viajes por mar como meses y acaso 
días, no viviréis vos, ¿habéis entendido? 
—Os desesperá is sin r azón para ello—dijo 
Smith con tono acar ic iador .—¿Quién de un 
extremo á otro de Jersey, ó en Guernesey, ó 
en Serk, se a t r e v e r í a á burlarse de H a r r y 
Struth? Os propongo un negocio serio, co-
mo no se p r e s e n t a r á otro semejante en diez 
años , si se presenta. Tanto peor para vos 
sí lo dejais escapar. 
Struth se puso de codos sobre la mesa y 
miró frente á frente al tentador Smith. 
—¿Sabéis—lo dijo—que la barca quo ne» 
y señale el n ú m e r o de vocales que la han de 
componer. > 
Dióse cuenta con el dictamen emitido por 
la comisión que so h a b í a nombrado previa-
mente, relativa á los trabajos preliminares 
para la ce lebración de un tratado de reci-
procidad entre E s p a ñ a y la r epúb l i ca de 
Santo Domingo; fué tomado en considera-
ción el dictamen, y aprobado por imanimi-
dad. 
Se dió cuenta asimismo, de varias comu-
nicaciones oficiales. 
Se concedió un Voto de confianza á lamo-
sa para realizar gestiones con el objeto de 
aumentar el n ú m e r o de socios. 
Dióse por terminada la sesión á las diez 
y media. 
Sobte ÁduánaSi 
Por el Góbieríio. Regional se ha dispuesto 
que se refuerce el resguardo de Aduanas 
del l i to ra l de Regla, y que se redoble la v i -
gilancia en los muelles y estación del ferro-
carr i l . 
Visita al Asilo de San José. 
Con motivo de los sucesos ocurridos ú l t i -
mamehte en el Asilo do San J o s é , en la tar-
de de ayer se personó on dicho establecci-
miento el Sr. Cassá, Gobernador de esta 
Región, á quien acompañó en su visita de 
inspección el Sr. Berenguer, Jefe de Pol i -
A sfi plegada se encontraba allí el inspec-
tor del Asüo , Sr. Joglar, quien le a c o m p a ñ ó 
éu la visita. 
E l señor Cassá se dir igió primeramente 
al departamento de los asilados, que en 
aquellos momentos se d i sponían á comer, y 
les dir igió la palabra, mani fes tándoles que 
le espusiesen los motivos que hablan tenido 
para cometer los hechos que le obligaban 
á presentarse allí . 
Varios de los asilados manifestaron ima 
vez m á s , el mal t rato que recibian do algu-
EOS de los empleados del establecimiento y 
la mala calidad de la comida, y algunos otros 
que ya pasaban de la edad para estar 
allí . 
E l Sr. Gobernador se en te ró minuciosa-
mente de las quejas, y les hizo presente 
que las t o m a r í a en consideración, pero que 
para ello t en í an que dejar esa act i tud agre-
siva, puesde lo contrario ser ía imposible 
poder hacer nada. 
Después visitó los diferentes departamen -
tos de quo consta el Asilo, y puede decirse 
pue no quedó sotisfecho de las condiciones 
h ig ién icas del Establecimiento. 
L o único bueno que tieno el Asilo es ol 
departamento dol b a ñ o . 
Antes de retirarse hab ló largo rato. 
con el señor Teniente Alcalde D . José 
de la Puente, quo es el encargado de ins-
t ru i r el expediente administrativo, y le re-
comendó su pronta t e rminac ión jmra . resol-
ver con just icia á lo quo haya lugar. 
nion <a> <ai«— 
Elecciones en Cíiiiues. 
E n el Bolet ín Oficial do la provincia se ha 
publicado lo siguiente: 
Declaradas vacantes por ol Ayuntamien-
to de Güines , seis plazas de Concejales del 
mismo por renuncias aprobadas, y conforme 
á lo que determina el a r t ícu lo 41 de la Ley 
Municipal , este Gobierno Regional, a jus tán-
dose á lo que p r e c e p t ú a la misma, ha tenido 
por conveniente disponer quo se convoque 
al Cuerpo Electo para la elección parcial 
que ha de verificarse del expresado n ú m e r o 
de Concejales, en los d ías 9, 10, 11 y 12 dél 
p róx imo mes de junio , por los procedimien-
tos y forma que determina la Ley Electoral 
y sus concordantes. 
L o que se hace públ ico para general co-
nocimiento y exacta observancia por parte 
do quien corresponda. 
Habana, 21 de mayo de 1892. 
Francisco Cassá y Rouvier. 
mi ia> njii iijin ni. 
D. Lorenzo Pedro. 
Ha dejado de existir en esta capital, y á 
las ocho y media de la m a ñ a n a do hoy, jue-
ves, rec ib i rán sus restos cristiana sepultura 
en el Cementerio de Colón, el Excmo. señor 
D . Lorenzo Pedro Crens, antiguo comer-
ciante, coronel que fué del Sexto Ba ta l lón 
de Voluntarios y ex-Presidente del Casino 
E s p a ñ o l y do la Sociedad de Beneficencia 
Catalana. 
Descanse en paz. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 25 de mayo. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 3 . 1 i l 6 , cos-
to y flete. 
Mercado do Londres, firme. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál is is , á 13. 
Noticias de Marina. 
Por el Ckidad de Santander se han reci-
bido en la Comandancia General del Apos-
tadero, las siguientes reales órdenes : 
Concediendo la baja en el cuerpo eclesiás-
tico d é l a Armada, al2? c a p e l l á n D - Gumer-
sindo Arias y F á b r e g a . 
Aprobando el nombramiento de coman-
danto interino del crucero "Femando ol 
Católico", á favor del teniento do navio de 
1" clase D . Adolfo H . de Solá. 
Remitiendo nombramiento de capitanes 
de la marina mercante, expedidos á D . Jai-
me Roura y D . Pablo Lionera. 
Lo de Venezuela. 
No carecen ,de in te rés , y ofrecen enseñan-
za, las siguientes noticias que tomamos de 
nuestro áprec iablo colega E l D ia r io del E -
jercito: 
"Esta m a ñ a n a han llegado 32 inmigran-
tes españoles que se encontraban en Vene-
zuela, quienes han tenido que abandonar 
aquella r epúb l i ca por considerar que care-
cían de toda g a r a n t í a personal en aquel 
pa í s . 
Todos so quejan de que el Cónsul español 
en la Guaira, D . J o s é Franckz, de proce-
dencia inglesa, no les ha prestado la pro-
tección que deseaban; contrastando su con-
ducta con la noble y poderosa del Ministro 
Plenipotenciario de Caracas. 
Los emigrantes manifiestan que no hay 
seguridad personal y que las fuerzas revo-
lucionarias que manda el general Crespo, 
alcanzan verdaderos triunfos." 
Empréstito Mmicipal. 
En cumplimiento de lo que determinan 
las bases l n , 7ft y 8a de las aprobadas por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, en 19 de 
septiembre de 1889, para la emisión del em-
prés t i to municipal de tres millones de pe-
sos, de lo pactado en l a escritura de 26 de 
mayo de 1890 y do lo acordado por el Exce-
lent ís imo Ayuntamiento, se anuncian por la 
Alcaldía Municipal las siguientes reglas á 
que ha de sujetarse el sorteo n ú m e r o doce, 
correspondiente a l cuarto trimestre del co-
rriente año económico, para la amortiza-
ción do las obligaciones del referido e m p r é s -
t i to . 
Ia E l sorteo so efec tuará p ú b l i c a m e n t e 
on la Sala Capitular, á la una de la tarde 
del d ía Io de junio próx imo, bajo la presi-
cesíto cos ta rá por lo menos cincuenta l i -
—¡Es una cantidad respetable! 
—¡Ni u n penique menos! 
—¡Y que es preciso pagar al contado!—di-
j o Smith. 
—Struth volvió los bolsillos de su blusa 
de lana. 
—Vos t endré i s cincuenta libras y yo m i 
comisión, porque yo tengo una comisión en 
este asunto—dijo Smith. 
—¿Pero lo qiie me p roponé i s es acaso una 
malc lad?—preguntó Struth. 
—Conozco á muchos coirfpañcros vues-
tros quo a r r i e s g a r í a n su vida por menos. 
Poro la operac ión es de las m á s seguras y 
no puede comprometeros. 
—¡Mil bombardas !—exclamó—¡expl icáos ! 
Smith bajó l a voz. 
—Hablemos claro—dijo.—Hay una mujer, 
una francesa, en casa de Kate Pottor. 
—¿Y q u é más? 
— É s a mujer debe dar á luz dentro de dos 
ó tres d ías . 
—Continuad. 
— L a criatura que ha de venir tiene un 
padre 
— ¡ ' r u ñ a n t e ! 
—liso padre la quiere. 
—¡Si es suya!—dijo Struth. 
—Para tenerla es preciso quo se apodero 
de ella, porque la madre se oculta precisa-
mente para que él no la tenga. 
—Me interesas, amigo Smith; me intere-
sas e n o r m e m e n t e — b a l b u c e ó Struth, medio 
alegre. 
—Nos d a r á sesenta libras, en primer l u -
gar, si le entregamos esa criatura. 
_ .Oh!—di jo Struth, que estaba incapaz 
dencia d: ; Alcalde Mqmcípá í , ;^istinndo un 
Sr. Síndico del Excmo. Ayuiiramiento, el 
Contador y el Secretario de la Corporación 
y el Notario de Gobierno que l o v a n t a r á la 
correspondiente.acta. 
2" Las 29,720 obligaciones que quedaron 
pendientes en el sorteo anterior s e r án repre-
sentadas por 2,972 bolas, las cuales so ex-
p o n d r á n al públ ico antes de ser introduci-
das en ol globo, para que puedan ser exa-
minadas. 
3=} Encantaradas las 2,792 bolas se ex-
t r a e r á n del globo tres en r ep re sen tac ión de 
las treinta obligaciones que corresponde 
amortizar en el presente trimestre, según el 
plan aprobado. 
4a Se pub l i ca r á en los per iódicos de esta 
capital la numerac ión de las obligaciones á 
que haya correspondido la amor t izac ión , 
poniéndose t amb ién de manifiesto al púb l i -
co en l a puerta de la Casa Consistorial. 
Exposición Agrícola Industrial. 
A propósi to de la que debe efectuarse en 
Madr id , en conmemorac ión del cuarto cen-
tenario del descubrimiento de Amér ica , y 
para la cual se hizo un llamamiento á los 
propietarios ó industriales de és ta isla, lee-
mos lo siguiente en L a É p o c a del d ía 4: 
"Los primeros pabellones que se cons-
t r u i r á n en el Parque del Retiro, en la zona 
s e ñ a l a d a para la Expos ic ión A g r í c o l a - I n -
dustrial , s e r á n los de Cuba, Puerto Rico y 
las islas Baleares, y entre los de c a r á c t e r 
privado el de la casa Sobrinos de Guinea, 
la V a q u e r í a Suiza y el del doctor Balaguer, 
destinado á la inoculación de la viruela, cu-
ya linfa se e x t r a e r á directamente de la ter-
nera. 
A la vez e m p e z a r á n los trabajos para 
construir el pabe l lón Real y el restaurant 
de la Exposic ión, dos edificios de h e r m o s í -
sima perspectiva. E n el ú l t imo e s t a r á el 
salón de actos, y t e n d r á dos pabellones para 
la prensa y el Comité ejecutivo. 
Uno de los individuos de és te , el señor 
Serra (D. Pedro), manifes tó que en el Es-
tanque del Retiro se p o n d r í a á disposición 
de la Real Famil ia una h i s tó r i ca góndola 
t r a í d a de Venecia, y el señor A l b a Sal-
cedo a n u n c i ó que se e s t á construyendo 
una carabela igual á la Santa M a r í a , la 
cual e s t a r á en el citado Estanque durante 
la Expos ic ión" . 
Fallecimiento. 
En l a noche del s á b a d o dejó de existir en 
C á r d e n a s el Sr. D . Manuel G a r c í a L a v í n , 
cuarto teniente de Alcalde de aquel A y u n -
tamiento, Presidente do la Sociedad de be-
neficencia "Ambas Castillas" y vocal del 
Comité de Unión Constitucional. A su en-
tierro concurrieron el Ayuntamiento en 
masa, presidido por el Alcalde, señor Co-
mas, Comisiones del Comité y de la Aso-
ciación do Beneficencia "Ambas Casti-
llas", entre l a quo figuraba un grupo de 
mon tañeses con el traje provincial , el V i -
ce-Presidente de la D ipu tac ión Provin-
cial, Sr Segrera, diputado de la misma 
Sr. Larrousse, Jueces do Ins t rucc ión , M u n i -
cipal y delegado Fiscal, Comandante M i l i -
tar, abogados, médicos , alto y bajo comer-
cio, en fin, cuanto de notable hay en la po-
blación, así como un gran n ú m e r o de hon-
rados artesanos. 
V i s i t a al Asilo de San José. 
E l señor D . Luis G a r c í a Corujedo, A lca l -
de Municipal , ha visitado hoy muy tempra-
no el asilo de San José , informándose m i -
nuciosamente do cuanto allí ha ocurrido en 
las noches de los d ías 23 y 24, prometiendo 
poner por su parte cuanto de él dependa on 
favor de los asilados. 
lieglamento de carruajes. 
Por la Alca ld ía Municipal recibimos para 
su publ icación los siguientes avisos: 
Por acuerdo de .12 del actual del Excmo. 
Sr. Gobernador de la Región Occidental y 
de esta Provincia, á propuesta del Excmo. 
Ayuntamiento en sesión de 19 de Enero ú l t i -
mo, han quedado reformados del modo si-
guiente los ar t ículos 10?, 14? y 15° del v i -
gente reglamento para carruajes públ icos . 
Art ículo 10? A l admit i r á un cochero, el 
empresario ó dueño de un vehículo, lo exi-
j i r á p rév iamen te y r e t e n d r á en su poder en 
calidad de depósi to , la m a t r í c u l a de inscrip-
ción anotando en el registro de que se habla 
en el a r t ícu lo siguiente, la lecha de entrada 
de dicho individuo y participando inmodia-
mente por escrito su admis ión á la Alcaldía 
Municipal. 
Cuando el cochero dejase de prestar ser-
vicios al referido dueño ó empresario, ano-
t a r á t a m b i é n este en el registro, la fecha de 
salida devolviendo á aquel su matricula de 
inscripción que t en í a en depós i to y á la vez 
lo p a r t i c i p a r á á la Alca ld ía Municipal ex-
presando el comportamiento que el conduc-
tor haya observado y concepto que le haya 
merecido, con objeto de que se haga cons-
tar en la respectiva hoja de servicios que 
de cada cochero se l l eva rá en el Negociado 
de carruajes de la expresada Alcaldía . 
TÍTULO 2? 
Conductoros de carruajes. 
Ar t ícu lo 14? Nadie puede d i r i j i r un ca-
rruaje de alquiler, sea dueño ó dependiente, 
sin estar inscripto en la matr icula de con-
ductor de carruajes. Para ser inscripto es 
necesario: 
1? Reunir la suficiente apt i tud, conocer 
perfectamente todas las calles do la ciudad, 
sus plazas, paseos y principales edificios, to-
do lo cual se a c r e d i t a r á con certificación ex-
pedida por dos dueños do trenes de carrua-
jes y dos individuos de la clase de conducto-
res que se hallen ejerciendo la profesión, to-
dos los cuales s e r án nombrados para cada 
mes por la Alca ld ía Municipal á propuesta 
respec t ivamentó de la sociedad do dueños 
de carruajes y gremio de cocheros. 
Los casos de empate serán resueltos por 
un jurado quo n o m b r a r á la Alcaldía , com-
puesto de tros dueños do trenes de coches y 
dos individuos del citado gremio de coche-
ros. ' 
2? Haber cumplido diez y nueve años de 
edad. 
3? Ser de buena vida y costumbres, lo 
que se jus t i f icará por los informes quo ad-
quiera la Alca ld ía Municipal . 
Con la certificación de ap t i tud o c u r r i r á n 
los interesados á la Alca ld ía Municipal , don-
de se les e n t r e g a r á gratis la m a t r í c u l a de 
conductor y una boleta quo acredite la ex-
pendic ión de dicha ma t r í cu l a . 
Dicha ma t r í cu l a y boleta se rán renovadas 
anualmente. 
Ar t ícu lo 15. Todo conductor de carrua-
jes de alquiler d e b e r á l levar siempre consi-
go su cédula personal, su boleta y un ejem-
plar del presento Reglamento con la tarifa 
que es anexa. 
P r e s e n t a r á dichos documentos á los a-
gentes de la autoridad, cuantas veces lo 
crean estos necesarios y sólo el Reglamento 
con la tarifa á todo pasajero que lo exija". 
Y acordado por la Excma. Corporación en 
sesión de 16 del que cursa el cumplimiento 
de lo dispuesto por el Excmo. Sr. Goberna-
dor Regional, se publica para general cono-
cimiento, en la inteligencia de que los ar-
tículos reformados c o m e n z a r á n á regir des-
de el d ía primero del p róx imo mes de junio. 
Habana, 24 de mayo de 1892. 
L u i s G. Corujedo. 
Acordado por esta Alca ld ía Munic ipa l 
que las modificaciones hechas en los a r t í cu -
los 10° 14? y 15? del vigente Reglamento de 
Carruajes públ icos , comiencen á regir el d ía 
primero dol p róx imo mes de junio , he teni-
do á bien disponer que á par t i r del expre-
sado día hasta el ú l t imo del mismo mes. 
de guardar el equilibrio. ¿Sesenta l ibras 
dices? 
—Diez para mí ¡una bagatela! Y 
pondré en vuestra mano cincuenta libras. 
—¿Y en segundo lugar? 
—Si conducimos la criatura al sitio que el 
hombre nos i n d i c a r á . 
—¿Lejos? 
— A las costas de Francia. 
—Eso es factible. ¡Cincuenta libras por 
el trabajo! 
—Cincuenta. 
—¡El precio que quiere eso bergante do 
T o m Robinson por mi barco! 
—Precisamente. 
—Pero es preciso entenderse con Kate 
Potter. Sin ella no podemos hacer nada. 
—Es inú t i l darla nada. 
—No—dijo Struth, quo no p e r d í a l a ca-
beza ;—será suficiente prometerla 
—Casarse con ella, y asunto arreglado— 
dijo Smith. 
— M i querido amigo—repuso ol pescador, 
—tienes mucho talento. ¿De q u é p a í s es el 
caballero de las sesenta libras? 
— A mí qué me importa—dijo el j u d í o , — 
con t a l de que su dinero sea buen dinero 
inglés y tenga el busto do nuestra graciosa 
soberana? 
—¡Vaciemos una botella á su salud—pro-
puso Struth,—una botella do ginebra, de 
buena ginebra, que me haga creer que soy 
un lord rico, con millones de guineas y que 
poseo una escuadra de barcos capaces de 
pescar todo el bacalao de Terranova! 
—Bebamos—rep i t i ó Smith, que era sobrio 
como un dromedario;—pero queda conveni-
do, ¿eh? 
—Queda convenido, por cincuenta libras. 
—¿Y vos veré is á Kate Potter? 
durante las horas de 12 á 3 de la tarde, los 
conductores de dichos carruajes comparez-
can en la Secre ta r ía de esta Alca ld ía , con 
objeto de obtener las nuevas ma t r í cu l a s que 
les autoricen para el ejercicio do su profe-
sión, á cuyo fin debe rán acudir personal-
mente las interesados provistos de su res-
pectiva cédula del corriente año y de las 
ma t r í cu l a s que obtuvieron en años anterio-
res las que serán canjeadas por las nuevas; 
en la inteligencia de que el que no presen-
tase este ú l t imo documento se v e r á en la 
necesidad de próduci r instancia á A lca l -
d ía en solicitud de nueva mat r í cu la que le 
será expedida si sejustifica quo h a b í a sido 
provisto de ella en años anteriores ó some-
t iéndose en caso contrar ío para expedí rse la 
al cumplimiento de los requisitos previos 
que se exigen á los aspirantes. 
Transcurrido el mencionado plazo para la 
renovación de mat r í cu las , quedarán incur-
sos en multa tanto los conductores que e-
jercieren su profesión sin estar provistos del 
nuevo documento como los dueños de ve-
hículos que hubieren confiado la dirección 
de éstos á dichos conductores. 
Asimismo, con objeto de quo por los due-
ños de carruajes se dé exacto cumplimiento 
á lo preceptuado por los artículos 10? y 11? 
del Reglamento y puedan llevar con unifor-
midad el registro á que alude el segundo de 
dichos ar t ículos, así como producir los par-
tes de quo se haco mención en el articulo 
10a, acud i r án al Negociado de carruajes de 
esta Alca ld ía durante los días que restan 
del presente mes á horas hábiles de ofi-
cina, donde se les en t r ega rán modelos 
respectivos de dichos partes y del expresa-
do registro. 
Lo que se haco públ ico para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, 24 de mayo de 1892. 
L u i s G. Corujedo. 
arrogante que ellos usan, áun cuando en 
esta ocasión la p rovocac ión ha excedido to-
dos los l ími tes de la prudencia." 
r.A C O N F E R E N C I A M O N E T A R I A . 
E l ministro de Hacienda de Bélgica , Mr, 
Bcernaert, ha recibido á M r . Tor re l l , m i -
nistro de los Estados Unidos, el que le ha 
manifestado el deseo de la r e p ú b l i c a norte 
americana de que Bélgica tomo parto en la 
Conferencia Monetaria Internacional . Se ha 
participado á este gobierno que el de los 
Estados Unidos desea que dicha Conferen-
cia tenga efecto en Bruselas. 
E l i OUEÍJISTA ROÍIIJEZ. 
E l Neto York Hera ld publica el siguiente 
despacho: 
" P a r í s , mayo 18.—Todo P a r í s e s t á con-
movido hoy por saber que Mr . Roulez ha te-
nido cuatro duelos consecutivos con otros 
tantos adversarios. 
Las causa de los duelos ha sido una cues-
t ión quo tuvo origen on la Gran Opera la no-
che del estreno de " S a l a m b ó . " 
Los combates se llevaron á cabo en el 
bosque de Boulogne d e t r á s del gran h i p ó d r o -
mo de Longchamps y resultaron heridos los 
cuatro antagonistas do Roulez, uno de ellos 
do gravedad." 
CORREO EXTRANJERO. 
E l . H A M B R E E N R U S I A . 
Los corresponsales do algunos per iódicos 
extranjeros en el imperio moscovita traen 
de vez en cuando cuadros horrorosos al ha-
blar de los estragos que causa el hambre 
en los 22 gobiernos m á s feraces de Rusia; 
es decir, en los conocidos vulgarmente con 
la denominac ión de Tierras Negras, y en 
os quo consumen ordinariamente cereales 
de ese celebrado granero. 
Los 175 millones de rublos, m á s do 450 
de pesetas, empleados por el gobierno en 
facilitar elementos y semillas á los ham-
brientos, no han bastado para remediar el 
mal y evitar que perezcan de inanic ión m i -
llares de séres humanos entre los cuarenta 
millones que habitan en las comarcas don-
de m á s se siente la ca res t í a y la miseria. 
D e s p u é s de afirmar que los estragos de 
és tas a u m e n t a r á n m á s y m á s de semana en 
semana hasta el mes de agosto, es decir, 
hasta la época de la recolección, escr ibía un 
corresponsal hace pocos dias: 
" E n los gobiernos do Tamboff, Orel y T u -
la, solo una cuarta parte de la población 
conoce el lujo de comer pan. Los campe-
sinos so ven en la precis ión de nutrirse con 
corteza do árboles . En su a l imentac ión 
figura o t ró vegetal, por cierto dañino , la 
lebeda. Es esta planta una variedad de la 
belladona. Sobre ella se echa agua h i r -
viendo y asi so obtiene una especie de pa-
pil la de olor fuerte, con la cual se mezcla 
una p e q u e ñ a cantidad de harina. Se amasa 
la mezcla y se le cuece después . 
Esta horrible mixtura da un pan de co-
lor de ladri l lo y de sabor repugnante. Cuan-
do es consumido estando aun caliente, pro-
voca, según se dice, un estado do embria-
guez, semejante al de la locura. Los po-
rros y los gatos no le comen y las gallinas 
mueren envenenadas. Los niños hambrien-
tos que clavan los dientes en él l loran a l 
masticarle, y poco después de deglutirle se 
duermen con sueño pesado, como si estu-
vieran aturdidos á consecuencia de un gol-
pe. E n algunos distritos ha llegado á ser 
la lebeda el elemento exclusivo de nu t r i -
ción. Y aun ese pan, eso mortífero pan es-
t á á punto de desaparecer." 
Numerosas partidas de labriegos vagan, 
caminando vacilantes, por toda la región y 
buscando trabajo de cualquier índole que 
sea. No consiguen ser ocupados en ninguna 
parte y desesperados se trasladan á las pro-
vincias vecinas, piden á las autoridades que 
los encarcelen como delincuentes y so resig-
nan á ser enviados á la Siberia. 
Los estragos del hambre se complican con 
los del tifus, que, al decir de un testigo, 
desfigura completamente el rostro de los 
enfermos. l i a cara se hincha de t a l suerte, 
que se borran todos los rasgos; la cabeza 
parece una especie do vejiga verdosa de re-
Üejos vitreos; no es posible distinguir los 
ojos n i la nariz; sólo aparece abierta la boca 
con los labios llenos de hendiduras. 
Las extremidades do los enfermos presen-
tan una rigidez cadavér ica y so quedan 
completamente descarnados, tanto, que el 
vientre adquiere extraordinario volumen. 
L a epidemia se propaga con espantosa 
rapidez en ciertos distritos, y aún cuando 
las autoridades tienen orden de guardar re-
serva á fin do no alarmar á las gentes, se 
propalan las noticias. Muchas personas hu-
yen de las comarcas donde se ha desa-
rrollado, y é s t a s van quedando medio dos-
pobladas. 
P R I N C E S A , V I O L I N I S T A Y ESPAÑOIiA. 
Su Alteza Real la Princesa L i l l y Dolgo 
rouky, de la que tanto se ocupa la prensa 
de Nueva York, con motivo de su p r ó x i m a 
visita á los Estados Unidos, como vio l íu 
virtuoso, nac ió en la ciudad de Sevilla 
en el año de 1805; según datos que hemos po 
dido adquirir en el F í g a r o de Pa r í s , siendo 
su padre D . Pedro de Cáruas , t a m b i é n es 
pañol . Cuando la p e q u e ñ a Dolores, pues t a l 
es el nombre de pi la de la actual princesa, 
apenas contaba siete años, fué presentada 
al célebre viol inista Joacchim, el cual en 
cantado de las disposiciones sobrenaturales 
que demostraba en el violín, se enca rgó de 
di r ig i r la por el escabroso camino dol arte, 
no pasando mucho tiempo antea de que h i -
ciera una excurs ión a r t í s t i ca por las pr inc i -
pales caxntales de Eu-opa con éxi to siempre 
creciente, hasta que, cu una de sus visitas á 
San Potersburgo, el p r ínc ipe Dolgorouky, 
prendado de su talento y belleza, se unió á 
ella con los indisohiblcb lazos del matr imo-
nio, convirtiendo á la violinista Lo la de Cá-
ruas en la princesa L i l l y Dolgorouky. 
A la muerte dol p r ínc ipe , no pudiendo re-
sistir á la poderosa a t racc ión del arte, con-
t inuó su brillante carrera obteniendo ruido-
sos triunfos en todas las capitales del mun-
do, y ya e s t á p róx imo el d ía en que por vez 
primera so p r e s e n t a r á ante el públ ico do 
Nueva York , pues según ol programa que 
se ha publicado, d a r á una serie de concier-
tós en la Academia de Música , principiando 
en la noche del d ía 28 del presente. Se cal-
cula en $150,000 el valor de sus alhajas, las 
que exh ib i r á en todos sus conciertos, en los 
que t o m a r á n parte a d e m á s de una gran or-
questa que, en ocasiones, aerá dir igida por 
ella misma, la d i s t i ngu id í f top rauo d r a m á t i -
ca señora Aimery y nuestro compatriota ol 
pianista Sr. Ceruolos, cada d ía m á s aprecia-
do en los Estados-Unidos. 
A L E M A N I A Y R U S I A . 
L a Gaceta de la Cruz, ó r g a n o del part ido 
a lemán , hace comentarios acerca de las pa-
labras pronunciadas por el general Gourko, 
general en jefe de las tropas rusas en Po-
lonia. 
Este general ha dicho: "Con m i ejército, 
que tiene á Alemania asida por la garganta, 
estoy pronto á atacar á la primera orden del 
Czar." La, Craceto dice: "si los rusos se creen 
m á s fuertes que nosotros, que vengan. To-
dos esos jactanciosos rusos saben que noso-
tros deseamos la paz. Nuestros hombres 
do Estado no les r e s p o n d e r á n en el tono 
Sesión Municipal. 
D í a 25. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u í s G. Co-
rujedo. 
L a Presidencia manifestó que con motivo 
de los sucesos ocurridos en el Asilo de San 
J o s é ha dispuesto la formación do expedien-
te, encomendando este asunto al Sr. Tenieu-
de Alcalde 1? 
Se t r a t ó del expediente relativo á las to-
mas de agua del Canal de Alboar, que hay 
que colocar en las casas que las necesiten, 
versando la disensión sobre si p roced ía su-
bastar l a colocación de dichas tomas, ó que 
las coloque la Empresa constructora del 
Canal, y se acordó que dichas tomas las ve-
rifique dicha Empresa, si estuviese confor-
me en ello, á los precios fijados por el i n -
geniero Director del Canal, y en caso con-
trario se saque á subasta dicho servicio. 
Se acordó que se estudio el punto do si es 
necesaria la creación de una farmacia cen-
t r a l en el Hospital de Aldecoa 
— E l 30 del presente mes so procederá en 1» 
^asa Capitular á las subastas de los surci-
uistros de pan, carnes, patas, IIUCBOS y mon-
dongos y efectos de albañí ler ía , alfarería y 
carpinter ía que so necesiten para las depen-
dt-ncias ú obras municipales, y del arbitrio 
sobre ganado do uso particular que se des-
tine á t i ro ó silla. 
Excepto la de efectos de albañilcria, etc., I 
las d e m á s serán subastas simultáneas. 
—Por la Con tadur í a del ferrocarril del 
Oeste se suplica á los accionistas de esa em-
presa que no hayan recogido los certifica-
dos de las acciones que poseen, lo efectúen 
en cualquier día de labor, do ocho á diez de 
la m a ñ a n a , ó de una á tres de la tarde. 
—En la tarde del martes dejó de existir 
repentinamente en esta ciudad el señor don 
Francisco Roíg y Margal ló , Presidente de 
la sociedad coral "Dulzuras de Euterpe" y 
persona muy querida en la Habana por sus 
bellas prendas y afable carác te r . Descanso 
on paz. 
—Por m ú t u o convenio ha quedado dísuel-
ta la sociedad que giraba en Candelaria ba-
jo la r azón de Romero y Ca y que era pro-
pietaria del Central arrocero. 
Se ha formado una nueva sociedad de la 
cual son gerentes D . Antonio Márquez ó 
Ibarra , socio de la anterior que se adjudicó 
la fábr ica con todas sus pertenencias y cré-
ditos activos, y D . Faustino López Martí-
nez; ambos bajo la r azón social de Márquez 
y C * c o n t i n u a r á n la explotación del Central 
arrocero, situado en Candelaria^ 
—Han entrado en puerto, procedente de 
Nueva Y o r k el vapor nacional Ciudad Con-
dal, de Filadelfia el inglés Camden, y ame-
ricano Mascotte de Tampa y Cayo Hueso. 
—Se han concedido seis meses de licencia 
al comandante de Voluntarios D . José A l -
varez Mar t ínez . Asimismo so ha concedido 
la baja al primer teniente D . Alfredo Sol-
gas. 
—Dice E l TAberal de Manzanillo que han 
terminado sa t i s l ác to r iamonte BUS zafras los 
ingenios "Isabel", do media L ima , "Tere-, 
sa", do Ceiba Hueca, habiendo alcanzado 
una producc ión do 10.500 y 10,000 bocoyes, 
ó sean 15.1,000 y 150,000 quintales, respec-
tivamente. 
— L a Bandera E s p a ñ o l a de Cuba anuncia 
haberse denunciado en la Secre tar ía del 
Gobierno por D . José Moran y García, 24 
h e c t á r e a s de manganeso en Buoycito, Ea-So dió lectura do una carta dol Sr. Presi 
dente del Ferrocarr i l del Oeste re la t iva á n o \ yarno, con el t í tu lo do Oviedo y por D . Tirso 
serlo posible á dicha Compañ ía continuar j Koca y Agust í , 16 hec t á r ea s do manganeso 
Songo, con el título de Ha-haciendo el servicio de conducción de basu-
ras al ingenio "Fajardo," una vez vencido el 
contrato, p róx imo á fenecer. 
Manifestó l a Presidencia que h a b í a con-
certado con los actuales contratistas del 
servicio la adquisición de hornos cremato-
rios, adelantando el Ayuntamiento las can-
tidades necesarias, á descontar de los pagos 
que tengiUi que hacerse á dichos contratis 
tas por el expresado servicio, y se acordó se 
conteste al Presidente de la Empres, que 
i s p u a que no o p o n d r á por su parte diílcul 
tadea para la conducción de basuras, maní 
Ics táudosele que el actual contratista do ese 
servicio ha expuesto á la Alca ld ía quo ha-
bía concertado con dicha Empresa la forma 
y d e m á s de llevar á cabo la conducción. 
Cont inuó la discussón del presupuesto y 
fueron aprobados todos los capí tu los si 
guientes: 
Capí tulo 7?, a r t ícu lo 3?—Gastos de la 
Cárcel , $77,870.' 
Se acordó que se consignen 34 pesos al 
alcaide de la Cárcel con sobresueldo, y quo 
el segundo alcaide se le dé hab i t ac ión cu la 
Cárcel , á ser posible. 
Junta de Obras del puerto de la 
Habana. 
Por la Con tadu r í a de la misma recibimos 
para su publ icación el siguiente resumen de 
los Ingresos y Gastos del mes de marzo de 
1892: 
INGRESOS. 
A saldo del mes do febrero 
antorior $262,067 74 
Arbitrio de descarga $ 10,038 14 
I d . de PonWn 138 75 
I d . deatnuiue 110 19 
I d . de Draga 289 20 10,576 28 
Consignación del Estado. 
Ingresos eventuales 
5,833 32 
59 30 
Total 
G A S T O S . 
Por Dirección facultativa.. .$ 539 25 
Inspección del Gobierno 62 20 
Tren de limpia del Puerto. . . 1.426 12 
Muelles del Estado 706 41 
Boyas y Valizas 58 20 
$279.130 64 
2.792 48 
741 75 Secretaría y Contaduría 
Suido: anticipos á iiistil icar.$ 494 71 
Existencia en "Tesorería. 275.107 70 $275.602 41 
Total igual 
Habana 19 de mayo de 1892.-
dor, J u a n A ntonio Castillo.-
sidentc, Oeutá. 
$279.136 64 
- E l Secretario Conta 
-Vto. Uno.—El Pre 
Juicio oral. 
En la Sección Primera de lo Criminal de 
esta Audiencia se verá m a ñ a n a , viernes, en 
juicio oral, la causa instruida por el Juzga-
do de San Antonio de los Baños , contra D. 
A. R., D . F . H . y D . J . y D . I . V . , por ol 
delito do disparos de arma do fuego. De-
fenderán á los procesados los Ldos. Sres. 
Ponce de León, Angulo y Rodr íguez N i n . 
E l Secretario de la causa lo es el Ldo. Sr. 
Valdés: y asis t i rán ti la vista los procurado-
Sres. López y Va ldés Losada. 
En la misma Sala y en el propio día, se 
ve rá la causa instruida contra D . T . S. B. , 
por el delito de lesiones. L a defensa es tá 
á cargo dol Ldo. Sr. Mesa y Domínguez , y 
as is t i rá como procurador el Sr. Valdós. 
T a m b i é n en la Sección Segunda de lo 
Criminal , se efec tuará el mismo d ía la vista 
de la causa iastruida por el Juzgado de 
Ins t rucc ión do San Cris tóbal , contra D . I . 
L . , D . F . M . , D . E. G., D . P. A. , D . F . EL, 
D. B. C. y D . R. L . , por delitos cometidos 
contra derechos sancionados por la Consti-
tución. Es ñsca l do la causa el Ldo . señor 
Iglesias; Ponente el Sr. de Aldecoa, y Se-
cretario de Sala el Sr. L a Torre. L a de-
fensa es tá encomendada al Ldo. Sr. Des-
verníne , y as i s t i rá como procurador el señor 
Va ldés l i u r t ado . 
en el Socorro, 
tuey. 
—Toca á su término la zafra en Trinidad. 
Han concluido ya los ingenios Papayal, San 
José, Cacaíbán y Buena Vista, y termina-
rán en breve Cafiamabo, Giiáimaro y Santa 
Elena. E l buen tiempo que ha reinado ha 
permitido moler casi toda la caña do los co-
lonos, quedándose sólo la do aquellos que 
por falta do recursos no la han conducido á 
tiempo á los bateyes. En aquella comarca 
so hacen grandes preparativos para las 
siembras de primavera, hab iéndose reserva-
do buena cantidad de c a ñ a para semilla. 
—Ante la Audiencia de Santa Clara ha 
establecido querella criminal contra el Al-
calde Municipal de Tr in idad, una casa ex-
tranjera do la propia población. 
— E l t é rmino do Tr in idad cuenta con 27 
m i l habitantes, y no obstante esto, en la 
cárcel solo existen dos presos, y esos no 
por causas graves. 
- l í a fallecido en Cionfuegos ol Sr. don 
J o a q u í n Gatell y Arias. 
—Van regresando á Tr in idad los traba-
jadores que so hallaban en la jur isdicción de 
Cionfuegos. 
—Una comisión do vecinos pudientes de 
Santa Clara ped i r á en su oportunidad al se-
ñor López Roberts, au tor izac ión para cele-
brar fiestas públ icas on los dias 11, 12,13 y 
14 do agosto. 
—En la pasada semana ha sido trazado 
el lugar en que ha de situarse el pueblo de 
Remate, Remedios, r epa r t i éndose á censo 
más de treinta solares que se rán fabricados 
en breve. 
—Tres se rán las escogidas de tabaco que 
se e s t ab lece rán en Remedios. 
—Bajo el epígrafe " E l fuego de Elizalde", 
publica lo siguiente la A u r o r a de Matan-
zas: 
"Ayer prometimos á nuestros lectores 
darles hoy detalles del incendio ocurrido 
antes de anoche en la casa de calderas del 
ingenio "Elizalde", que en la Isabel, Jove-
llanos, posee D . Alberto Broch, y como de 
costumbre, cumplimos nuestra oferta. 
E l referido incendio, cuyo origen se ig-
nora, comenzó d e t r á s de unos tanques do 
miel y se p ropagó con tal rapidez, quo á los 
diez minutos de haberse notado ya estaba 
envuelta en llamas toda la casa. 
E l fuego des t ruyó todo lo que era de ma-
dera on la mencionada casa de calderas, 
quemándose además 091 sacos do azúcar en-
vasada y 250 carros de azúcar do 5 | saco 
por carro, ó sean 1,332 y medio sacos. 
Las cfllderas, máquinas , tachos do punto, 
ttpftrflto, defecadoras y tanquer ía , quo esta-
ban en la plataforma de hierro, han sufrido 
muy poco. 
Él condensador ha quedado intacto, sien-
do las aver ías sufridas por sus tubos de es-
casísiraa importancia. 
Las tuber ías de vapor y escapo, sólo han 
tenido pequeños desperfectos, por la calda 
do loe mailoroa do Ja casa.. 
Por úl t imo, las centr í fugas han sufrido 
bastante y la plauta eléctr ica ha quedado 
inútil . 
Según hémos oído, el campo quo tiene 
aún en pie el ingenio "Elizalde", se rá m o l i -
do por los ingenios "Santa Catalina" de 
Hcidogger y "Unión" de D. Pedro L a m -
berto F e r n á n d e z . 
Según nuestras noticias ol señor Brocb, 
aunque afectado por tan enorme pérdida no 
ba desmayado un instante, proponiéndose 
instalar on breve, una nueva y magnífica 
casa de calderas de hierro, á prueba de 
fuego." 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtP. 
Día 25 de mayo de 1892 23.086 20 
C R O S T I C A G E N E R A L . 
Procedentes de Venezuela, han llegado 
muchos emigrantes canarios en demanda de 
trabajo, en su mayor parte agricultores. 
Se hospedan en la fonda L a Machina, 
San Pedro, entre Cuna y Santa Clara. 
—Se ha anticipado au to r i zac ión á don 
Enrique H e r n á n d e z para construir un ramal 
de v ía ancha que, partiendo del k i lómet ro 
91 do la l ínea de los ferrocarriles Unidos do 
la Habana, termine en el ingenio "San Ra-
fael." 
- E l hospital " A r d e r í u s " , en Alqu ízar , ha 
sirio declarado de c a r á c t e r públ ico munic i -
pal . 
—Ha sido nombrado D . J o s é M . Silvera 
Abogado de Beneficencia del hospital do 
San José , de Sagua la Grande. 
—Los Sres. M a r q u é s do Sandoval y don 
Francisco Salaya, han sido no mbrados por 
el Excmo. Sr. Gobernador General Vocales 
del Consejo del asilo " L a Misericordia" qne 
los propuso á la Superioridad para cubrir 
dos vacantes que exis t ían . Dicho Consejo, 
compuesto de señores de reconocido arraigo 
y concepto, merece los m á s calurosos p láce-
mes por su acertada elección, puesto que 
son bien canocidos los sentimientos filantró-
picos de los referidos señores . 
— V e r é á Kate Potter. 
—Media hora m á s tarde el borracho ron 
caba bajo la mesa. Smith frotaba una con 
tra otra sus gruesas manos. 
—¡Pedi ré el doble al caballero!—pensaba. 
— E l asunto le interesa cu extremo. ¡Ah, 
las da rá , y no d a r é m á s que cincuenta á es-
te animal! 
Las borracheras de S t ru th no eran nunca 
largas. 
Se hubieran necesitado, para aplanarlo, 
diez ó doce botellas de esa buena ginebra 
que le daba todas las riquezas de l a t ie r ra 
mientras las apuraba. V St ru th no t e n í a 
tanto crédi to en las tabernas felizmente., A l 
d ía siguiente por la m a ñ a n a , so hizo á la 
vela, y para informarse, fué á lanzar su 
trasmallo á la b a h í a de Sainte-Brelade. 
XVIII . 
M I E N T R A S L A T E M P E S T A » . 
A l otro día , á eso de las dos de la tarde 
(era á mediados do septiembre), al contra-
rio de lo que ocurre de ordinario en las is-
las, en donde la temperatura se refresca pol-
la brisa del mar, el calor era sofocante. Pe-
sadas nubes cargadas do electricidad, pasa-
ban lentamente por encima de Jersey, y pa-
rec ían tan bajas, quo so hubiera creído que 
iban á clavarse on las puntas de las rocas 
de Noirmont ó eu las almenas de las som-
br í a s torres de Monte rgne í l . 
No l lovía . . Unicamente la tempestad a-
mena/.aba. 
Tres nmjeres estaban reunidas en una de 
las habitaciones de la casa de color do rosa. 
L a m a s joven, tendida en su lecho, se retor-
cía, presa de intolerables dolores. E ra la | 
señor i ta de Roye. Las otras dos estaban I 
de pie á la cabecera dol lecho. • I 
—¡Y ese Perros que no v iene!—exclamó 
Germana en un momento de cólera .—¡Que 
no esté aquí ya! estoy segura de que debe 
llegar pronto. ¡El no puede olvidar! 
Ursula mi rad á ver. 
Ursula la dir igió algunas palabras de con-
suelo. 
—Valor, señor i ta . 
— Y dec i r ,—repl icó Germana,—que las 
madres bendicen estos sufrimiensos que a 
uuncian una nueva existencia, el ser espera 
do, mientras que yo! 
U n dolor m á s violento que los otros la 
cor tó la palabra. 
Met ió en la boca su p a ñ u e l o de batista, 
fino como la seda, para ahogar un gri to, y 
lo de sga r ró , 
i ' — U n médico,—dijo Ursula despavorida; 
— K á t e corred, os lo suplico. 
Kate se encogió de hombros. 
— ¿ P a r a qué?—repl icó .—Además no lle-
g a r í a á tiempo. Aquí estoy yo. No temáis . 
Hubo un nuevo silencio. 
Germana, jadeante, sudando, con el cora 
zón l a t i éndo la con extrema violencia y los 
ojos anegados en l ág r imas , m u r m u r ó algu-
nas palabras. 
—¡Mirad á lo lejos viene ah í es-
tá! 
Ursula por obedecer corr ió á la ventana. 
Los más t i l e s de un navio, lejano aún , 
principiaban á dibujarse sobre el sombrío 
fondo del horizonte, pero d e b í a estar á sie-
te ú ocho millas de la costa, y no soplaba 
viento alguno. 
—Tené i s r azón—di jo la doncella;—sin 
duda es ól. 
Y volviendo á la cabecera de su ama se 
inclinó sobre su lecho, d ic ióndola : 
—¡Animo, señor i t a ! 
COilllEO NACIONAL. 
Por la v ía do Tampa recimos periódicos de 
Madrid con fecha hasta el 9 del actual, úni-
co d ía que adelanta á los que trajo el vapor 
correo Ciudad de Santander, l i e aquí sus 
principales noticias: 
Del 5). 
En previsión de quo el Sr. Mar t ínez Rivas 
promueva hoy en el Congreso el anunciado 
debate sobre los astilleros, los ministros se 
ocuparon en esto asunto en el Consejo de 
Ministros celebrado ayer, dando el general 
Beranger extensa cuenta de lo tratado y re-
suelto anteayer acerca del particular en la 
sesión que ce lebró el Consejo Superior de 
Marina. 
En previs ión de que el Consejo de Estado 
emita un informe favorable á la incautación 
de los astilleros por el gobierno, el general 
Beranger dijo que tenia adoptadas todas 
las disposiciones, para de acuerdo con lo re-
suelto por ol Consejo de Marina, enviar el 
personal necesario á Bilbao con orden de 
reanudar enseguida los trabajos. 
Se h a b l ó de l a act i tud de Mr. Palmer, 
quien escribió al ministro de Marina desde 
Biar r í t z haciendo constar sus derechos so-
bre los astilleros, y anunciando que viene á 
Madrid dispuesto á sostener esos derechc s y 
á formular algunas proposiciones al gobierno 
sobre la t e rminac ión de los cruceros. 
T a m b i é n parece que el Sr. Beranger ha-
bló de que alguna casa francesa y varios ca-
pitalista españoles le h a b í a n escrito formu-
lando en principio proposiciones para ter-
minar la cons t rucc ión de los cruceros. 
Sobre esto, según cuentan los ministerin-
les, no recayó acuerdo, reservándose el go-
bierno la facultad de examinar dichas pro-
posiciones con m á s detenimiento y resolver 
luego lo que estime mejor. 
U n ú l t imo espasmo, terrible y corto, 
a r r ancó un gri to á la desgraciada, y sus 
crispados dedos se sepultaron en las ropas 
de la cama. 
H a b í a dado á luz. 
U n repentino bienestar pene t ró en sus 
venas como un bá lsamo vivificador. Hundió 
la cabeza entro las almohadas y un arroyo 
de l ág r imas se deslizó por sus mejillas. 
Kate Potter, en efecto, sabía tanto como 
un doctor on estos asuntos. 
Cogió la criatura y la llevó á una habita-
ción inmediata, á aquella criatnra á quien 
su madre no h a b í a querido preparar nada, 
mientras que las d e m á s son ansiosamente 
esperadas y encuentran á su entrada en la 
vida una cuna y paña l e s para ser envuel-
tas. 
L a inglesa volvió al cabo de un instante 
y dijo algunas palabras á Ursula, quien las 
t rasmi t ió al oído de su ama. 
L a señor i ta de Royes se estremeció. 
—¡Una niña!—murmuró.—¡Ah! ¡infortu-
uada! 
Germana entrevió como en sueños las mi-
ser ías de la vida de una abandonada. 
¡Un hijo! U n niño, hubiera podido defen-
derse, abrirse camino á fuerza de voluntad, 
de energía ; ¡pero una hija! ¡La debili-
dad, la impotencia, rodeada de todas las 
tentaciones, espuesta á todas las asechan-
zas! ¡Este ser, para el cual la misma belle-
za, el talento, el encanto, son un peligro 
m á s , una causa de per turbac ión más, uua 
probabilidad m á s do pecado! Dejarla libre 
á la aventura, con sus propios recursos, sus 
debilidades, sin protección y sin defeusa, 
¿era posible eso? 
(Se coníimard). 
1 
Por do pronto, el gobierno lo que dosoa os 
que los trabajos no es tén paralizados tanto 
tiempo y tiene ol firmo propós i to de qno se 
ee reanuden esta semana. 
Para e! caso de cine el Sr. M a r t í n e z Blvae 
ó a lgún otro promueva en las C á m a r a s un 
debato sobre el asunto, se a c o r d ó que l le-
vo;! ]ii voz del gobierno los señores Cánovas 
y l>6i"angor. 
—Seguí) se dice on los círculos minis te-
riales, aunque no do manera oficia], las ne-
gociaciones para una inteligencia comercial 
con Francia no pueden presentar mejor as-
pecto. 
Ayer m a r e b ó á P a r í s M r . l í o u s t a n , l levan-
do a l gobierno francés las mejores impre-
siones respecto á este asunto; pero lo que 
l l ama la a tención es que abora solo se ba-
ble de un modus vivendi, cuando las c i r -
cunstancias l ian mejorado notablemente pa-
ra que E s p a ñ a pudiera aspirar á la conclu-
fiión do un tratado definitivo. 
•• 1 •Mgî -̂ ar>"<3ca»»»-— ••• — 
SUCESON. 
A S I I i O D E SAN J O S E . 
A las diez menos cuarto de la noebe del 
martes, volvieron á rebelarse los recluidos 
en (liebo Asilo, no ya en n ú m e r o de 19,'como 
lo hicieron la nocbo anter ioí ' , sino on el de 
106, entro correccionales y alumnos, d i v i d i -
dos en cuatro dormitorios. 
_ Interrogados acerca de las causas que mo 
í ivaron aquel escándalo, se quejaron del 
mal trato qne recibían, y que algunos de olios 
tienen más de 18 años, por lo que no de-
b ían continuar en diebo AsÜO) agregando 
que boy no saldrían á trabajar si antes no 
se presentaba el Éxcmo. Sr. Gobernador 
Eegional, ante cuya autoridad deseaban 
hacer estas manifestaciones. 
Debido á las atinadas reflexiones del te-
niente de Orden Públ ico Sr. Bnigas y del 
Administrador del Asilo, D. Carlos Guerra, 
pudo calmarse el tumulto; volviendo aque-
llos á ocupar sus respectivas camas, no sin 
antes haberles prometido dicho funciona-
rio que el Sr. Gobernador t e n d r í a conoci-
miento de todo según deseaban. 
A pet ic ión del Sr. Administrador se colo-
có en los patios una pareja de Orden P ú b l i -
co y algunos guardias municipales. 
I N C E K D I O E N E E CAMPO. 
E n el ingenio El izálde propiedad do don 
Alber to Brocb, on Corral Falso de Macuri -
ges, se declaró un violento incendio en l a 
casa de calderas, quomándose toda. 
E l fuego tuvo efecto á las tres do la ma-
ñ a n a del lunes ú l t imo, y apesar de contar 
dicho ingenio con un material bien surtido 
para la ex t inc ión de incendios, el de que cla-
mos cuenta no pudo ser apagado. 
H U R T O . 
A la voz do ¡ataja! fué detenido un indi -
viduo blanco por haber hurtado un panta-
lón de d r i l en ol barat i l lo del Mercado de 
Colón esquina á Trocadero. 
D E T E N C I O N . 
E l inspector del pr imer distr i to detuvo á 
una mujer blanca y á u n pardo, por reyer-
ta resultando hallarse circulada la p r i -
mera. 
—Asimismo fueron detenidos on el primor 
dis t r i to dos individuos blancos quo se ha-
l laban circulados. 
— E n el segundo y cuarto dis tr i to fueron 
detenidos un ind iv idao blanco, una mujer 
de la propia clase y un pardo por hallarso 
circulados, 
ÜLTIMAS~ÑOTICÍAS. 
A las seis y media de l a tarde de ayer, 
h a l l á n d o s e do servicio la pareja de Orden 
P ú b l i c o n? (506 y (330 en las inmediaciones 
del parque del Cristo, s in t ió dos detonacio-
nes como de arma de fuego, on d i recc ión do 
l a calle de Bernaza esquina á Teniente Eoy, 
y d i r ig iéndose á dicho punto e n c o n t r ó re-
costado á l a entrada de la puer ta de l a bo-
dega que allí existe, á un individuo blanco, 
quien a l verla arrojo dentro dol estableci-
miento una pistola, que al caer rompió v a -
rias botellas. D icha pareja detuvo al ex -
presado sujeto, y al observar que estaba he-
r ido , lo condujo á la E s t a c i ó n Sanitaria de 
los Bomberos Municipales, donde el Dr . Ro-
mero Lea l , le p r e s t ó los auxilios que su g ra -
vo estado r eque r í a . 
E l lesionado que dijo nombrarse D . A -
quil ino F e r n á n d e z , presentaba una herida 
de arma de fuego en el costado, no habiendo 
sido dable extraerle ol proyecti l . 
E l Sr. Murga , juez de guardia, se consti-
t u y ó en la E s t a c i ó n Sanitaria, h a b i é n d o s e 
hecho cargo del herido y de un dependiente 
del establecimiento que fué detenido por la 
c i tada pareja de Orden Públ ico . 
E l lesionado so n e g ó á decir quien fuera 
su agresor. 
R O B O . 
A una do las artistas de la c o m p a ñ í a de 
l a opereta i tal iana, que se halla hospedada 
en ol hotel "Saratoga", lo robaron do su ha-
b i t ac ión una importante cantidad de dinero. 
E l Sr. Juez de guardia se cons t i tuyó en 
dicho establecimiento, instruyendo las opor-
tunas diligencias sumarias. 
G A C E T I L L A 
E L B A Z A R D E L A D O M I C I L I A R I A . — P r o -
sigue l a an imac ión on el públ ico para i r á 
probar fortuna al bazar que, con un objeto 
piadoso, «o haUn pptoble^íáe cu Han Josó, 
j u n t o á l a C o n t a d u r í a do T a c ó n . Allí mu-
chas damas distinguidas se ocupan en ven-
der papelotns, otras en entregar á los d i -
chosos el objeto que les ha cabido en suer-
te, y estas y aquellos en procurar que el 
sa lón so vea todas las noches favorecido por 
una numerosa concurrencia. E l lunes y 
martes ú l t imo , á un negrito de la callo de la 
Zán j a lo t ocó ol estucho de plata, regalo de 
los Bomberos del Comercio; á un empleado 
en l a sucursal del Banco en Cárdenas , lina 
«de lasnovillas; á o t r o caballero, el peinador 
de nogal y muchos a r t í cu los de valor á per-
sonas cuyos nombres t a m b i é n se ignoran.— 
Como so han recibido m á s donativos, según 
l is ta quo so inserta en otro lugar de esto pe-
r iódico, cundo el entusiasmo para emplear 
dinero on la mencionada rifa, pues al propio 
t iempo que se practica una obra do caridad, 
á poco que sople la suerte, puede uno obte-
ner una prenda quo valga cincuenta veces 
m á s quo la suma empleada. 
ISTO H A Y T A L E S C A K N E K O . S . — E n ol N / W -
vo Teatro Critico de D1? Emi l i a Pardo Ba-
z á n , dice la dist inguida escritora, reco^ íen-
do;la a lus ión de a l g ú n per iódico, acercado 
su pensamiento do escribir una obra dra-
má t i ca : 
' ' ¿De dónde h a b r á n sacado los noticieros 
que yo estoy escribiendo un drama con des-
tino á no sé quo teatro? 
"Supongo quo del hecho do que asistí á 
los dos ó tves ensayos de Reali í lad en la Co-
media. Y como no he de andar molestando 
continuamente á ios diarios con rectifica-
ciones, he dejado correr la bola y decir 
chistes sobro el asunto, y be agradecido los 
buenos augurios y las palabras'animadoras. 
- L a verdad os (jue soy cobarde para oso do 
las tablas y las candilejas, y quo precisa-
mente la resolución de Ga ldós de hacor tea-
t ro , s e r á parto á que yo reí lexiono mucho 
m á s de lo que siempre ref lexionaría antes de 
lanzarme á empresa t a l . Hoy menos que 
nunca—hasta por falta de tiempo—puedo 
yo pensar en semejantes aventuras". 
Esa gallega s i m p á t i c a , — e s a i lustrada se-
ñ o r a , — n o ha pensado por ahora—en cu l t i -
var la d r a m á t i c a . 
Es H I J O D E L A S A F O K T U N A D A S . — H e m o s 
recibido l a carta quo á con t inuac ión inser-
tamos: 
"Hace algunos d ías a n u n c i ó usted, y con 
usted casi toda la prensa diaria do esta ca-
pi tal , el p r ó x i m o estreno en el gran teatro 
de T a c ó n , del magníf ico drama M a r y Cido, 
original dol reputado poeta c a t a l á n b . A n -
gel Gu imerá . Y como quiera que D . A n -
gel G u i m e r á no es c a t a l á n — a u n q u e en ese 
idioma haya escrito sus mejores obras—sino 
canario, pues nac ió y so ' educó en Santa 
Cruz de Tenerife, donde reside su numero-
sísima familia, me apresuro á man i f e s t á r se -
lo con objeto de quo roctiflquo aquella ase-
veración, sin que me guíe otro propós i to , al 
dirigirme á usted, que adjudicarle al César 
lo quo al César le pertenece." 
E L M A T C H . — S e g ú n E l D i a de Cienfuo-
gos, el sábado ú l t imo se j u g ó la ú l t i m a par-
tida dol "match de carambolas" concortado 
entro algunos socios del "Casino" y el " L i -
ceo" de aquella ciudad. Jugaron los seño-
ros D. Miguel H e r n á n d e z y D . Edmundo 
Piehardo por el "Lícoo" , y D . Tr ino M a r t í -
nez y D. José Vil lapol por el "Casino". L a 
victoria correspondió al "Liceo", cuyos j u -
gadores llegaron á las 1,500 carambolas, 
cuando los del "Casino" llevaban solo 1,370. 
Una fraternal comida entre los matchistas 
fué el término del combate. Keciban nues-
t ra felicitación vencidos y vencedores. 
SOCIEDAD A . Y L . D E L P I L A K . — E n aten-
to B. L . M . se ha servido comunicarnos el 
Sr. Contador de la decana, que con t inúan 
hac iéndose los preparativos oportunos para 
el "baile de las lloros", que ha do verificarse 
en aquel instituto la noche del domingo 29 
de los corríontos. Los salones serán adorna-
dos por una Comisión de señoritas, designa-
da al efecto por la Junta Directiva. Para 
este baile, que so V(*rá favorecido por gran 
n l i m e r o de mujeres encantadoras, una do 
las m á s famosas orquestas ensaya valses, 
| | anzas y piezas do cuadro. 
Allí de envidia las rosas—se tienen que 
marchitar —¡Van tantas n iñas hermosr.s 
— i los bailes del Pilar! 
CEATTKO G A L L E G O — S e g ú n un anuncio que 
S3publicaron otro lugar de esto periódico, 
la Jauta Di rec t iva de l a mencionada Aso-
eiaeióm fcoh Ú WÚBplñcitb de l a l Cusa» de 
Salud L a Intégriaofl pToeional, J.a BéM-
fioa y Oarcmi, íia dejado nulo y de n ingún 
valor, á contar dol día í ? do junio próximo, 
el contrato qué para la asistencia, sanitaria 
dé los señores socios veñla r ig iéndó desdo 
el 28 do junio de 1887; suscr ibiéndose, en su 
defecto, una nueva escritura de compromiso, 
con intervención a d e m á s de las Casas de 
Salud citcadas, de la int i tulada Quinta del 
Rey. En su consecuencia y desde dicho día 
Io de jntfio, los señores socios de dicho 
"Centro," c o n t a r á n para la asistencia sani-
taria, con las cuATiio casas do salud, cita-
das, ó sean, L a Patearkíáá Ñaciona l j L a 
Benéfica, G-aróini y Quinta del Bey; estando 
dispuesto ol despacho gratuito de consultas 
y medicinas; on dichos establecimientos, 
en la forma siguiente: 
Garcini y Quinta del Bey: De 8 do la 
m a ñ a n a á 2 de la, tardos 
L a IwtegHÉáa y L a Benéfica: de 2 de la 
tardo á 8 de la noche. 
Sépanlo , pues, los señores socios del "Cen-
tro Gallego", interosados on los beneficios 
quo los procura el ménc ionado Centro. 
A L B I S Ú . — H o y , como día de ñosta , la fun 
ción combinada por la compañ ía do zarzuo 
la que dirige Robillot y a c t ú a en el coliseo 
de Azcue, se c o m p o n d r á de cuatro tandas, 
en esta forma.' 
A las 7 i , 8 i y 9 J, actos primero, segundo 
y tercero, respectivamente, de la alegre y 
entretenida zarzuela, sacada de una obra 
do Jul io Verne, Los Sobrinos del Cap i t án 
Grant. 
A las 10^: el chispeante juguete cómico-
l ú i c o Los Vecinos del Segundo, empadrona-
dos en el cartel por mandato dol públ ico, 
que funjo de a u t o r i d á d algunas veces. 
I,). Lu i s (no el r i v a l de D . J u a n Tenor-io, 
sino el geuunino y verdadero Alcalde de 
Toros de Puntas) , D . Luis Robil lot docía 
anoche á todos sus amigos, en el sa lón de 
entrada, que m a ñ a n a se s a b r á en esta pobla-
ción cuá l os L a Madre del Cordero, Toma, la 
cordera! 
U N L O C O . — E n el bordo de la Spree, el 
río que b a ñ a la capi tal de imperio a l e m á n , 
á pocos k i lóme t ros de Ber l ín , notaron las 
gentes que á l a o r i l l a del rio se paseaban y 
trascurrían-, q ü e u n hombre, metido en una 
inmensa pipa, navegaba remando en medio 
de la Spree, y cantaba con magníf ica Voz 
melodías conocidas. 
E l cantor origi t ial no h a c í a caso á las a-
monestaciones do los curiosos quo so aglo-
meraban á la orilla y le indicaban quo rema-
so hacia ellos para salvarse. Segu ía ade-
lante, tranquilo y felizj a l parecer, con su 
canción. 
U n bote que, procedente de T r o p t ó n , so 
dirigía á Berlín, se acercó, por fin, al extra-
ño navegante, y al querer arribar, ,el hom-
dre do la canción se met ió de uú salto en ol 
agua. 
Después do grandes trabajos, y gracias á 
que el tripulante do la cuba nadaba cou to-
das su fuerzas, pudo salvársele y llevarlo á 
tierra. 
E l ex t raño navegante dijo entonces que 
él era Lohengr ín y que tenía quo buscar su 
cisne. Como quer ían llevarlo á la casa de 
socorro, pidió con insistencia, que lo dejasen 
buscar su cisne, pprque nopodia v iv i r sin él. 
Después so supo quo se llamaba F . Y n l i -
resfríst, quo hab ía sido comerciante y (pie 
hab í a tenido que vender su tienda por una 
enfermedad norvíosa que padecía . 
Ultimamente se h a b í a n desarreglado m á s 
sus facultades intelectuales, y por fin, des-
pués do la escena que acabamos de referir, 
ha tenido que entrar esté nuevo Lohengr ín 
en una casa de locos. 
E L TÍESO.—Hace años quo el malogrado 
poeta andaluz José Mar t ínez Monroy escri-
bió el bellísimo soneto quo á cont inuación 
roproclucimos> 
E l beso, como tierna mariposa 
que va do flor en flor volando breve, 
do boca á boca desprendido mueve, 
sus tónues alas do color de rosa. 
Es á veces sonrisa car iñosa 
que dulce gozo sobre el labio llueve 
ó l á g r i m a ta l vez ardiente, leve, 
que dol llagado corazón rebosa; 
O bion suspiro triste y anliolante 
que da la angustia ó la perdida calma; 
mas para mí, que gimo delirante 
De amor ornado por la hermosa palma, 
es la esencia del alma de m i amanto 
que b a ñ a las esencias de m i alma. 
P A R A E L U D I R L A L E Y . — U n medio ingo 
nioso do evitar la in te rvenc ión do la policía 
on las reuniones, ha sido empleado por los 
partidarios del diputado croata Stalcevicz, 
quo desean la incorporación de la Da lmac ía 
á la Croacia. 
Los organizadores dol meeting ñotnron un 
barco cu quo sólo se admi t í a á los amigos, 
y durante ol trascurso do una expedición 
mar í t ima , redactaron ol mensaje que dirigie-
ron á las Córtes , lo discutieron y aproba-
ron, y cuando volvieron á tocar en t ierra ya 
ten ían formado el mensaje. 
V A C U N A . — H o y , jueves, se administra en 
la sacr i s t ía del Monserrate, do 10 á 11 y en 
la Casa do Beneficencia, do 12 á 1. 
A L H AMURA.—Tandas dispuestas para es-
ta nocbo en el t ea t ro - sa lón de la calle do 
Consulado: 
A las 8: ¡Fuego ! ¡Pl iego! Bailo. 
A las í): De Nothe y á Obscuras. Baile. 
A Las 10. B a ñ o Buso. Bailo. 
OBRAS M U S I C A L E S D E C I I A P Í . — E l maes-
t ro Chapí es tá ú l t imando actuahuonte la 
mús ica do dos zarzuelas quo han do estre-
narse muy en breve en el teatro Apolo: 
T i tú l a se la primera I M raposa, y su l ibro 
os original del señor Monasterio. E l de la 
segunda, que so t i tula Las campanadas, es 
de los señores Arniches y Cantó, autores do 
L u leyenda del monje, É l fuego de San Tel-
mo y otras aplaudidas obras. 
En cuanto so estrenen ambas zarzuelas, 
ol maestro Chapí emprenderá , sin levantar 
mano, la composición de su poema sinfónico 
Don Quijote, quo por desgracias de familia 
Sólo pudo planear el año di ú l t imo y que ha 
adquirido el compromiso de entregar en 
plazo breve, para que se estreno en los gran-
des conciertos internacionales qno se cele-
lobra rán este verano en Gónova. 
E l Don Quijote do Chapí p o d r á ser aplau-
dido por el públ ico madr i l eño durante la 
p r ó x i m a c a m p a ñ a do invierno de la Socie-
dad dé Conciertos qno dirige el maestro 
Mancinoll i . 
SUMA Y s i u r r E . — L O dicho. Mayo es el 
mes de los bailes y de las flores. L a juven-
tud no cesa do rendir férvido homenaje á la 
diosa do las piruetas. No hay sociedad de 
recreo quo no haya respetado la t rad ic ión . 
V"áleuzuela, Claudio Mar t ínez , Fé l ix Cruz, 
llevan hecha una zafra do centenes superior 
á la del " S a n t í s i m a Tr in idad ." Pero basta 
de digresiones. 
La conocida sociedad " E l Progreso" de 
.b-rtiís del Monto ha transferido oí baile de 
las flores, que iba á efectuar el s ábado 28, 
para r l d ía 4 de junio, que t a m b i é n es sá-
bado, á pet ic ión de muchas familias quo así 
lo han solicitado. 
ÉJ mencionado Progreso este año, como 
en los anteriores, espera quo el sarao con-
sagrado á Flora haga época en los anales 
de aquel Centro. Cuenta al efecto con gran 
número de guirnaldas de flores y flores 
sueltas, para el arreglo de los salones; con 
un alumbrado espléndido; con una orquesta 
de primor órden y, sobro todo, con un gru-
po de señor i tas hechiceras que d a r á n á la 
fiesta notabi l í s imo realce. 
Los bailes de las flores—ya son tantos on 
n ú m e r o - q u e no caben on Mayo— y llegan 
hasta Junio. 
TACHÓN.—La compañ ía del Sr. Delgado 
r e p r e s e n t a r á hoy, j uéves , ol interesante dra 
ma E l Soldado de San Marc ia l , traducido y 
arreglado á la escena españo la por los so 
ñores Llanos y Gómez . L a misma compa 
n ía prosigue onsayando la obra de G u i m e r á 
M a r y Cielo y la graciosa comedia de eos 
tambres Mi l i t a res y Paisanos. 
D i z qué Paulino Delgado—con un ompe 
ño formal—ha aprendirlo y ha estudiado— 
su papel, en E l Soldado—de San Marc ia l . 
P A Y R E T . — C o m o función extraordinaria, 
la c o m p a ñ í a do Franceschini anuncia para 
hqy, j uéves , el beneficio do la Srita. Mar í a 
Uc r i , y do los señores Angelo Pomor y A r -
turo Petrucci, compuesto de la aplaudida 
opereta, en tres actos. E l Cap i t án Fraeassa 
( reapar ic ión de la Coliva y Grossi) y do las 
siguientes piezas de concforto: 
Romanza L a M i a Bandicra, por Petrucci. 
D no do Las Camillas de " L a Forza del 
Destino," por Pomor y Petrucci. 
Romanza do tenor do I n Cerca d i Fe l ic i tá , 
por Pomor. 
Deseamos á esos apreciables artistas, tan 
aplaudidos por el públ ico , el éx i to que me-
recen on su función de gracia. 
E L H A B A N A Y A C H T C L U B . — Esta socie-
dad, compuesta de personas pertenecientes 
á la buena sociedad habanera, dispone 
una fiesta m a r í t i m a para el p r ó x i m o domin-
go, do 1 á 5 de la tardo, en la hermosa glo-
rieta que poseo, Playa de Marianao.—Se-
g ú n el reglamento de la indicada sociedad 
de "sport", cada socio sólo tiene derecho á 
una invi tac ión.—So recuerda á las familias 
y á los caballeros que deben asistir a l Club, 
(pie eí t ren expreso s a l d r á dol paradero de 
Concha á las 12i del citado domingo. 
A l "Club do los Yates'^—es fácil que va-
ya—por ver á las n iñas—con trajes de pla-
ya. 
INVASIÓN I N G L E S A . — N o se t ra ta de la 
que efectuó en esta isla la poderosa Alb ión , 
al lá por el año do 1702, en la quo p r o b ó su 
valor y patriotismo el cé lebre Pepe A n t o -
nio, sino de l a que l levan a cabo los dos ba-
zares ingleses, el uno con sus trajes y e l 
unque de 
% precios 
títro, esjablecicip cu la calzada < 
Tlílrni l ^ i con eüs ar t ículos de se 
fuffléria y otras floredacleSy que,-
superior ^calidad, se adqüief t t í 
equitativos. . , . _ , , T,n 
m é a t atlraetion, dicen los dueños del La -
zar uio-Iér, d=-. ia calzada de Gahano, y nos-
otros, para concluir, áñad i remos en la lon-
cua de Byron y Gladstono: Go ahead. 
^ r T)T? tn " A L A C i o . - P o r ol anuncio quo 
i m . n , * . , publicamos, se 
en el lugar corresfióncuo^: ; ' - ^ ¿ e 
e n t e r a r á n los antiguos amigoS ^ c l l e m ^ 
esto distinguido médico-cirujano, quo ha re-
sidido largo tiempo en la-Vucita-Abajo y se 
encuentra nuevamente eü la Habana, donde 
figuró hace años como médico municipal, y 
do los hospitales civiles, qué ha establecido 
su domicilio en la calle del Aguila, n ú m e r o 
123, entre San Rafael y San José . E l Dr . 
Palacio, en el corto tiempo qüe lleva do su 
nueva residencia en la Habana, ha sabido 
ya adquirir una numerosa clientela. 
L A S M E D I A S E N V E N E N A D A S . - E l Cense 
jo de Higiene de P a r í s acaba de publicar 
una Memoria quo produc i rá gran sensación 
entro nuestras elegantes. Parece que las 
medias, así las de matices varios, tan p r á c -
ticamente suaves, como las violentamente 
sugestivas, son muy peligrosas, porque con-
tienen en sus materias colorantes tóxicos 
perniciosos. 
Se empieza por sentir picazón. Pero el 
mal no se detiene aquí: bajo la influencia 
del calor, los óxidos se descomponen y de-
positan sobre el n á c a r rosado y adorable do 
la epidermis, que pronto so cubre de espan-
tosos granos. 
Conviene, pues, desconfiar de los colores 
sugestivos, del encarnado principalmente, 
y adoptar con preferencia el negro, porque 
es poeo probable quo so vuelva á las medias 
blancas; á aquellas medias blancas, bien es-
tiradas, que tanto gustaban á nuestros pa-
dres, pero que hoy es una antigualla, dese-
chada a d e m á s por los artistas, porque hace 
perder algo su finura al tobillo de los jóve -
nes presumidqs. 
F A L T A D E LÓGLCÁ..—Del natural: 
—¿Qué es de Gusravo? 
—Ha muerto esta m a ñ á n á . 
—Imposible. Si ayer noche lo vi en el ba-
zar del Parque. 
— Y d ígame usted, paisano, ¿los quo usted 
ve de noche no se mueren nunca? 
E L G U A N T E - E S P E J O . — U n a de las noveda-
des del d ía en el extranjero es el guante-
espejo. 
E n la 'callo, en el teatro, al entrar en una 
casa para hacer una visita; en el baile, sien-
ten las señoras con frecuencia, do una ma-
nera imperiosa, la necesidad do un espejo 
para ver si se les ha desarreglado el pei-
nado, el sombrero, un adorno, etc. Se h a b í a n 
inventado muchas cosas para quo las seño-
ras pudieran tener siempre á mano un es-
pejo poco ostensible y cómodo do llevar 
consigo. 
E l problema lo ha resuelto el guante-
espejo, quo on la palma dol guante izquier-
do y disimulado bajo un parche de piel su-
jeto con un bo tón , tiene un espojito circular, 
pequeño, , poro suficiente para que en él pue-
da verse toda la cabeza. 
E l nuevo guante parece quo se ha puesto 
do moda, y debe principahnente su boga al 
disimulo con que, gracias á él, se puede mi -
rar al espejo la mujer menos x'retonciosa. 
A una l inda Encarnación ,—que es encan-
to del bon ion—por su belleza y gracejo,— 
en ol "Bailo do Tacón"—vi l a usar el guan-
re-espéjo. 
TROMPADAS 
guán: 
—¿Qué os eso, Pedro? Vienes con las na-
rices hinchadas y arrojando sangre. 
— A y , niñito! Es quo encont ré en ol Ca 
nalizo á m i r iva l , el mulato d é l a otra puer 
ta, 
— Y ¿te ha hecho caral 
— A l contrario, me la ha deshecho. 
-La escena pasa en un za-
Es casi general costumbre on las familias 
tomar una copa de licor á los postres; mu-
cho m á s racional fuera beber una copa del 
delicioso Vino dé ih tsar t , qué á las cualida-
des dé un vino generoso, une ol elemento 
fosfatado necesario á la salud, al manteni-
miento de la fibra muscular y de las fuerzas 
vitales, lo mismo on los niños que on los an-
cianos. 
Ó A C C I D E N T E S NERVIOSOS Y 
TODAS L A S A F E C C I O N E S NEltVÍOSAS E N G E N E R A L 
se curan radicalmente con las pastillas anti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duque fie Alba, 13, pr inci-
pal, Madrid. De venta en las princioales Far-
macias. 
Depósito y agento, general para la Isla de Cuba 
R. R A R R A Z A B A L , Fanuadiadc "San Jul i í ín ." 
Habwaa. C 27 U 0 m-3E 
S e c c l fle ÍBMS p r s o i L 
C I M C E pesos tra-
jes ámedida^ dearmour 
negro superior. 
esquina a 
C 7.18 
Muchas señoras ignoran quo en L A F A S I I I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, !í precios reducidos, (según tarifa que so fa-
cilita en el establecimiento..) 
recibe todos los meses de Europa, los i'iltiiuos mode-
los do sombreros y capotas, así como tambidn otros 
muchos artículos de fantasía para seíioras y niñas. 
COEOMS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
C 719 I M y 
CIION1CA RELIGIOSA. 
D I A !¿8 D E M A Y O . 
E l circular está en la T. O. de San Francisco. 
L a Ascensión del Señor, San Felipe Neri, confe-
sor, fundador de la Congregación de los Padres del 
Oratorio, y san Elcuterio, papa y márt ir . 
Indulgencia Plenaria de la Bula. 
. F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
Misas Solemnes.'—En la Catedral la de Teucia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 25.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Desposorios, en Santa,Clara. 
IES 3P 2D 
I, LORENZO PEBSO Y 
D I l l E C T O R QUH HA. SIDO D E L A S O C I E D A D D E 
B U N K i a C E N C I A D B N A T U R A L E S D E 
CATALUÑA; 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su eutierro para 
las ocho y inedia de la mauana 
del jueves 26 del corriente, los 
que suscriben, Director y Tóca-
les de la Junta Directiva de la 
expresada Sociedad, invitan á 
los señores socios para que se 
sirvan acompañar su cadáver 
desde el paradero de Concha al 
Cementerio de Colón; favor que 
agradecerán. 
Hahana, mayo 25 de 1892. 
Director: Sebastián Figueras y Blat. 
Vocales: 
Miguel Pascual. 
Francisco Aluija . 
Antonio Gilí. 
Francisco Eabeu tós . 
Eudaldo Romagosa. 
Simón Lloverás . 
Juan Ventosa. 
Domingo Ruiz Aróvalo. 
Pedro Sadurui. 
Ramón Planiol. 
Guillermo Masagner. 
José Cañáis. 
Juan Noguer. 
Juan Pobles. 
Secretario: Ensebio Dardet. 
C 873 .1-26 
S O L E M I s T B S F I E S T A S 
á N l r a . S r a . del ¿¡'ar/railo Corazón de Jesihi ni ta 
iylesiade los P P . JSccotaph):; de Giianahacna. 
E l día 26 do mayo se izará la bandera & la hora de 
é'oshunbre, 
E l día siguiente 27, empezará la Novena. Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, á conti-
nuación los ejereioios de la Novena, concluyendo con 
el himno y despedida; 
Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9. 
Día 4 de Junio, al oscurecer se cantará la Gran Sal-
ve á toda orquesta. 
D í a 5, á las siete de su mañana , Alisa de Comunión 
con plát ica preparatoria en sufragio de las almas do 
los asociados difuntos. 
A las ocho, la gran fiesta con sermón á cargo del 
Director de la Asocineión. G ran orquesta y nutrido 
coro. Se agradecerá cualquier limosna para ayuda de 
esta fiesta. Gnanabacoa, 22 de mayo de 1892. 
6163 11-25 
I g l e s i a d e U r s u l i n a s , 
Solemnes cultos en honor d é l a Santa Madre y fun-
dad..ra de la Orden de Religiosas Lrsulinas. Angela 
de Merici. . , , , , . 
El dia 30 de nmyo á las cinco de la tarde se canta-
rán Vísperas solemnes; al obscurecer se rezará el 
Santo Rosario, y á conlimiaeión Salve y Letanías con 
¿ 1 dia 31 á las siete d é l a mañana, habrá misa reza-
da y foraunión general para las niñas edueandas tanto 
internas como externas. 
A las ocho y media solemne fiesta con orquesta y 
'-•-o de la Santa Madre, que predicará 
SemóVranegu.v: " de los Escolapios. 
Todos loS- m m «!,. df«ho oi» 
Santos Sacramentos de ¡bouí'csií.ií f e(ttHíttrtáji) 
la sagrada imagen, pueden gnnar indiilgcnciá EKnAá 
ri». 
Interesados la M . R. M . SüpcritíraR. Comunidad y 
R. P. Capellán por el mayor decoro de tan piadosos 
cultos, tienen el gusto de invitar á ellos á sus antiguas 
diseípulas, á los señores padres y familias do las que 
actualmente sb educan y á todos los lielesi 
Habana, mayo 25 de 1892.—A. M . D . G. 
6208 4-26 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I K A . 
Muy Sr. mió y amigo: No me mueve otro fin con 
la presente que no sea prestar un bien á mis conciu-
dadanos. Ya me hubiera muerto si no hubiese venido 
en mi auxilio el R E N O V A D O R A N T 1 ASM A T I C O 
Y D E P U R A T I V O D E " L A R E I N A " . Lo mismo 
habría sucedido á mi anciana amiga la Sra. Doña. Jo-
sefa Brito y Zamora (Aguila 251) y me consta que el 
práctico del puerto de la Habana quo fué Capitán de 
nuestra Marina mercante D . Francisco Rocamán de-
be su vida al maravilloso R E N O V A D O R D E " 'LA 
R E I N A " y á este tonor podría citar á V . infinidad de 
hechos que han llegado á mi noticia. Mas guardaría 
silencio acerca de estos y otros aeontQcimientos que 
acaso me vea en el deber de hacer públicas, sino b u -
bieraleido en el DIAKIO del 22—un similar—/oZWw y 
f uUern que por poeo mata á m i querido amigo D . M i -
guel Canelo y Ruiz. 
Tenga el público mucho cuidado, si quiere curarse 
el asma ó ahogo, tos pertinaz, broequitis aguda ó 
crónica y demás enfermedades del pecho ó de los p u l -
mones, tome y exija siempre en oualquier farmacia el 
R e n o v a d o r de L A P E l M A . 
Prevengo al Público acerca de la inaia fe. de cier-
tos estúpidoa y perversos individuos, que á fuerza de 
su torpeza 6 ignorancia suma, tan próntó se dicen i n -
ventores de lo que no saben, como dependientes de lo 
que desconocen en absoluto. 
Por hoy, Sr. Director, no molesta más su atención, 
su atento y affmo. amigo S. S. i , 
% B . S. M . 
Korherto de la Uscosura y Monlejo, 
SiC y Mayo 24 de 1892. 
6054 4-24 
SECCION D E RECREO Y A D O R N O . 
HEC^ETAltlA. 
E l próximo domingo 29 se efectuacá en estos salo-
nes, amenizado por la popular primera orquesta de 
Raimundo Valenzuela, el 
B A I L E I ) E L A S F l i O R E S . 
Los señores socios se servirán presentar á ia Comi-
üión el recibo del mes actual, sin cuyo requisito no 
tendrán acceso al local. 
Habana, 25 de mayo de 1892.—El Secretario, B a -
món Carballo. C 872 4-26 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
y asistencia sanitaria, 
S E C K E T A P . I A . 
La Junta Directiva de la Asociación, con el bene-
plácito de las Casas de Salud L a TríltígHtlcid Nacio-
nal, IJU Benéfica y Garcini, ha dejado nulo y de 
ningún valor, á contar del día l ? de junio próximo, el 
contrato (¡ue para la asistencia sanitaria de los señores 
socios venía rigiendo desde 28 de junio de 1887; sus-
cribiéndose en su defecto, una nueva escritura de 
compromiso, con intervención además de las Casas de 
Salud citadas, de la intitulada tyuinla del Jícy. 
En su consecuencia y desde dicho dia 1? de junio, 
los señores socios de este "Ceiitrtt," contarán para la 
asistencia sanitaria, con las CUATRO casas de salud 
citadas, ó sean. L a Integridad Nacional, L a B e -
néficn. Garcini y Quinta del Bey; estando dispues-
to el despacho gratuito de consultas y medicinas, en 
dichos establecimientos, bajo la forma siguiente: 
Garcini y Quinta del Bey. De 8 de la mañana á 
2 de la tardo. 
L a Integridad y L a Benéfica, de 2 de la tarde á 
8 de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públ i -
co para conocimiento y satisfacción de los señores so-
cios. 
Habana, mayo 24 de 1892.—El Secretario, B a m ó n 
Armada y Tcijciro. C 870 la25 9d-26 
INTERESANTE AL PUBLICO. 
L a agencia ñ m e r a r i a que es tá en Neptu-
no n ú m e r o 141, casi esquina á Escobar, es 
la que m á s conviene por sus precios módi-
cos; entierros á cualquier Cementerio desde 
el m á s modesto al de m á s lujo: órdenes á to-
das horas del dia y de la noche. Neptuno 
141. Teléfono 1,110. 
No olvidarse quo esta es la casa que m á s 
barato sirvei 
F . Gómez. 
6214 4-26 
C 582 
Buenos versos. 
Tengo un amigo doctor 
que para cualquier dolor 
de estómago 6 de cabeza 
sólo ordena Cerveza 
de la marca S A L V A T O R . 
Y si curioso le hostigo 
me dice el docto amigo: 
"Id voy á decir por qué. 
tengo en ella tanta fé": 
La cerveza S A L V A T O R 
es de agradable sabor, 
chira, espumosa, gouuina, 
no hay ninguna medicina 
en la farmacia mejor, 
alt 10-5 
D I S P E P S I A S , 
g I N A P E T E N C I A S , DIGESTIONES S 
Dj dillciles ó t a rd í a s y en general todas m 
[3 las enfermedades que tengan su asien- K 
ü] to en el aparato digestivo, se curan B 
S con ol K 
i m m PAPAYIIA 
de Qanchú. 
EN 
I 
CASA DE PRÉSTAMOS Y CONTKATACIÓN. 
S a n José n úmero 77, cn.íre Bscohar y Gervasio. 
En esta bien montada casa se facilita dinero en to-
das eantidades sobre alhajas, ropa y muebles, cobran-
do un interés módico. 
No olvidarse: San José n. 77, Sánchez y Migoya. 
6159 v ' 4-25 
DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades do señoras y n i -
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas do consulta de 12 á 2. 
Aguila 124, entro San Rafael y San José . 
C n. 868 30-26 M 
I) . MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11^ á 1. Consultas especia-
les ««ra enfermedades de los oídos y fosas nasales de 
l á 3. Aguiar 72. 6011 26-21My 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para nasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y paralas demás enfermedades de 2 a 4. 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20My 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala do locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
JOSE T 1 J I L L 0 1 Ü M . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con coca ína . . ,, 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura ,, Ĵ -SO 
. . orificación ' ,, 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
6 . . „ 10- . . 
8 . . „ 12i 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un alio. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 860 alt 8-24Ev 
a OSORIO Y ZifiMLAi 
C O U I ^ I S T A . 
Conroltns d o l á 3.—Oratis <S los pobres martCH, 
jueven y sáliados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
5Ü68 26-22 My 
INSTITUTO PEACTICO 
DE VACUNACION ANIMAL DE ^AS ISLAS 
DE CUBA ¥ P Ü E E T O - E I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F é r r r e r . 
Se vacuna todos los días de l ^ á 3; j se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. 
C 723 
^ I 1 O B R Á P I A 51. 
1 My 
Gustavo Alonso Castañeda y Domingo 
Mor',í;/ij(lez Míuniuez, abogados. 
Oficios .'>;:. . toa, de 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
la tardo. Teleu.ro 549. C 806 26-13My 
Da consultas diarias en su casa, Empe-
drado n. 31, de 12 á 2, y on su estableci-
miento hidrofcerápice de Bolot, Prado 67, de 
3 á 5. C 815 30-d5M7 
U ' D l i ' 
A K O O A B O . 
Obrapía 08, altos. Horas ue consulta de 12 á 3. 
5600 2G- l iMy 
Dra. Xstdsa y'élez 
CIltTJJAK V DENTISTA. 
Consultas de 10 á4. Animas 57, altos. 
5636 26-13 My 
Dr. J . B. de Lniideta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 \ 26-8My. 
Antonio S. de Bnsíamaníe. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
5616 26-J3My 
ísalñanoí'M, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades veiiéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 712 1-My 
Dr. Josó María do Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres paládicas. Obrapía 48. C 710 1-My 
D E L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O N . 5 S , E N T R E S U E L O S . 
Consultas de una á 3.—Enfermedades de los oidos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y viernes. 
5142 26Mv3 
Juan A . Murga. 
A B O G r A D O . 
ttabana 43. Teléfono 134. 
C 709 1-Mv 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO—DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M n -
llara y Sol. C 729 26-3 M 
EM. F E R l i E H Y PICAB1A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n. 766. 
5224 26-5Mv 
RAF4EÍ, OÍIAÍTÜACEDA Y NAVARRO. 
p h c T O t t E N CIKÜGIA D E N T A L . 
del Colegio de I 'eusylvauia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, 
do TilimcTo 79 A. 
Consultas; 
C 728 
de 8 á 4. Pra-
26-3 M 
PASTILLAS COIPEII lMÍ 
4 gramos ó 20 eentígramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y E F I C A Z de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
| i óp de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S E N G E N E a A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D B P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E 11 I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
' OBISPO 53, 
Y E N TODAS L A S ROTICAS. 
C n. 707 1-My 
P R E P A H A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ne de vaca digerida y asimilable inme-l 
liatamente. Preparado con vino supe-l 
ño r importado directamente para estel 
objeto; de un sabor exquisito y de una| 
pureza intacbables, constituye un exce-j 
lente vino de postre. 
Tónico- reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para re - ¡ 
poner sus pé rd idas . 
Indispensable á, todos los que necesi-| 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolinson, 
OMspo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 706 1-My 
w m ñ m 
UN A PU() FI,'SORA D E I N G L E S , M U S I C A Y español, da clases á domicilio 6 en su casa, pre-
cios convencionales. Prado 94. 6116 4-25 
PIANO. 
Una señorita se ofrece á las familias para dar lec-
ciones de plano. Precios módicos. Informarán Amar-
Rnra 6í). 6072 «1-24 
S O J J 7 3 . 
Lecciones de inglés do 7 á 9 por la noelic (en clases 
(> solo) á precios imidicos.—Una profesora inglesa (de 
Lóndres) con t í tuio, dá ciaseis á domicilio y en su ca-
sa, de idiomas (que enseña á hablar en pocos meses), 
música, solfeo, instrucción j dibujo. Referencias de 
las familias que enseña. Sol 73. 
6047 4-24 
AC A D E M I A S C A K K I C A D U l i U . — LampSüía 21, Concurdin 82 y clases á domicilio. Sus g ramá-
ticas inglesa y francesa do venja en s;;s academias y 
librería. Sus discípulos señoritas y caballeros sostie-
nen cualquier conversación. Venid á ver las veces 
que deseen. _ .5974 4-24 
Con motivo de las notables mejoras iutroduoidas en los bion c o n . , idoil 
E Ó i f c N O i B U Q ' r a M A H BAG-AZO V E R D E 
sistema Fiske, combinados en una instalación con dos do sus calderas de A C E B O . mulUlubularcR nodamói 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. ' ' 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASK de calderas que tengan los ingenios. 
.Para más porir.enores, pueden dirigirse & 
D . S a m u e l P i s k © . — M o u n t V e r n o n . — N e w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V D E P D E . 
n „„„ A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . ^ O . - H A B A N A . 
^ bM :iO-24My 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A G E S T E 
D E 
C O N 
iriwri-fTTV 
Combina, de una manera y a ^ r M Í v 
1)1 év'Jas propiedades nutritivaa y QiédÍ9ÍiU 
del Aceito dó H I G A D O de B A C A L A O y Jas 
virtudes tónicas y fe^mistituyentes do los 
H í p o f o a í í t o s , y. con en uso, ¿é óMümeu wmül-
táneamente los efectos de estos dos valioso? 
í bien conocidos reinedios. Es ademas hion 
toíeiMS y asinúlada por los estómagos maa 
_L' delicados, y no ó.üf *̂  náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece coü ol uso dol simple 
aceite 
Cura la f i é i s y EBrcmquííís. 
"i:.-; Cura Ea Anomia. 
\ Cura ía íDofcUlclad Generala 
j Cura ía Es^Fóíula*-
| | | | G m ñ cJ ffSQumííittenrüo. 
i l l l l Cura la T o s y RosfríaíSos* 
Cura ol Raquitismo. 
Ningún remedio hasta el dia descnbierto 
cura las enfermedades antediclias, especial-
mente la Extenuación en loa niños y la Tisis, 
como í a ESrÜLSION DE SCOTT. 
SP V E N T A E t t L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
LA m h m LAS AGUAS DE MESA. 
DE YENTA EN SAN IGNACIO C 846 -20My 
. . . . . . . M » . , . . ^ . ~ — 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
. i 
D E V E N T A m T O D A S L A S B O T I C A S , 
25 cts. oro caja y $2"25 cts, oro docena. 
5903 J " 8-19 
dependientes de la anemia en las señoras, se curan con las 
pildoras átf 
BROMURO DE HIERRO. 
k m f ó m á í i Dr. B M , . p p * s por el Mo. D. VARONA. 
Largos años de experiencia han demostrado ( { M IflS pildoras de Bro-
muro de Hierro, según fórmula del Dr. Dellin. curan los irastornos 
nerviosos, Msterismo, colores pálidos, falta de fuerzas, iusomtiio y de-
más desarreglos que provienen de la pobreza de la sangre. , 
Se venden en la botica (Jeiltral de la plaza del Yapor niíms. 17 y 18 
y además en la botica de San José, droguerííi ÍÍU Ueuuion y La Central. 
C832 alt 4-18 
. N U N C A V I S T O S . 
^ C O N V E X A S 
Ó - R E I L L E Y " 1 0 6 . 
P L A N A S •Z 
C 7 3 2 
A P H E C I O S 
2 1 . 3 M T 
EFERVESCENTE, ANTMLIOSA Y PURGANTE. 
LA QÜE OETUYO MEJOR PRiEMlO EÑLÁ EXPOSICION B E MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Be éxito seguro contra las enfermedades del estomago, JAOUí^ AS, 
1 AEE<)S, PEIU/I l? í D E L APETITO, ACEDIAS, DEDILIDAD NEEVIO-
S A, DIG ESTIONES B I E I C I L E S y todas Jas enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indeímidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aument ando la 
dosis según el prospecto que acompáña á cada irasco, constituye un purgante . í 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera in i ladén . 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA KEUNION, de José 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 771 
S a n - j í , 
8-8 
DON A R T U R O L L O Y E T , vecino do Z;uija 153, y fabricante de jabón, no» autoriza para la insorción 
de lo sigiiicnto; 
Éstitñdo padeciendo Iiacc muclios afios de Lerhiaj dirKnoslieada pW el iplernodc O A R C I N I de tm-cr 
grado, y Labiondo estado varias veces sin pmlc -lo réduoír, opU(U átraittO por los C"Ic?giw9 ,<iuo IldCÍUl médicos y 
pncientefl del Dr. Oalvcz Guillem, (piien en menos de tres meses y sin suspender mi trabííjo 'jw" o» recio y me 
obliga á estiir próximo al fnegó, sne lia carado radicalmente. 
CURIOSO CASO.—Hace dos años fué curado de una bernia escrolal mi lujo Konclio, por oí Dr. (í.il 
vez Guillem. Hace veinte dias recibió Uímgran conmoción de resultas do un salto, que le, oripinó una Inflaml 
ción testicular intensísima, y con gran admiración de médicos y prolauos no lia tenido la míis ligera novedad 
en cuanto á bernias. < luanahacoa. frente d loa Escolapios. 
LOOR E T E l t N O . — E l sabio Dr. D . Vicente 15. Valdós asistió (\ mi niño de una bernia estrangulada, y 
reducida después de notables esfuerzos, me recomendó que sin pérdida de tiempo acudiese al Dr. Qálvnz Gui -
llem. Notable es el adelanto alcanzado por diebo Dr. Gálvez Guillen, pues en solo treinta dias lia lograxlo 
cueste trabajo dar con una bernia, que antes de ser tratada por él, apuntaba al menor movimiento y so Lacia 
difícil su reducción.—F. Egusquiza, Esperanza número 14, Aguacate. 
G R A T I T U D E T E R N A . — J a m á s pagaré al Dr . Gálvez v Guillem el enorme bien quo me bizo, lia -
ciéndosc desaparecer una hernia, para lo cdal otros médicos solo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy asi las más expresivas gracias al Dr, F . Jiayas, por quien conocí al Dr. Gálvez, O-Reilly número 
106, pues fué el que más me aconsejó que le consultase Sobre mi quebradura. 
Josó Valdés Gómez, calzada Real de Puentes Grandes número 01. 
Sin operación, y no costando hasta realizarse la cura.—106, O-Reilly. 106. 
C 802 alt 10-13 
B A Ü D R Y , Farmacéutico de 1" Clase 
Este Elai ir , que r e ú n e en perfecta combinac ión los bíomuro» de po<a»to, de 
sodio y de amonto, es de un gusto agradable y fáci lmente aceptado por los 
e s t ó m a g o s m á s delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el I n s o m n i o , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n n o c t u r n a , las P a l p i t a c i o n e s , 
p u é s calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las C o n v u l s i o n e s de los n iños , y á las s e ñ o r a s que padecen do 
e spasmos , v a p o r e s , y a t a q u e s de n e r v i o s . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t ó r i c o , la e p i l e p s i a y el b a i l e de san V i t o . 
Depósito, 8, RUE VIVIENNE, PARIS, y en las principalos Farmacias. 
J'BIHIMHIWIHIlíilMIHIlMJ 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y REFRIGERANTE 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exclusivamí-nte vegetal, se presenta bajo lo forma de un dulce e x q u i -
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirublo contra las 
o j e c c i o a c á del eslómugo y del h ígado, la ictericia, ta bilis, las (Uunas, ia p i l u i t a , las 
j iú i í seas y ¡ /ases. Su efecto es rápido y benél ico en la ja f / ueo í ; , cuando la cabeza está 
cargada, l a 6oca amarga, la lengua sacia, falta el apetito ;; rejiugnu la comida, 
en las hinchazones dzl vuntre causadas por la inflamacic n intaslinal, pues no i r r i t a 
los órganos abdomin;Ue?. t u fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsione:; de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna^purga. 
Depósito en PARIS, 8̂  RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
de OHAPOTEAUT, Farmacéutico en Pañs 
La Pspíona Ghapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laüoratorio. 
Ueoaaapor órden ministerialá Uordo de ¡os Mques d* u MA RIMA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conualeclentes. 
• — — • 
La P e p t o n a es el resultado de la digestión de la c a r n e de ^ a c a , 
digerida por la pepsina como por el estómago. Aliméntanse asi los 
enlermos, los convalecientes y t o d a s l a s personas acometidas d e 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i é n , d i g e s t i o n e s d i ñ e i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 1 
T A I M P O S I C I O N DIC C I I I f A O O KN V I L L E -
. 1 J ros 60! ;(viiii(i ei utol Páell do oomprendéri PnM 
noopmprond'Ok'{Pueda V. b ¡í lu ncpoiloión liBha 
lilav inirlc'MÍ N d por c i i T l o . A liil I'IIIUMCCH :i l;i Acá 
ilcrnin de IIIKII-H, mi doiidc podrá lograr mi objeto r.ou 
li<ir:i:i i c c c l o i i i - s y i m c o dincrii. l a | ) l i i m ' i a lección 
Bpratis. VUlegáa 69, eiaulna á oidspo. 
00 Ki 4-22 
A LOS PADRES DE FAMILIA. 
Se o l r c c n i deis j m i l ' c H o n i H para dar chinen íi domi-
c i l i o de i i i H l n i c c i ó n prinmria, Klemcnlal y Superior 3 
toda c l a s e d i - l a l m i v s , l i o n l a d o s y Mures; laÑ qui) ] l 0 8 ü O U 
c u alto unido, oliteiiicmlo en poco liempo con mi HÍH-
leina gnuide» resultados en la onsermn/.a. Tampoco 
llenen ineonvenienle en darlnH en colegios y liaecrso 
cao '̂o de toda clane do bordados en .su domicilio. A -
G Ü I L A 35. (10155 .1 
KINDERGARTEN 
y Colegio do onsoñanza objetiva 
y snbjetiya. 
Tenido el pisío de, nianifeslar íi mis aininos. Cavore • 
cedores; encargados y pudren de familia, (pie liabicndo 
recobrado mi (iiieln anlada salud be vuelto á :¡ir 
ganno de la dirección de diebo colegio para niños do 
.ambos soxoa.—llourlolta X . Dordhertter, Habana !);t. 
5743 15-17Mv 
É 
LOS NUEVOS AEANCEHS. 
úni(ía «(lición autorizad^ pov ol Minis-
terio de »j>w;imiir 80 l ^ l l a <lo vent?» á $2.50 
en plata en la litreria do Wilson, Obispo 43. 
()172 la-25 .'$(.1-20 
GALERIA Dí¡ OHIMKOS DISTINGUIDOS 
con un iirólogo deí Dr. D . Pedro Oonzíllez Llórente . 
Se vende en Prado n. S& E l duefio do esta cana par-
ticipa al público en general f/»c acaba de comprar nua 
BSbUoteca de las mejores de la Habana; así es tino loa 
amantes do Id Utoraiura pueden pasar por ceta casa, 
donde enoontraráff nmehoa libros buenoa y baratos. 
No confundirse, l'rado rrítm. ÍKÍ, entro VA Pasaje y el 
teatro de l'airet, librería de Andrés Martí. 
6114 
S E H A C E N 
toda oíase do marca» y costuras á jmoios módicos. I n -
dustria 70, altos, ()0!)5 4-24 
C O M E J E N . 
: Guagua, bibijagua y demás insectos perjudiciales en 
casas y labranza*: me encargo do estirparlos por com-
pleto: operaciones garantizadas. Santiago Alcmany. 
Trocadero 81. BOW 4-22 
E J E N 
Muerte insiantlinea por la, KBail disolución francesa, 
iiifaliblo la extirpación de dichos insectos, cómelo r o -
eomienda las niucbas casa» donde trabajo, garanti-
zando que donde se baya usado una sola ve/, no vitcV-
vc ¡i reproducirse. Recibo órdenos en Amistad '¿ñ. 
r>!»ilí 8-22 
<« H A N 
4BRI( 
Habana 
IÜLETÁS Q I J , U U \ss^ DI 
P R E C I O S M O D I C O S . 
5750 att 10-14 
MONTE 49, 
F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E . 
Pe.alizaeióir completa «le todas las existencias de e s -
teeí tablecimienlo, conMHtcnl'OH en U l í L O J K S D K 
O b ' O V l ' l . A T A . leontina» de lo mismo, AU'K/l 'KS 
V MIÍAZAI-KTKS con brillante» <i otras piedras t i -
nas, prendedor.^ do todas clases y ífwlo cuanto pueda 
apeti reí nusto míi.' «xquisilo. ÍMI la misma se com-
ponen loda (dase de preí.-l->s y meeanisi.-ios, por com -
plicados \ deteriorados que i »t6n, a precios suniamen -
te módicos.—Su linmia un reloj por un peso.—So com-
pra oro, plata y piedras liimti. 
Príncipe Alfonso 49-
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
B E imAGUEROS 
86, O U E l h l t Y 36, 
ENT11E CUIJA Y AÜUÍAU. 
5070 2G-1 M 
ANUNCIOH 1)K LOS F^TADOS-lilVIDOM. 
C D N S E J O A LAS M A D R E S . 
E l JARABE CALMANTE k la 
SEÑORA WINSLOW.. 
Debo usarso Mompro p a m la, donttclon eo 
Jos nlflos. Ablmulfi la"! onclns, nlíviii IOH dolo* 
reo, «a lma al nlflo, c u r a o l cólico ventoso Fílh 
raoior coiuodfo ca ra los «Uumuto. 
i lOTPLUS ULTEA! 
Distribúcidíí <!e más do dos millones. 
Lotería del Estado de Luisiano. 
Incorporada por la Logielotura para los objeios <i« 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de la presento (Jonstituclón dol Estado, adopta-
da en dieienibre do 187!l. 
Coutinuaró. hasta enero IV de 1806. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran scmi-anualincnte, (Junio y Diciembre) y 
los GIÍANDKM SOR TEOS O l i D I N A U I O S , en cada 
uno de los diez inoses restantes del afio, tienen lugar, 
en público, 011 la Academia do Música, on Nucv* 
Orleans. 
Veinte afios do fama por iutegridad en los ÍOÍÍCOB 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
('rrli ñrnmng los ahajo firmantes, que bajo nues~ 
ira siiiicrrisión y dirección »e hacen lodos los pre-
¡uiniHiu):: pura, ios mrleos mensuales y semi-anua-
Ua de la üitertá dXl BMado dr. Lons iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
tos, i/ -//'<• toilos sr rfcetúan ron honradez, eqnirlad 
V buena J'r, .'/ anloruuinos íi la Kmqrrsa que haga, 
uso do este r.ertxfieado con nuestra* firmas en f ac -
símile, en todos sim anuncios. 
CiOIUISAiaOS. 
Los que suscriben. Banqueros de NuevarOrleamsr 
lim/arriinis ai iiiirslro di sparho los billetCB premia-
dos de la Lotenía del Bslado de Lous iana gwc no» 
sean presentados, 
R. M. W A L S L E Y , PRE8. L O U S I A N A N A T I O -
N A L BANK. 
PIBRRH I . A N A U X , PRES. S T A T E N A T I O -
N A L BANK. 
A. I I A I . D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R I , K O I I N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 
ta sorteo extraordinario. 
on la ÁMdéiniade MAHICIHIO Niifiva-OiiciuMiB 
el mnrics 14 de junio «le 18^2. 
Premio mayor $()00000 
100,000 mí moros on el Globo. 
L I S T A DB LOS } 'KRMIOS. 
1 P K K M I O P E $ (ilM).OOO $000.000 
1 l ' l i K . M K ) D E 200.000 200.00»  P K I O i : . . 
1 P K K M I O D I C . 
2 P R K M I O S D E . . 
5 P R K M I O S D K . . 
Ki P K K M I O S D K . . 
25 P K K M I O S D K . . 
lili) PKKM t o s D K . . 
200 P K K M I O S D E . . 
500 P R E M I O S D E . . 
1 1 . ooo
50.000 50.000 
20.000 40.000 
10.000 50.OOO 
5.000 50.000 
2.000 50.000 
800 80.00» 
000 120.000 
400 200.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 1000 $ 100.000 
100 premios do 800 
100 premios de 400 • 
DOS'jTSÚMKUOS TIMIM1NALK8 
1998 premios do 200 
80.000 
40.00» 
399.000 
? *:.>;.;MñUBffiEai¡ 
8144 premios ascendentes d $2159.000. 
PRECIO DK LOS « U X E T E S . 
E n t e r o s , $ 4 0 ; M e d i o a , $ 2 0 ; C u a r t o e 
$ l O ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g é s i m o s , $ 2 ; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las Bociodadcs, 55 fracciones do d $1, por $50. 
SB S O L I C I T A N ACÍKNTE8 BN TODAS PARTES k VM 
QUB SB L B S DAUÁ r K U C I O S E B l ' E C I A i l i S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á t t 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 6 p a r a a r r i b a , 
paKando nosotros los gastos do venida, así come 1«S 
del envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigireo siru* 
plemento ¡i 
P A U I . CONRA1). 
Nov-Oricftus, Ln« 
E B CORHliSPONSAL DBBEKÁ DAR SU DIRECCIÓK POR 
COMPLMTO Y FIRMAR CON C L A R I D A D . 
Como ol Congreso do los E . U . ha formulado leye í 
prohibiendo el uso del Correo íí TODAS las loterías, 
nos Borviremos do las Compañías do Expresos par» 
contestar :í niioBtros corresponsales y enviarlos kts 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales so enviarán A los Agostes L o ^ 
cales quo las pidan después do cada sorteo, on cual-
quier caiiliilnd. ñor Expreso, LIURHÍDK GASTOS. 
A D V E R T E N C I A - — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parle do 1» 
ConstitucMn del Kwtado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D B L O S É B . U U . , es un contraWin-
violablo entre el Estado y la EmproilV de Lo te r í as , 
continuará H A S T A 1895. 
I l ay tantas Loterías (tan pobres come fraudulentas,) 
cuyos billotes se venden concediendo enonnoB oonu-
sloues á los expendedores, que es uecesario que loa 
compradores se protejan aceptando aolamonto los b i -
lleios de la LOTERÍA DEL ESTADO DB LODISLAHA, I \ 
desean obtener el pramig anunciado en la lista* 
SOUCITOBi , 
UN C O C I N E K O Q U E H A NAVEGíADO DK primero y lia trahn.i.ido en huenas casas de esta 
capital, solicita una fúbricu ó casa <le comercio, cx-
aeirtuáadp casitas particulares y bodegones) pueden 
& todas lioras á Folidicidu itúin. 7: tiene siUi-diriü 
ciento recomendación. 
A V I S O XJLliabilación alta, /VLOS Q U E M A N S O L I C I T A D O una jrande y fresca en la calle de 
HiUinedraáo n. 42, se íialla desocupada y so puede ver 
V tratar ! i todas horas. Empedrado 42. entre Habana 
y Compostcla. «5109 4-24 
6205 4-2() 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que cstó acostumlirada al manejo. 
1 nformarán Aguacate número 03. 
6185 4-26 
S E S O L I C I T A 
"na criada de mano de color para una corta familia. 
Obrapía n. ílfi. 6194 4-26 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia, una buena cocinera que sea 
aseada y duerma en el acomodo. Animas número 57. 
6188 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color que no pase do tres meses de 
parida: ba de tener persona que responda dé s u con 
ducta. Teniente-Rev número lif), esquina á Habana. 
4-26 , 6173 
D; k E S E A UOLO-CAliSE UNA E X C E L E N T E 'criandera peninsular de poco tiempo de parida v con buena y abundante ¡eche para criar á leche entc-
ru: en la misina desea colocarse otra peninsular pn'--
inane.jadorade nirms; tirn.-n quien responda ^or ellas-
caUedel Sol u. 26 ¡miiondríín. P%¿2 í - o r , 
"p \E fSEA COLOCARSE l ' N A E X C E L E N T E 
JL^criandera peninsular, dé-pooos meses de parida, 
con buena y abundante leóbe para criar á leche ente-
ra: tiene qiiieii la garantice: plaza del Polvorín, cuar-
to b. 34, a todas horas. 6108 4-24 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A ha-cerse cargo de niños para criarlos en su casa. 
Aicha del Norte 358. 0088 4-24 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A R E N I N I U L A R desea colocarse cu casa particular ó estableci-
miento: no tiene inconveniente en ir al campo: tiene 
personas que la recomienden. Perseverancia 40, l io -
dega darán razón. 6083 4-24 
Av i s o — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E mediana edad desea colocarse de manejadora te-
niendo personas que respondan por su buena conduc-
ta. Santa Clara29, entre San Ignacio 6 Inquisidor: 
informal án á todas horas. 6068 '1-24 
)ESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E ma-no, no niaueja niños ni sale ála calle, tiene quie'^ 
sponda por ella. Egido 77. 6064 
Q E O 
topara un matrimonio que desea "poner casa; también 
un piauiuo preliriendolo Pleyel, se pagan bien y se 
prefieren buenos y de familia particular: impondrán 
Amargura 55. 0200 4-26 
SE D E S E A C O M P R A R UN A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y se vende una m á -
quina del fabricante Ross, de 5 pies, de trapiche con 
su paila, do 30 piés ingleses: informarán Jesús María 
105, panadería. 0132 15-25 
ATISO. 
Se compran y venden casas en el barrio de Guada-
lupe y Colón hasta 10000 en el de J e sús María y los 
Sitios hasta 3000. Y se desea colocar seis mi l pesos en 
pacto por 4 ó 5 años en una sola casa. Dir ig i rseá Ga-
l i a n o s , Ccnlro de Negocios. ' 6074 4-24 
Q E .SOLICITA UN A P R B 
l o r i a , Príncipe Alfonso n ^ 
N D ' D E M U E I J L E -
.. 2, letra G. Se compra y 
vende todiM'liiso - g jungóles a precios arreglados á la 
situacioii. ( ambién se alpuilan los altos. 
6019 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca tiue no sea muy joven, lista para el 
traü&jo y de Imcn carácler. San José número 100. 
6221 4_2(} 
r i ^ A S Ñ E ( i Ü C I O - - U N . F O T O G R A F O E N 
V J T ^ c r a l que cuenta con lodos lo8 aparatos Üecéso^ 
nos para hacer toda clase de retratos, solicita un so-
cw» para poner una fotografía aquí ó en el campo. Z u -
lueta detrás do Payret, kiosko de fotografía de Ro-
dríguez; en la misma so solicita un fotógrafo: de 8 á 5 
inlormaián. 0220 4-2f! 
EN L A C A l T L F i r i n T A ' l ^ U D ' Ñ U A I . 15 lSE necesita una criada de mano que tenga muv bue-
nas ooetuiubresdo moralidad 7 asl'o. 
018L 4-26 
OH I S I ' Ó «7, I N T E R I O R , SK N E C E S I T A N 2 camareros para hotel y 2criados prácticos; 2 cria-
das blancas; •_' manejadoras, sueldo bueno y en plata; 
- porteros oue sepan hacer cigarros y hay cocineros 
y porteros de privoera tila, pidan. 6212 4-26 
T>ABA ACOMPASAR V C U I D A R A UNA SE-
X fioro épai'a coser desea colocarse una señora. Ha-
rno de Pncbio Nuevo, calle del l'oeito n. 34, de once 
a cuatro itopondrán. (Í213 4-'J(¡ 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación 3 también «na buena manejadora para un 
umo. Consulado. 97, entre Animas y Virtudes. 
6183 4_26 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
•establecimiento: callejón de la Samaritana n. 7 infor-
mará». ^ r,i87 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga persona» que lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Maurinue. 
6198 4-20 
D E D U A R D O M I G U E N S D I O S , N A T U R A L . de Padrón, que se presente en la calle del Sol 
15 á Mantiel Miguens su heimano. 
6045 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -u e r a asturiana, aseada y de moralidad, en casa 
([lie s e a buena, teniendo personas que la garanticen. 
Impondrán calle de los Csrraies u. 44: no duerme en 
el acomodo. 6009 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien la recomiende. 
Virtudes n. 10. 6094 4-24 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E D O C E A quince años, para ayudar á la limpieza de una casa 
de corta familia y entretener niños; se le da sueldo y 
buen trato; también se desea un criado. Informarán 
Zulueta número 40, altos, al lado del hotel E l Bazar, 
entre Dragones y Monte. " 6091 4-24 
s© compran nvuebiés 
Y l'KENÜAfj E N lOT^g C A N T I D A D E S . 
Obrapía 5íJ. esquina á Compostela. 
0019 26-22My 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianiuos, alhajas finas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Nepluno 41 esqui-
na ú Amistad, La Antigua América de Barallobre y 
C* S. en C. 5577 15-12 
ÜÉst© conocido y acreditado establecimiento 
está abierto al servicio público todos los días 
desde las cuatro de la mañana hasta las siete 
de la noche. 1*1 dueño cree improcedente hacer 
©logio de la condición de sus baños. 131 públi-
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
ITOT-A. I M P O R T A N T E . — L o s precios este 
año serán en oro al 50 por XOO de lo que costa-
ban en billetes en los años anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
DESDE P E R S E V E R A N C I A A A M I S T A D Y San Miguel sé ba perdido una leopoldina de se-
ñora con dije de ónix: se gratificará á quien la devuel-
va en San Lázaro 208, por ser un recuerdo de familia. 
6218 4-26 
T R A B A J A D O R E S 
Necesitamos 50 hombres fuertes de campo con $30 
oro: garantizamos el pago de ellos y solicitamos cria-
das de mano v niñeras. Aguacate 58, entre Obispo y 
O'Keilly. J . Marlinez. 6122 5-24 
PE R D I D A — E N L A M A Ñ A N A D E L M I E R -coles se ha extraviado un perro perdiguero blanco 
con manchas negras y canela, lleva collar de cuero y 
cadena. Se gratificará espléndidamente al que lo en-
tregue en la calle de las Virtudes número 122. 
6195 4-26 
SE SOLICITA 
AT E N C I O N — S E G R A T I F I C A R A CON U N doblón oro á la persona que entregue una chiquita 
le color, de ocho á diez años, se viste, enseña á coser 
í demás. Prado 77 (á): en la misma.se desea una ge-
neral cocinera que duerma en el acomodo y sea tor-
i l . 6189 4-20 
una buena cocinera y una 
número 22. 
iriada da mano: 
0051 
Manrique 
<l-24 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que quiera ir al campo por una cor-
ta temporada, pudiendo continuar en el servicio dé l a 
casa cu la Habana después de la temporada, si así le 
conviene. Si no tiene buenos informes que no se prc-
sente. Informarán Galiano 22, cufé. 6060 4-24 
& D E S A P A R E C I D O DE R E I N A 49, P R I N -
Lcipal , una perrita perdiguera amarilla con man-
chas blancas. La persona que la presentare en dicha 
casa, será gratificado generosamente. 
6151 4-25 
DE L A C A L L E D E G E R V A S I O N U M E R O 23 á Virtudes, se ha extraviado un reloj y leontina 
de oro; se gratificará con 2 centenes á la persona qne 
la devuelva, por ser un recuerdo de familia, sin más 
averiguaciones. 0087 4-24 
SK S O L I C I T A 
una criada de manos que traiga buenas referencias, 
si no las tiene que no se presente. San Miguel 51. 
0071 4-24 
Eíi LA r K O F A C A N D A L I T E R A R I A 
Znlueta námero 28, se solicita un dependiente auxi-
l iar de librería, que presente buenas referencias. 
C 871 alt 4-26 
("̂  U A N A H ACO A, CONCEPCION 21, A L T O S . ÜTse solicita un criado, blanco que traiga recomen-
daciones. Sueldo 25 B. 15 
3 v 
6191 4-26 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina de 18 á 30 años, plaza del 
Vapor número 25, altos, por Galiano. 
ESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R J O -
en é inteligente, para portero ó criado de mano 
para aquí ó el campo: sabe desempeñar su obligación 
' tiene porsonas (pie lo garanticen; Reina esquina á 
Cscobar, carboneria, 0100 4-24' 
8176 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que traiga re-
comendaciones para el servicio de dos personas. Ce-
rro, calle de Manila número 3, frente al paradero del 
Cerro. 6177 4-20 
S E S O L I C I T A " 
una buena criada de mano para un matrimonio sin n i -
ños, debe tener referencias; se 1c dará buen trato y 
buen sueldo: ostar'íi como eíi familia. Informarán San 
Ignacio 17. 0210 4-26 
D ESEA gallega COLOCA USE UNA C R I A N D E U A ja de cinco meses de parida, á leche entera, 
es buena y abundante. Informarán en Oficios número 
1-5, fonda Kl Porvenir. 6200 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano, blanco ó de color, para un ina-
trítnonio sin chicos. Bernaza número 70. 
6203 4-26 
B A R B E R O S . 
Sériécésito uno en Bernaza número 70, 
6202 4-26 
A . R O E L A N D T S . 
Se Buliónan buenos operarios para hacer prendas 
de dr i l . 5!t70 8d-21 8a-21 
SE S O L I C I T A N DOS O T K K S T Í A B I T A C I O -nes en casa decente y de personas respetables 
para dos que tienen las mismas cualidades y qne no 
baya m;^ inquilinos que los solicitantes; sinoreum n 
estas condiciones que no se presenten. Dejar aviso de 
once á una en Damas 8. (5123 I 2B 
D; k E S E A C O L O C A U S E UNA S K S O R A P E 'ninsular de criada de mano ó manejadora de ni ños, prefiriendo sea la colocación en el campo: tiene 
quien la recomiende. San Lázaro 303 fonda mfonóan 
rán. 6121 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias. Obrapía 
número 10, 0 805 4-25 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora de hombre y se 
ñora, que traiga informes de donde haya estado. A 
mistad 7(i. 6101 4-25 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A res uno para criado de mano y el otro para pOrtej 
ro ú otro trabajo que se presente, ambos tienen quien 
responda por ellos: en el convento de Ursulinas el 
portero dará razón. 6163 4-25 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R DE sea colocar-e en cualquier clase de estableci-
miento ó casa particular de poca familia ó para el 
campo: tiene personas que vespondan por su eouduc 
ta. Factor ía 37. darán razón á todas horas. 
0101 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SENÓRA PABA cocinar v demás quehaceres de la casa de uu 
corta familia que viva en extramuros de la Habana 
Siiiirez 17 dan razón; tiene quien responda por su 
conducta. 6130 4-25 
S E SOLICITA catorce, años, L'A UN M ÜCHACUiO DOCE A «pie sirva gara criado de mano de un 
corta familia y pequeñas cosas, será retribuidos 
se lo merc/'.ca'. Aguacate 35. 6160 4-2¡ 
C O C I N E R O 
Se solicita un buen cocinero: se paga buen sueldo; 
no tiene muy buenas referencias que no se presente, 
marguca 31, esquina á Habana, de 12 á 5 de la far-
6107 4-24 
"BT*N L A I G L E S I A D E S A N F E L I P E O D E S -
le esta al hotel Pasaje, se ba perdido en la m a ñ a -
a del domingo un rosario de cuentas azules, con una 
medalla de la Virgen de Lourdes y una cruz de pla-
ta, se agradecerá y gratificará á la persona que lo en-
rogiie en el escritorio de dicho hotel. 6073 4-24 
SE DESEA C O L O C A R U N A J O V E N - P E N I N -sular bien sea para cuidar una señora ó para niños: 
ibe su obligación y tiene quien responda por su coñ-
ucta: informarán Animas n. 1. 6080 4-24 
NECESI TAMOS C R I A D A S B L A N C A S Y D E color, manejadoras, cocineras y muchachos de 14 
20 años; tenemos porteros, excelentes cocineros; los 
que necesiten ocurran á Aguacate 54.—Alvarez y Ro-
ríguez. (5093 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca de mediana edad, para coc ina rá una corta fa-
mimilia, teniendo personas que respondan por ella, 
""cnicnte Rey 85, puesto de frutas darán razón. 
6007 .1-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E I N M E J O -rable conducta y que tiene personas que la garan-
ticen, desea colocarse de cociuera en casa particular 
ó establecimiento: informan en la calzada de San L á 
zaro n. 22, cuarto n. 4. 6059 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho de 14 años de edad para el comercio: in 
formarán Industria 108. 6085 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no de color, con una familia que marche para Pto 
l ' i íncipe, por el sueldo (pie le quieran dar. con objeto 
de ver á su familia por haber 14 años que no la vé; 
tiene cartas de recomendación y su cédula que entre-
gará. Entiende algo de cocina y de, fogonero. Que 
mados de Marianao, calle de Santa Ursula n. it infor 
marán, 6038 4-24 
DESEA C O L O C A R S E UN SK. P E N I N S lar de jardinero ó portero. Vedado, Calzada 
inrormarán 
6043 4-24 
NECKSWl'O U N A C O C I N E R A O C O C I N E R O de color y un criado de mano blanco ó de color 
de 12 á 14 años 
6044 
Suarez 85 botica. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para una corla familia, que sea 
formal y aseada. Aguila número98. 
6096 4-24 
S E N E C E S I T A 
un muchacho que no pase de 12 á 13 años para criadi 
to de mano, que sea dócil y traiga buenas referen 
calzada de San LAzaro aúiu. 284. 
6082 4_'?4 
U N A C R I A D A D E M A N O , 
de color, con buenas referencias, desea colocarse 
Angeles 5, 6076 5-24 
DESEA C O L O C A R S E M N M A T R I M O N I O llego, ella para criada de mano ó manejadora de 
nifios y él para cochero ó para cocinar para "una corta 
familia 6 seapara criada de mano: tiene quien respon 
da por ellos; los dos juntos en una casa, sea para " 
población ó para fuera de ella: ealzapa de San Lázar 
n. 27. 0080 4-24 
SE DESEA T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa grande situada en la zona comprendida entr 
las calles de J e sús María, Egido, Prado y mar. Se ha 
ría contrato por cinco años. Ofertas en Obispo 53 
Droguería del Dr . Johnsou. C 856 5-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, de median 
edad, cu la calle de la Linea 52, esquina á Baños 
Vedado. 0013 4-22 
UN A S E S O R A J O V E N l 'EXI .NSCEAU SOEI cita una señora ó familia (pie vaya á la Penínsul 
para acsnipañarla de ida y vuelta: tambián aoóptoria 
colocarse pura el campo, siendo persona respetable, 
es educada y sabe el nuncio de una casa: salís coser y 
varias labores: razón Inquisidor 19. 
6143 4-25 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una blanca que sepa su obligación, que 
duerma en el acomodo v que sea persona formal, Je-
sús del Monte 332. "6006 4-22 
S E DESEA C O E O r A U . UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano en casa particular y en la 
misma un cocinero peninsular: tiene jicrsona que res-
ponda por su conducta. Monsei rate n. 3, infoi marán. 
6126 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de lavandera en casa de poca familia; 
sabe su obligación y no necesita (pie la enseñen á tra-
luyar. Habana número 128, en los bajos, 
6120 4-25 
DESEA CG-LOCABSE UN G E N E R A L c o c i -nero en casa particular ó establecimiento. 
panario número 181 impondrán. 
0137 
Cam-
4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora francesa (pie tenga buenas re-
ferencias; 88 le dará buen trato y buen sueldo, [nfdr-
inarán calle 0 n, 110, en el Vedado, de 12 á 4, y San 
Ignacio u, 17, 6141 1 25 
EN L A C A L L E D E C U R A Z A O N U M E R O 12, se solicita una niña de doce á catorce años, prefi-
riéndola que sea huérfana, para enseñarla el ramo de 
sastrería. Se la viste. 0157 4-25 
SE SOLICITA menas referen-
4-25 
Una criada de mano de color con 
cias, Galiano l i ) . 6125 
" Q E DESEA COLOCAR U N A C R I A N D E R A 
I O á leche entera, buena y abundante leche, de coloi-
de dos meses de parida, Apodaca núm. 17. 
61-16 4-25 
A U N A C R I A D A t ¿ U E T E N G A 
quien la garautice, para el servicio SE s o L i c r r formalidad y 
de un matrimonio solo 
por núm. 41, (principal 
6147 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A P A limpiar tres habitaciones y 
Darán razón: Plaza del Va-
4-25 
do caballero 
adelante. 
repasar la ropa, sea 
señora. En Empedrado 13 de 8 en 
0148 4-25 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia díi 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y p ró-
xima :i la Habana. Infoniiaián, Prado 78, de 2 á 5 
de la taide. 011!) 15-25 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN E K ' K N r i A D O de la Ouardia Civil de sereno para una finca ó un 
Ingenio. Dirigirse Sitios. 14. de 7 de la mañana á las 
12 del día. 01 12 4-25 
S E S O L I C I T A 
un joven para repartir ropa en un tren de lavado: ha 
de tener quien garantice su buena conducta y si no 
que no se pre^enU'. Manrique y Dragones, café, 
6133 ' 4-25 
C O C I N E R O . 
En la calle del Consulado número 63, entre Colóny 
Refugio se necesita un cocinero que sepa su obliga-
ción y con buenas roferencius. 0131 '1-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, joven, peninsular ó isleña, que 
sepa cumplir con su obligación: dirigirse á Animas 
número 11, frente al paradero del Ferrocarril, Guau 
bacoa, 6026 4-22 
P E R D I D A . 
La persona que diere razón del paradero de una 
errita negra lina, que entiende por JS'etjriía, desapa-
eeida hace tres dias de la casa Villegas n. 40, será 
ratificada en Obispo 113, altos, 6061 la-23 3d-24 
Gasas ie s i t M É s y W a s . 
MONTE 45, 
Regenta de (51, B - KOSAKIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habicudo algunas desal-
uiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó 
dicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
6102 5-24 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de Vives miméro 90, entre 
Alambique y San Nicolás, compuesta de sala, saleta y 
tres cuartos y agua: á la otra puerta informarán. 
6090 4-24 
V E D A D O * 
Se alquila la magnífica casa de 2 pisos calle de la 
L ínea n. 93 entre 6 y 8, tiene 12 cuartos, 5 baños, ino-
doros, cochera y cuantas comodidades puédán apete-
cerse: en la misma impondrán y podrá verse de las 12 
del día en adelante. 6075 4-24 
C í e ahiuila la casa calle de Dolores n. 15, en J e sús 
j l j d e l Monte, barrio do Santo Suárez, con sala, co-
medor corrido, 4 cuartos grandes, cañería para gas y 
agua de pozo: la llave en el n. 17: informan Concor-
dia 39, Habana. 6104 4-24 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonso número 83: puede verse á todas hons: en los 
bajos informarán, ó su dueño Acosta número 43. 
6066 8-24 
S E V E N D E 
ó arrienda la finca "Xif ré" , de 10 caballerías, en Can-
timonia. Bahía Honda. 9Í, Barati l lo 9. 
6085 8-24 
SE V E N D E E N M I L O C H O C I E N T O S P E -SOS en oro al contado y libres para el vendedor, 
reconociendo quinientos pesos en oro á favor de un 
menor; la casa calle de Cnávez número 15, entre Sa-
lud y Réina, con sala, comedor, dos cuartos, patio, 
agua, bdena cocina, en excelente estado. Informarán 
Chacón 10. 6005 4-22 
" P O R T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N I N -
X s u l a para asuntos de familia, se traspasa un kios-
ko bien acreditado y en punto céntrico de esta ciu-
dad; las meróancías son ftescas y se dan á precio de 
factura, es un neMcio de provecho para el compra-
dor: informarán Muralla esquina á Bernaza, sombre 
rería do Acea. 5828 8-18 
Se alquila la easa calle de Maloja n. 147, Tiene c in -cos cuartos, sala, patio y comedor. A l lado n. 145 
está la llave. Informarán Obispo 67, accesoria. 
6053 4-24 
Se alquilan hermosos cuartos cu O'Reilly miinero 54, bodega, para hombres solos, que sean de con-
fianza; son buenos y cómodos y con vista i la calle, 
precios módicos; intormorán en la misma. 
6046 4-24 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán, 
6081 15-24My 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan amuebladas dos hermosas babitacione, 
juntas o separadas, á personas de toda formalidad, 
6077 4-21 
V E D A D O . 
Se alquila, acabada de reedificar, la bonita casa, 
calle 6 n, 9, con tedas las comodidades para familia, 
bien por año ó por la temporada: también una acce-
soria para poca familia de la casa n. 83 de la linea: 
entrada por la calle 4, eon bastante comodidad y l i -
gua. Otras posesiones de la casa número 81, alias y 
bajas, con jard ín , agua y comodidades para regular 
familia: las llaves están en la bodega n. 83, esquina á 
4: impond.tán Obrapía número 1. 
6078 10-2-1 
V E D A D O 
Casaquinta libre de todo gi-avamen: gran portal, 
hermosa sala y saleta; 9 cuartos, cocina, lavadera, 
inodoro para criados, lujoso y extenso baño con du-
chas y retrete; "v&w cochera para 4 coches; caballeri-
za, esta y todo lo demás de la casa con gas y agua re-
dimida; reciente construcción en 1816 metros de te-
rreno propio, jardines, etc, Se vende en once mil pe 
sos oro. Galló 5! n, 21. 5851 8-18 
UN B U E N NEGOCIO—POR A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 2 6 - n M y 
L a i a e j o r t ó p a d e c o s e r M i m i o . 
síi'-S?^ =4 Se garantizan por 10 
años: es el último ade-
lanto en máquinas de 
coser: adelanta más cos-
tura que ninguna otra: 
es la más suave, la más 
ligera, la de más dura-
ción: cose de doble pes-
punte y de cadeneta co-
mo se quiera: no hace ruido ninguno: lleva piezas pa-
ra bordar, dobladillar, alforzar, rizar: borda de seis 
clases distintas: con esta máquina se hacen tantas cla-
ses de labores como es posible íiacer á mano: nadie 
debe comprar máquinas de coser sin ver antes la 
S T A N D A R D . So garantizan por 10 años: se expen-
den al por mayor y menor en el V A L L E D E L Y U -
M U R I , calle de Eaido n. 2.—Jiiafio y Sobrino. 
6007 4-22 
SE VENDE 
una estufa de aceite de carbón con su horno para aza-
dos y panetelas: se vende también un magnífico órga-
no-piano de un nuevo sistema, que es el que está boy 
de moda en los Estados-Unidos, propio para sala. En 
la misma se halla una hermosa cria de gallos y ga l l i -
nas japonesas: pesan cada ave de 15 á 18 libras: darán 
razón calle del Rio n. 3 (Pocito), Marianao, 
5992 4-22 
A T R A V E S A Ñ O S 
Se venden en cualquiera cantidad entregados en 
Batabanó, dirigirse Apartado 202, Habana. 
0169 4-25 
DE M I A L E S , 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O POTRO, M U Y bonito y muy noble, de monta; es apropiado para 
una persona de gusto; por no necesitarlo su dueño se 
da muy barato. Informarán Compostela n. 129, de 
diez á dos del día y de ocho á diez de la noche. 
6174 i 4-20 
Se arrienda en muy módico precio y cerca del paseo do Tacón é Infanta, con comunicaciones cada c in-
co minutos, un bonito terreno con un potente salió de 
agua, donde puede establecerse una potente máquina 
hidráulica para gran industria. Informarán en San 
Nicoias número 122, esquina á Dragones. 
5996 4-22 
Q(e alquih 
lOde sala, comedor, 4 cuartos corridos, un salón alto 
cocina con fregadero de mármol, inodoro y cuarto de 
baño; impondrán . Concordia 32, altos. 6039 5-22 
M f l L E E E S , 
T j l n casa de familia decente se alquila en media onza 
JDjoro una. habitación alta, muy fres 
diente, á señora sola ó niatrimonio 
y gas por módico ajuste si se desea, 
moralidad. Punto céntrico. Animas 
Blanco' 6178 
indepen-
niños. Comida 
le exije exlricta 
7, entre Aguila 
•1-26 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 0219 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Reina número 124: tiene doce cuartos. Reina 
número 90 está la llave é impondrán. 
6215 4-26 
V E D A D O . 
Calle 5? número 35, se alquila una casa de cuatro 
cuartos, sala y comedor, acabada do arreglar, por año 
ó temporada. La llave é informarán enfrente, 
6171 6-26 
C í e alquilan los cómodos, frescos y elegantes altos 
¡O Egido número 18, al lado del Marqués de Balboa, 
con baño de mármol, caballeriza para dos caballos y 
demás comodid5dcs. En la misma informarán. E s t é -
yez n. 88. 0207 8-26 
P A R A H O M B R E S O L O 
ó dos amigos, magnífica habitación alta, balcones á la 
calle, gas, baños, servicio, inodoro y precio módico 
Casa particular. Habana 49. junto á los carritos, 
6190 4-26 
S E A L Q U I L A 
en tres doblones la casa Esperanza 88, compuesta de 
sala, saleta y tres cuartos, casi esquina a San Nicolás 
en la bodega está la llave: informarán Corrales 147 
6211 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Empedrado 43, con cuatro habitaciones, 
agua, gas y sumidero, balcón á dos patios y se ceden 
en precio módico á caballeros ó matrimonio sin niños: 
se cambian referencias, 0182 4-26 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila por temporada ó por año la casa calle 
Vieja n. 4, capaz para dos familias: se puede ver de 
de 12 á 4 de la tarde; impondrán en la Habana, In-
dustria n. 66, 6179 4-26 
S E A R R I E N D A 
una estancia, entre Arroyo Naranjo y el Calvario, 
con buena casa de vivienda, agua y dividida en cuar-
tones. Je sús María, 20, entre Cuba y San Ignacio. 
(¡ISI 4-26 
C O S T U R E R A . 
Para trabajar en el Vedado se solicita una mujer 
que sepa coser con máquina y á maiio y ayude á los 
quehaceres de la casa. Informan en la Habana calle 
Aguiar n. 106, botica, de 11 á 3 de la tarde. 
6021 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A : S A -bc cumplir con su obligación: calle de Cien fuegos 
número 13, 6033 4-33 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á leche entera, y tiene buena y 
abundante leche: tiene quien responda por su condue-
la. Lucena n, 15. 5991 4-22 
R E L O J E R O . 
Desea colocarse para el campo: tiene quien lo ga-
rantice: como operario se compromete á toda clase de 
trabajos: ha estado establecido y conoce el ramo do 
relojería y joyería. Obispo 98 informarán, Modesto 
Alonso, 0001 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una jeven recién llegada de M a -
drid: no le importa salir fuera de la Habana: infonna-
rán hotel Navarra, San Ignacio. 
5997 - 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano ó maneja-
dora de niños: tiene personas que abonen por su con-
ducta. Dosamparados 32. 6020 '1-22 
U N A C O C I N E R A . 
Se solicita una cocinera buena en la calle de Peña 
Pobre n. 14, entro Habana y Aguiar, 
6018 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente cocinera recién llegada de Madrid: no 
tiene inconveniente en i r fuera de la Habana: infor-
tnarán botelNavarra, San Ignacio. 
5998 4r-22 i 
DESEA C O L O C A R S E UN C O C I N E U O B L A N -CO con buenas referencias, que se encuentra apto 
liara desenipeñor cualesquiera clase de cocina para la 
Habana ó el campo: informarán en Virtudes núm. 24, 
esquina á Amistad, bodega. 
6084 4-22 
SE NECESITA UN M U C H A C H O D E C A T O R -ce á quince años ó un hombre de edad, para un 
tren de layado, que sepa leer y escribir: calle de Dra-
gones n. 14. 6144 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DEerian-deia, bien sea á media leche ó á leche entera: tie-
ne quien responda poir su úonducta; Oquendo 32, da-
rán razón. 6138 4-25 
UNA SEÑOUA l ' E N I N S U E A l í DESEA CO-loearse para criar un niño á lechéente la , edad 24 
años: cal/ada de la Ueina número 155, iiifonnarán. 
6154 4-25 
AVISO AL PUBLICO. 
El difóüó de la botica L A F E , calzada de 
Galiano esquina á la calle de las Virtudes, 
tiene él g a s tó de anunciar al públ ico, que 
lia empezado á funcionar el aparato de 
Agua de Soda, donde so expendo el mejor 
Soda W ater de la ciudad y la mejor Cream-
Soda Water. Los aromas do los siropes del 
año son Cin-ko-ka, (novedad) L imón , V a i -
nilla, Fresa, Chocolate, Zarzaparrilla, Fram-
buesas, Tamarindo, P iña , Ginger-Ale. Hay 
además aguas minerales. E l precio del vaso 
es cinco centavos plata . A beber, pues, á la 
botica L A FE, Agua do Soda, pura, buena 
v barata. C 831 13-18 
"NA S EÑ O RA I ' E N I N S U I - A K 1>K M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano y ayudar 
ú coser: entiende su obligación y tiene personas que 
respondan de su conducta: calle de la Merced n. 44. 
6155 4-25 
C O S T U R E R A S . 
So solicitan para coser á máquina, en la rúbrica de 
forros para BombrorOSi Cuba núm.tro 112. 
6134 la-24 3d-25 
DON JOAQLflÑ SALAS, DE L A P R O V I N C I A de Teruel, desea saber el paradeao de su hija, la 
parda Merced Aguilar, que se dice se encuentra cu la 
l l á b a n a : pueden dirigirse los que sepan de ella ó la 
misma, á la fonda, café y posada "ll1 de Cristina" 
Dídascoi in til."í, frente á la cal/ada de Cristina. Se 
suplicu la reproducción á los demás periódicos. 
6050 • 4-24 
AT E N C I O N . — N E C E S I T O C R I A D A S , ( '(M I ñeras, crianderas, cocineros, criados y t o d o s les 
que desén colocarse; los señores dueños de estableci-
mientos y casas particulares, pidan lo que deseen y 
gerán servidos: se hacen instancias, copias etc., y re-
i-lamacioncs de toda clase.—M. Valiña, Aguiar n. 75, 
bajos. 6113 4-24 
T P \ J c omendaeiones, desea hacer arreglos con una la 
milia respetable para servir de compañera á niñas 
huérfanas ó inslitutriz; tieno conocimientos de mús i -
ca, inglés, francüs y español: pueden dejar las soíias 
en esta redacidn. 6110 4-21 
Se compran en todas cantidades, eu la 
botica de "Sau José , " calle de Aguiar n ú -
mero lüü, Habana. 
C 835 8-18 
E l que quiera trabajar 
y aprender un olicio, puede pasar por la calle de Ber-
na/.a 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de lideos y toda clase de 
pastas para sopa; allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constantemente hay de 40 á 50 hombres empica-
dos, chicos y grandes. 
"Cnlia-Cataluña." Eeruaza 39 y 41. 
5644 15-13 
A V I S O . 
So solicitan trabajadores pasa el campo: darán ra-
zóircn Industria n. 12!>, á todas horas. 
5511 15-11 
m . 
AT E rred Tedot se compra y se paga al contado una linca 
de cuatro á cinco caballerías de tierra, que sea pro 
pía para el cultivo de caña ó el de la piña, deseándose 
por la linca de Villamieva, cerca de estación 6 inge-
nios si es buena para la nriiuera siemlua, Informarán 
Bclaacoaln 47, cafó E l Guíiucbe. 
6217 1-^ 
Se alquilan cerca de los baños de mar los altos de la casa Lealtad número 57, compuestos de sala con 
balcón á la calle, saleta, dos salones, cocina, excusa-
do, balcón corrido al patio y agua, muy frescos y se 
dan muy baratos. 6199 4-26 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones cu el entresuelo de la casa 
O'Reilly 40, esquina á Aguiar, propia para escritorio, 
cu la misma y á todas horas impondrán. 
6032 • 4-22 
SE V E N D E N DOS POTROS, UNO D O R A D O retinto, de siete cuartas de alzada y 22 meses de e-
dad, buen caminador, raza fina v el otro de tres años 
como de seis cuartas, nueve dedos de alzada y sobre-
saliente en caminar: se garantizan y se venden en un 
pueblo próximo á la capital: informes Muralla 88. 
6223 4-26 
L O S C R I A D O R E S D E G U S T O . — S E V E N D E 
uiagnítico burro de cinco años, siete cuartas, 
chor, se manifiesta á prueba y se da muy en 
proporción: informarán Bernaza n. 46. 
6209 8-29 
A: 
buen 
Q E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E -
foricano como de 7!¡ cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como do monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
6119 12-25 
I i i e i r á f Joyería 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
E l elogio en boca propia ataca á la modestia y no 
sienta bien, así que no diremos que lo que Véndenlos 
es todo de excelente calidad, ni que procuramos com-
placer á nuestros favorecedores en cuanto deseen, n i 
que nuestros dependientes traten al parroquiano con 
el mayor agrado. 
Pero en lo que no podemos guardar silencio, porque 
constituye nuestro sistema es en lo arrer/lado y eqtti-
lalioo de los precios. Claro es, que las cosas buenas 
lian de pagarse como buenas y las medianas como ta-
les; mas, con arreglo á su clase, siempre resulta be-
neficiado el que compra á esta casa, porque nuestras 
aspiraciones se reducen á vender mucho, siquiera sea 
poca la utilidad. 
Juegos y medios juegos de sala Luis X V , á 50, 40, 
30, 20 y $15: sillas "de Viena y grecianas amarillas y 
negras, á 17, 15, 10 y 6 pesos docena; los sillones de 
igual clase á 8, 5 y 4pesos el par; las sillas de Reina 
Ana á 15 pesos la docena; los sillones á 8 el par; los 
escaparates de nogal y palisandro con lunas á 75 y 100 
pesos; los de caoba á '50, 40, 30 y 20 pesos; canastille-
ros á 30, 25, 20 y 12 pesos; los aparadores á 10, 20, 30 
y 35 pesos; las mesas correderas de 3, 4 y 5 tablas, á 
10, 15 y 20 pesos; los jarreros á 5, 8 y 10 pesos; los 
burós "á 20, 30, 40 y 45 pesos: también tenemos neve-
ras, banaderas, rinconeras y muchas cosas más, i m -
posibles de enumerar, pero á ínfimo precio y de a-
cuerdo eon nuestro lema. 
Camas de hierro de todos precios y bastidores de 
medio uso, las primeras á 10, 15, 20 y 30 pesos y 
los segundos á 60 centavos. Una cama de roble, for-
ma escaparate, que contiene, la cania, un estante pd-
ra/lihros, carpeta para escribir y mesa para comer, 
todo por 90 pesos. Un juego de sala Luis X V I con su 
magnífico espejo, lo mejor que- se fabrica, por $13li. 
Una cama de nogal con colgadura preciosa, por 11*85. 
Un escaparate coqueta de una luna y de fresno por 
$70 é infinidad de objetos más, como alfombras, pren-
deros, juegos de tocador, mesitas de madera con már -
mol y bronce á precios ínfimos. 
Eíi prendas de oro, plata y brillantes también te-
nemos surtido á precios cómodos, así como un piano 
de magníficas voces, casi nuevo, que damos por $136. 
E L C A M B I O , S a n M i g u e l 432, 
al lado del grati almaoén de tejidos L A OPERA, (pie 
se inaugurará la iioclie del sábado 21, con manteca-
do, música, «fcc., (kc. Wü! 4-21 
Una pareja superior para volanta y dos caballos 
para, tiro y otro para monta y monturas. Colón n ú -
mero 1. 6121 4-25 
4 5 , E M P E D R A D O , 4 5 
Se alquila una habitación alta, mny ventilada á 
hombres solos. 6025 6-22 
E N M E D I A O N Z A 
se alquila una habitación con balcón á la calle y otra 
interior muy espaciosa, en seis pesos, O 'Reil ly 30, A . , 
entresuelos, se da llavín. 6014 
S A N R A F A E L 7 4 
Se alquila esta hermosa casa con reja en el zaguán, 
tres ventanas, ocho cuartos, pisos de marmol y 
sáleos, baño, etc. La llave y los informes en el 71. 
frente. 0003 4-22 
S E A L Q U I L A 
una muy buena casa, propia para dos familias, tiene 
altos, agua, patio y demás comodidades. Informan S. 
Ignacio 112, 6036 '1-22 
Calle de la Habana número 55, frente al Parque de San Juan de Dios, se alquilan buenas habi-
taciones, bien amuebladas, con vista á la calle, á ma-
trimonios y caballeros solos, con toda asistencia y 
precios módicos. 6031 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa casa recién construida n. 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5: fiene un pre-
cioso jardín, agua y vista al mar: en la misma infor-
marán. 6015 8-22 
San José número 14, entre Galiano y Aguila, se alquilan los bajos de esta casa á una corta familia, 
en $31 oro mensual, compuesta de sala, zaguán, co-
medor, tres cuartos enlosados de mármol, cocina, la-
vadero, agua: en la misma inl 'onnarán. 
» 6002 4-22 
P R A D O 9 4 . 
Se alquilan habitaciones en precios módicos. 
6017 4^22 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. La llave enfrente. Informarán Je-
sús María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21 mv 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21My 
V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 11, entre 2 y 4; en 
la misma informarán. 5943 12-20 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos en la calle del Obispo 
u. 23, esquina á Mercaderes, (antigua casa de Z o r r i -
lla) propios para un escritorio de nna casa de comer-
cio. Informará el dueño del café "Nuevo Mundo." 
5859 8-19 
S E V E N D E 
una cria de gálicos de Angora, blancos y muy lanu-
dos, propios para regalos. Neptuno S. altos. 
6063 4-24 
BE C A 1 Ü M 
SE V E N : sientos. N D E U N T I L B U R I D E C U A T R O A -con su fuelle corrido, para familia, 
;omo asimismo una albarda criolla eon todas sus guar-
niciones de plata, freno, bocado, estribo, etc. Rei -
na 01, impondrá el portero. 6204 '1—20 
OJO, S E Ñ O R E S , A L A GANGA!—SE V E N D E un milord duquesa en muy buen estado, con dos 
hermosos caballos, sanos y sin resabio; esto se vende 
junto ó separado y se puede ver de once á tres, en 
Genios n. 1. 6135- 4-25 
SE V E N D E 
una duquesa, herraje francés con t.ies caballos y 
arreos: informarán Monte 5, de 11 á 3 de la tarde. 
6057 4-24 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
6079 ]4-25My 
Una elegante duquesa sin estrenar. 
Un milord de buena forma, casi nuevo. 
Un vis-a-vis de un fuelle, fuerte y ligero. 
Un tílburi de cómoda subida propio para temporada 
Uu break. caben 6 personas y puede tirarlo un ca-
ballo. 
Un breack grande, de inucho gusto, para paseos. 
4 eoupés de distintos tamaños. 
Un dog-cart en buen estado y un cochecito para 
niños. Se venden baratos y se toman en cambio otros 
carruajes. S A L U D 17. 6004 5-22 
UN S O L I D O F A E T O N , H E R R A J E F R A N -cés, vestido á la americana, ptopio pura un m é -
dico ó para hacer negocios, se da en proporción: tam-
bién se cambia por un milord ú otro carruaje (pie esté 
en buen estado. San Miguel 171. 
5995 4-22 
SE VENDE BARATO 
Un magnífico cubriolct francés en muy buen estado 
por no necesitarlo su dueño. Informarán Zanja 84, 
5958 4-21 N L A C A L L E D E L A A M I S T A D N U M E R O 
173, entre San José y Barcelona, se vende un fae-
tón de medio uso muy fuerte y ligero, con su limone 
ra. En la misma se puede ver c informan desde las 
ocho de la mañana hasta las nueve de la noche; en la 
misma so vende un caballo de tiro y silla. 
5904 4-19 
E N $ 2 1 - 2 0 O R O . 
Se da en alquiler la bonita casa Falgueras 22, Ce-
rro, con sala, saleta, cuatro cuartos, agua, etc. Fiador 
ó dos meses en fondo. La llave en el n. 20 de la mis-
ma: su dueño Villegas 99. Mueblería de Botancourt. 
6192 -4-26 
ITdi el mejor punto de la calle del Obispo se alquila Linn hermoso entresuelo completamente indepen-
diente, para un hombre de profesión ó comerciante. 
Impondrán Obispo 56, esquina á Compostela, altos. 
6168 4-25 
E N V I R T U D E S 4 
se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia 
ó sin ella, una sala alta com piso de mármol y balcón 
corrido. 6170 4-25 
C(e alquilan los bajos de la casa calle de Neptuno, 
10139 y se vende en la misma un buen armatoste con 
su vidriera: informarán en dicha casa, 
6117 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San í g n a -
cio número 82, entre Muralla y Sol, En los bajos de 
la misma informarán, 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
do los baños de mar. 6152 12-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez esquina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos. 
6153 " 10-25 
S:E AX .Q'-cjix. iLjsr 
En San Miguel 66, entre Galiano y San Nicolás 
tres habitaciones altas y eocina, 
6166 4-25 $ 1 7 oro a l m e s . 
la nueva y bonita casa Zanja n. 107 B; ; sala, comedor, 
dos cuartos, cocina, agua, etc; en la misma informan. 
6128 4-25 
8e alquila la fresca y bonita easa tic zaguán y azotea calle de la Salud n úmero 111, fabricada á la moder-
na, con pluma de aguo y bomba, baño, caballeriza y 
demás menesteres. En el número 109 de dicha calle 
está la llavé é informan. 6120 4-25 
Irtn Baratillo n. 3, esquina á Obispo, se alquilan Ufrescas y ventiladas habitaciones, bañadas por las 
saludables ¡irisas marí t imas, donde no se siente e lcru-
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes, 6118 6-25 
P r a d o n . 1 1 0 . 
Se alquilan unas magníficas habitaciones, frente al 
Parque Central, con balcón á la calle, en los altos de 
la Sucursal del Anón, Prado 110. 6115 4-25 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 18 número 15, por tempora-
:1a ó por el año: la llave enfrente, casa de columnas. 
6140 4-25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte número 
5: tiene agua, 6156 4-25 
Debiendo desocuparse el dia último, la easa calle Real n. 76, en Arroyo Naranjo, con gran sala y 
cinco cuartos, frente al paradero del Oeste, se alquila 
para la temporada ó por año. Dan razón Sol 86, de 10 
á 12, 6098 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 79, esquina á Merced, con sala, 
comedor, tres cuartos grandes, cocina y agua de pozo 
cu $38-25: informan Prado 97; la llave en la bodega, 
6105 4-24 
P A S O D E L A M A D A M A 
Se alquila la casa donde estuvo el restaurant de ese 
nombre, situada á orillas del rio Almendarcs: infor-
man Carlos I I I n. 6. 6086 4-24 
Se alquila la casa calle de la Habana número 63, en-tre San Juan de Dios y O'Reilly, propia para ha-
bitarla una familia acomodada por hallarse situada al 
centro de todos los negocios; se da en proporción: i n -
formorán en Habana 210. 6069 4-24 
C A L Z A D A D E L C E R R O 7 4 3 
Se alquila una hermosa casa, contieno diez pose-
siones, hermoso portal á la calzada: los carritos pa-
san por la puerta. Impondrán Gervasio 166, Habana. 
6058 '1-2-1 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación con vista á la calle y salida 
j í H a p p c u t U w í v : Y i r t u a c s 97, Itfjos, 6062 *-2l 
Se alquila la hermosa y bien ventilada casa quinta, calle siete, esquina á cuatro n. 103, en el Vedado. 
Infermarán en Obispo 27, altos, de 12 á 4 de la tarde: 
la llave está en la casa del fondo. 
5824 8-18 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
5812 8-18 
E n l a c a l l e de l a S a l u d n. 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas, 
5197 26-11 Mv 
EO ce N D A Y C A F E . SE V E N D E E N B U E N A S bndiciones para el comprador, por ausentarse su 
dueño para la Península, está situada en un buen 
punto de esta ciudad: informarán callejón de Júst iz 
número 1, almacén de víveres, 6216 8-20 
¡¡¡OJO!!! 
Se vende nna bodega en uno de los mejores puntos 
de esta capital; está bien surtida: su dueño la oa muy 
barata por no poder atenderla. Informarán calzada de 
San Lázaro n, 277, 6196 4-26 
B U E N N E G O C I O . 
Por retirarse su dueño se vende uu establecimiento 
de fonda y bodega y también un café, muy Itieti si-
tuados. Informes en Tejadillo 45. 6197 6-26 
SE V E N D E N TRES CASAS, S I T U A D A S E N la calle de Cuba números 131, 133 y 133 A. entre 
Merced y Paula, de manipostería, azotea y tejas, en 
mucha proporción por necesitarse el dinero: impon-
drán Campanario 135. sin intervención de corredores. 
6167 4-25 
E N $ 3 5 0 0 O R O 
se vende una casa calle de las Animas n. 104, entre 
San Nicolás y Manrique. Impondrán Mercaderes n ú -
mero 22, escritorio de J , Modero, 
6165 4-25 
S E V E N D E 
un solar fabricado en el barrio de Cayo-Hueso: pro-
duce 160 pesos billetes; informarán San Miguel 278, 
6139 4r-25 
S e d e r í a , S o m b r e r e r í a ó S a s t r e r í a . 
En Neptuno 88, se alquila esta casa con armatostes 
y vidrieras, para establecimiento: se venden muv ba-
ratos; 88, Neptxna, 88. 6055 2a-23 3d-24 
SA N M I G U E L N U M E R O 190 SE V E N D E U N tren acreditado de cantinas ó se admite un socio 
por no poder su dueño solo atenderlo, con tres años y 
medio ele crédito, 6101 4-21 
EN G U A N A B A C O A V E N D E M O S U N A B O -dega sin r ival ; pues en 4 ó 5 cuadras de su con-
torno no tiene quien le baga competencia, está bien 
surtida, vende de 20 á 25 pesos diarios en plata, por 
quererse ya retirar su dueño, so da eu el precio de 
$2,200 oro. Ocurran Aguacate 54, Alvarez y R o d r í -
guez. 6092 '4-24 
S E V E N D E 
el café Sitios número 09, esquina á Manrique, E n el 
mismo informarán, 6106 '1-24 
I B O T T O - A . . 
Se vende en buenas condiciones para el comprador, 
por ausentarse su dueño para la Penínsu la , y en una 
de las principales poblaciones del interior, una ant i -
gua y acreditada Farmacia, situada en uno de los me-
jores puntos. 
Informarán en la botica "San J u l i á n , " Riela n. 99, 
Habana, C 862 4-24 
SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor, una bonita casita de mamposter ía y tejas, 
calle de San Nicolás, á dos cuadras de la calzada del 
Monte y tres de la iglesia de San Nicolás, con sala, 
comedor, dos cuartos, etc. Produce más del 1 por 100. 
Informarán calle del Obispo n. 37, de 10 á 4. 
6037 4-22 
u 
Se vende una gran finca á cinco leguas do la Haba-
na por carretera, linda con la misma y con el pueblo, 
se compone de cinco caballerías de tierra, toda de 
cultivo, se presta para tabaco y piña, tiene una gran 
venta de agua, pues el pueblo carece de ella, tiene una 
gran bomba, uu gran tanque de hierro de más de 30 
pipas de cabida, con buena arboleda, varios árboles 
frutales, tiene una laguna inagotable, una magnílica 
casa de vivienda, tres más de tabla y teja, reconoce 
5'J0 á 600 pesos oro do censo. Su precio 16,000 pesos 
libres para el vendedor. Informarán en la calle del 
Cws^ao R* % to t e boraa» ?879 8-19 
M U S T B A R A T O S 
Se venden dos elegantes duquesas de medio uso, 
San Miguel 181, á todas horas, 5866 -1-19 
S E V E N D E 
un milord del mejor fabricante, en perfecto estado, 
un hermoso caballo americano y los arreos corres 
pondientcs. Reina 90, 5910 4 -19 
E N 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un flamante faetón francés de muy poco uso; 
taller de maderas de Planiol, Fe rnández y C'.1, calza 
da del Monte 361, 5861 5-19 
M E N O S D E L C O S T O . 
Un hermoso y ílamaute miloid-duqucsa de alta no 
vedad, y un moderno y lujoso sillón para deuti la, 
juntamente con c. taute v máquina para orificar. Te-
niente-Rey n. 25, 5594 15-12My 
P I A N I N O 
Por no necesitarlo se vende un casi nuevo, de exec-
oces y á precios de panga, 32, Concordia, 32, lent e 
5977 4-21 
¡ O j o , q n e c o n v i e n e ! 
Por ausentarse su dueño se realizan todos loa mue-
bles de una casa particular y nu tren compui • lo de 
inilonl nuevo y un excelente caballo amcaicano, j o -
ven, con su limonera y dos magníficas libreas y todos 
los avíos de limpieza. Se alquila la casa Antón Recio 
núm. 50. De todo informará su dueño calle del Pra-
do n. 25, 5989 l 21 
S E V E N D E 
un pianino francés de Boisselot filf, di 
Puede verse en Industria 19. 
te. lio meo uso. 
6-: 
S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solicita una 
cocinera para una corta familia, 
5820 15-18Mv 
V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O E N 
y eu precio módico: se puede ver en SE  buen estado 
la calle de Concordia número 134, ú todas horas, 
5751 8-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, KSQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las ¡ >rtunas. Se compran, cam-
bian, alquilan v componen de todas clases, 
5240 26-5 My 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar, 
5300 26-6 My 
DE l i P M M . 
-Se ] \ / r O T O R E S l ) E GAS. 
J j J L á 4 caballos de fuerza, nuevos 
venden varios desde 1 
y usados. Tam-
bién se vende muy barato un tanque cilindrico cerraod 
de l.SOmetros de diámetro por dos metros de a l tu-
ra, cou planchas de \ de espesor. Reina 15, Habana. 
6112 4-24 
SE VENDIC U N A M A G N I F I C A C I I I M K N K A de hierro, nueva, construida en Inglaterra, en cua-
tro secciones, con base de hierro fundido, vientos de 
acero, escalera exterior, etc., etc. Informará A . V c -
rastegui, calle de la Habana 116 i . 
5S08 8-19 
A las Empressas de Eerrocarriles, 
Sres. Industriales, Ma<iumistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anli-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
a¿ ricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 717 alt 1-My 
L I M O N E R A S "Y T R O M C O S . 
Ya están á la venta los tan hermosos y sólidos a-
rreos denominados " P a r í s y Habana," cuyos precios 
nunca conocidos en esta ciudad no admiten esmpe-
tcncia. Teniunte Rey 25, 5911 15-19My 
S E V E N D E 
una duquesa con tres cal)allos,_se puede ver de 6 á 9 
y de 3 á 4 de la tarde calle do Espada n. 
Lázaro y Concordia. 5812 
entre San 
8-18 
SE V E N D E U N P I A N I N O CE B O I S S E L O T fils, muy bueno; un juego de sala Luis X V , de doble 
óvalo; un elegante canastillero de nogal estilo francés 
sin uso y unas mamparas, todo barat ís imo. Damas 45. 
6201 4-26 
UN P I A N I N O D E P L E Y E L SE V E N D E E N 200 pesos oro y una gran vidriera metál ica con su 
precioso mostrador en 21-20; así como toda clase de 
muebles, baratísimos al contado y también á pagarlos 
en 40 sábados; también se dan en alquiler y si quieren 
con derecho á la propiedad. Villegas 99, mnebler tá 
E l Compás. C. Betancourt. 6193 4r-26 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, P i ü v i i . i i c i o 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Temente.- l ícy 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 721 alt. 1 Mv 
Exíjase la firma del 
preparador, único dueño 
de las fórmulas dil 
D' H. DE SE0f!É 
UnkCO 
Tópict 
infalible 
cootra las 
P E C A S y 
nntra ks gra-
nos, rojeces 
picazones y to 
afeccione^ 
atacan á la 
al esplendor 
de l i cara. 
m v o l i . p z n 
Depósitos en LA HABANA 
JOSCSARRA, y en las principales casas 
E S P E C I A L I D A D E S 
E 
FAORICANTE DE PEíiFUÍflERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
E S E N C J A 
El perfumo el mas exquisito del mundo. 
Y mía gran co lecc ión tic extractos pora el 
pañuelo, ae la misma calidad. 
ILA « J U U O M L 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de ra cara, adherente é invisible. 
C R E C I A l A T E F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 
A G U A CíS T O e A S S O B J O N E S 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contra las 
picaduras de los Insectos. 
£ U X m Y P A S T A S A f i O K T i 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos , blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Boulevafd des Capucines, 23 
P A R I 3 
ED la Habana : J O S L SARRA 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
3Di£l 
E l IODO, combinado con los jugos de las plastas autlescorbullcas, 
presta á los n i ñ o s enfermos los más grandes servicios para comballr las 
N G l á n a u l a s <lel cuel lo - I l t u / n i t i s m o - I n f a r t o s escro-
V \ $ f t t l o s o a - E n f c r n t etladi'S de l a p i e l - C o s t r a s d e l e t 
Reemplaza con ventaja los a Wifís (ta 
^ ^ A T o l i r v ü f s j i s i í t e ^ , higado de bacalao; no os solo un-
li1".. , L ^ g y - ^ n T í i u i d i f l c a n t o sino también un de-
p u r a t i v o . 
PA.KIS, 22 Y 19, EUB DROUOT Y FAJl1' 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C S T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cara rapldamonic . 
K r . K E r o K K A . í 5 i A O , z . r tTCORRXUk A a r T i G - u ü . y a x c i E W l B . Pitra inmediata-
nicuto los dolores en las ASecoioaen agudaa cío l a via.a o r inar iaa . 
Prapar«.i!o por O, ¡ . C S C C Q , F»rm»c«ntico, ex-imerno d* loi Honpiulm. 11, roo Lngrani}*, PAKIB 
D«PO3¡TAIIÍO» stf JLa ttahattM t jr&SHil S A K i l A l Tj«>Síí¡ v W^K^th^tUt. 
(Hanna. Láctea Hsstlé)/í 
ALIÍVíENTO COMPLETO 
EÍIJMÜ soi-fj MÜ i ra!» esu r,tl¡iasti Anjaota 
tJFtcou^KiAS 
Recomienda m 
siguientes 
M A G N O L I A -
GOTJDRAY S U P E R I O R 
O P O P O K A X — V E L U T I N A -
H E L I O T R O F O B L A N C O — L A C T E I N A . 
"1 K ; 
£ 
br« 
toa; 
F r 
I 
l a -
ha : 
a i i 
d o 
do: 
1 
u n 
r i j ; 
l a : 
T. 
r e r 
H a 
m t 
oto; 
de: 
e n 
rrc 
r a : 
q i a 
e n 
C v 
v o 
= Sed i s ipanena lg imosmi-gfc j r raa « ¿ J DE . |j=j¡ 
3 nulos, con el empleo de las T M l L / M TSEMSNTINA ^ U 
E Tres ó cuatro de oslas P e r l a s producen u n al ivio casi i n s t a n t á n e o . Cada T¿ 
frasco contieno 30 P e r l a s , lo qne permite la c u m e i ó n de una neurá lg ia ó una — 
~ jaqueca por un precio insignif icante. DeLiendo rectificarse la Esencia de — 
S Trementina con u n cuidado especial, es menester desconfiar de las imita- — 
S c iónos , y exigir como g a r a n t í a de origen eu cada frasco la f i rma V i e r t a n . . — 
= E n P a r í s , G a s a L . F U E R E - A. CHAMPIGNY y C», S u c - , 19 , r ú a J a c o b . E 
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P R O D U C T O S A N T I S E P T I C O S D E L D" D E C L A T 
C O N B A S E D E A C I D O F É N I C O P U R O 
ENFERMEDADES EPiDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoiclsa, Fiebre amarilla, etc-
LA E S T R E L L A D E . O l l O j D E I ' A K U O Y F E 1 Í -li&ndez, Comiiosteln 46, cutre Obispo y Obrapín. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 400 íí $4,000.—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
(11SG 15-26 My 
O X t I M P O 
A l m a c é n de m ú s i c s p i a n o s é i n s -
t r u m e n t o s . 
E C O N O M I A M U S I C A L . 
Chopin, volumen 14 Valses ¡í 1-50 cts. 
I d . id, con 51 Mazurkás á 1-50 es. 
I d . id . con Polonesas á 50 cts, 
Beetbovcn en volumen de 32 sonatas íi $1-50 cts. 
Métodos de piano Le Carpentier, Viguerí, Lcmoinc 
Stamaty á $ 2 uno. 
I d . id. Solfeos Eslava. A . B . C. Panseron Eodolfo 
dssde $ 1 basta 2, Volumen de 20 Valses y Polkas á 
$ 1 uno. 
Se alquilan pianos, se afinan y se componen. Nota: 
los precios son eu oro. Cuba núm. 47, 
0150 4 alt.-25 
SE V E N D E N LOS M E E B L E S D E U N A CASA en perfecto estado de conservación: también una 
casa recien construida en el punto más sano y vent i -
lado de la población y se alquila. En Villegas mimerd 
42, bajos, darán razón, 6048 4-24 
Gr A N O - A 
Se vende un magnílico piano de Pleyel y uno ale-
mán de muy poco uso y se da barato, Aguccatc 53, 
entre Muralla y Teniente-Rey, 6103 4-24 
S E V E N D E 
un buen pianino de grande forma, de poco uso. en un 
precio moderado, por marcharse su dueño. Calle de 
Chacón n. 30, de siete á 8 de la mañana y de siete de 
la noche en adelante, 6097 4r-24 
P I A N I N O . 
Se vende uno propio para aprender, en muy buen 
estado Manrique n. 97. 
6040 4 24 
A Y U N T A M I E N T O S 
Cajas de hierro con tres llaves distintas, de varios 
precios y tamaños se realizan en el depósito de la 
Venduta de F, ( í . Minino, Mercaderes 13, 
6008 4^22 
M A G N I F I C O P I A N I N O . 
Gran modelo, estilo Luis X V , de noga', refractario 
á comején, preciosas voces y con banqueta; se da en 
7-i onzas. Animas tí. 40, entro Amistad y A juila. 
6029 4-22 
P i a n i n o de G a v e a u . 
Se vende un pianino de Gaveau por no necesitarse 
y so da muy barato. Campanario 107, entre Zanja y 
bragoaes.' 6922 4-22 
E l Doctor F O U Q U I E R de Par ís , único propaga-
dor y preparador del E L I X I R D E L A V I D A del 
Dr.-Brown Scquar, asiste y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago 
taimento de fuerzas, ocasionado, sea por las enierme-
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de ambos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades debilitadas. 
Restablecimiento rápido y positivo de los enfermos 
que han padecido la liebre amarilla y tifus. Exito se-
guro testimónicos de las primeras autoridades medi-
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa León X I I I 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr. F . de Les-
seps, etc., etc. 
121, calle Habana, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 
á 5 de la tarde. 5960 alt 12-21My 
D E L BJr D E C L A T 
Tos, HcBÍriadoa, Cátarro, Bren 
quítis, Tisis, Pertúsia, etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmacias 
D E L . W D É C L A T 
Quemaduras, Higiene del Tocador, it i 
h Boca, Gargarismos, Curaciones, «te, 
PARIS 
B O t r a » P r e p : i r a c i o i a « « H d « a I>r D É C L A / T s P a s t a fenicada. — 1 B Cápsulas fenicadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado.— Jarabe 
sulfo fenicado.— Jarabe íenato de amoniaco {anii-epidémicó). Peno-hierro, ele. 
e - í v - ^ í ^ ^ Verdadero 
TALISMAN 
N U E V O P E R F U , 
Jabcm de Amarilis del Japón. 
Ustracto de Amaryllis del Japón 
Polvos deArrozdeAmaryliis. 
V E R D A t J E . R O 
T A U S M A H de 
de (Belleza 
casas 
n u e v o s P o l v o s o x e c l o n t c s r r o z 
m m n m m i m n m m m r m m m i s i s a s 
l a m a s a l t a r e c o m p e n s a o i o r g a i l a á l a P e r f u m e r í a , 
»;i he m 
Da á 7a feoea u m í r e s c u m m u y a g r a d a h l e . 
W R D I YE1ÍI5A, H E N O D E L PAIS .—A LOS V A P O -res de travesía. Hay constante surtido de pacas, 
yerba, pasto labrado, del paral y especial: hay yerba 
lina y suave para envasar, rellenar y para camas: di 
rigirsc á la calzada de la Infanta n. 114, entre Nep 
tuno y Concordia. Telefono 1,150. Josó F . Santa E u -
lalia. 5993 4-22 
0 ¿ c a b a l g i g i B 
i ü i i i 
P̂levarclo PEEFÜMISTA-QXJIMIGO 
S7, BoulOTrd de Strasbour^ d e F 
IA -CL0 
ÜESrjTTa o 
MEMBRE di H0RS C0NC0URS 
xao/J 
icrni 
E x i g i r l a firma I í . l i U A . V 
Alíoriíayor:AOi 
i 
y * 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador 
Loción Vegetal. 
Aceite 
Polvos de Arroz 
. . M E I Z A D E P E R S E 
. M E I Z A D E P E R S E 
M E I Z A D E P E R S E 
M E I Z A D E P E R S E 
M E I Z A D E P E R S E 
. . . M E Í Í A D E P E R S E 
La mas lidmiradn. Las demás cansan 
mientras quo la " Ros» blaiioa " d 
ATKINSON es siempre fresca y dulce 
ftTKINSOfJ'S 
A G U A de C O L O N I A 
Uenombradí» desde d(js siglos, ha dado 
lugar á cantidad do imitáolo&es sin valor 
No emplead mas que la de ATKINSON que 
la mas Una. 
e hallan ea tucus partes, 
¡f. (fi. Si- ^ T E . i , W S O » r , 
24, Oíd Bond Stíoot, konclren 
AVISO! Wrrt" veas soloiuente cou el título 
uzul y amarillo cscuuo y la marca 
de fabrica, nna "Rosa blanca 
con la diroccinr; compl'1*». 
EOuST 
Invantor del J A B O N R E A L de T 3 R I D A 0 B y c/e/ J A B 0 l T . V E L 0 . U T 2 t 
m s •> 29, Boulevard des Italiens, 29 P A R Í S 
f/V VENTA E N LAS P R I N C I P A L E S CASAS DE PERFUIHEIIIAS DE EUROPA Y AMERICA 
Imp.del "Diariojtola Marina," Muralla, .8Ü. 
